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VEXAME 
Tem corrido, com iusistcucia, o 

»oato de que o governo pretende 
reformar, de novo, a constituição 
do listado. N;lo quizemos crer, 
principio. Mas a noticia, divulga-
da j;i por muitas folhas, algumas 
bem informadas, íuto pódc ser 
posta cm duvida. Ainda hontem 
d Diário Popular coutou que se está 
organisando uma lista, com assi-
guatura, do proprio punho, dos 
deputados favoraveis ao projecto. 
uclinamo-nos a admittir que te-

nha fundamento a noticia do Diá-
rio Popular. Mas, ainda que nâo ti-
vesse, a iniciativa do governo ou de 
seus parciaes nSo deixaria de ser 
um facto deprimente. A constituí-
do foi reformada ha pouco tempo, 
sem que melhorasse. As alterações, 
feitas cm geral com intuitos parti-
dários, vieram riscar algumas de 

ks disposições liberaes. Hoje, de 
'dia para outro, o governo, coa-

do os deputados e senadores que 
o apoiam, resolve ordenar que fa-
çam outra revisão. Com que íim ? 
Nilo estilo bem organisados os pode-
res públicos ? As attribuiçòcs dc cada 
qual nüo são claras ? Ha, sem duvida, 
defeitos, sobretudo na parte referente 
ao poder judiciário, que est.i agora 
mais dependente das fluctuações da 
política, como ainda havemos dc 
demonstrar plenamente. Mas o 
mesmo governo que peiorou hontem 
a constituição,pretenderá melhoral-a? 
K' uma hypothesc que nâo parece 
plausível. 

Nâo negamos que o povo tenha 
sempre o direito dc reformar a sua 
lei fundamental. Mas a iniciativa des-
sa revisão nâo parte hoje do povo. 
Ainda que partisse, como a consti-
üiiç.To nâo est;l comprehendida no 
numero das leis ordinarias, é dc 
presumir que seja estável. Uni 1c-

islador da antigüidade, conta uni 
ublicista,lembrava que o proponente 

tijaa lei nova devia apresentar-se, 

5 nfectnbléas, com os instrumento» 
supplicio. Rejeitada a reforma, 

que o punissem, immediatamentc, 
como perturbador do listado. De 
tilo severa disposição se infere que 
a instabilidade das constituições, 
observa o escriptor, é funesta i di-
gnidade c ao bem estar do povo. 

Para modificar uma constituição, 
pondera Bousquet de l lorian, é ne-
cessário que «cila encerre um vicio 
radical c intolerável.» As tentativas 
de aperfeiçoamento, continua ellc, 
quando muito freqüentes, sâo mais 
prcjudiciacs que a estabilidade de 

• uma disposição, talvez imperfeita, a 
que o povo se tenha habituado: 
«Nada mais pernicioso, mais con-
trario ao progresso regular do que 
a instabilidade.» Qual, pergunte-
mos agora, o vicio radical e intole-
rável que o governo tenha encon-
trado na constituição paulista ? Nin-

111 responderá. Mas os- pobres 
«pulados e senadores hão dc sujei-

.-sc ao vexame de reformar, 
a vez, a constituição, se o go-

verno o ordenar. Atravessamos uma 
época cm que o mandato legisla-
tivo, cm vez de honrar, apouca> 

amesquinha. 

da* aislgntna» 
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a Ser paga pelos commcrclantes locali-
tados fóra da perímetro urbano. 

C a m a r a 
Approvada a anta anterior e lido o ex 

pcdlente, que constou, entre outro» pa-
pei», da redacção final do projecto de 
reforma du organisação municipal, que 
foi enviado ao Senado, assumiu a tri 
buna o sr. Jutio de Mesquita, para res-
ponder á declaração dc volo feita na 
sessão anterior pelo sr. Pedro de 'tole-
do, sobre o projecto de reorganisação 
municipal. 

O Uai r t da Camara começa dizendo 
que qtiaesquer explicações de votos deviam 
ter feitan durante a» três discussões por-
que passam os projecto». f o i esto o mn. 
tivo que o fez adiar para hoje a breve 
resposta que vae dar ao seu illustrc aini-
«o e collega sr. Pedro de Toledo, que 
declarou liontrm ter votado contra di-
versas disposições do projecto de rcorga. 
niaação municipal c que não o discutiu 
porque ficara dominado por um supremo 
desanimo, desde que a questão havia 
sido declarada fechada. 

Manda a sua consciência declarar 4 
Camara que, em cerca de 4 mezes de 
trabalho, só uma vei levantou-sc para 
declarar fechada uma questão. 

A nenhum deputado, neste periodo, 
tem-se dirigido para pedir que fale nes-
se ou naqiielle sentido, que vote a favor 
desta ou daquclla matéria. 

Todos os seus collegas tem votado 
com toda a liberdade. 

Sente que o «r. Pedro de T o l d o ti-
vesse desertado da sua discussão, por-
que s. s . <! sempre ouvido com o máxi-
mo agrado pela Camara. 

13, decerto, como outros deputados, se-
riam approvada» etnendus que apresen-
tasse ao projecto, porque seriam cilas 
justificadas com o habitual brilhantis-
mo. 

S . s. termina, depois de outra» consi-
derações, dizendo que, cm todas as as-
scmbléas do mundo, os partidos políti-
cos influem em suas deliberações. 

Pediu cm seguida a palavra o sr. Pe-
dro de Toledo, que começou dizendo ter 
ouvido attenciosamentc a palavra auto-
risada do representante do l i " distrir.to 
cin réplica ao que disse em referencia á 
explicação que fez ao projecto de refor-
ma municipal. 

E ' natural que, ao subir í . tribuna, 
se sinta constrangido e hesitante por não 
poder terçar armas com o illustre leailrr 
da Camara. 

Pedindo, antecipadamente, a benevo-
lência da Camara para as contravenções 
que commetter, o orador sente não con-
cordar com o que disse o sr. Jul ío de 
Mesquita. 

projecto • que deixou de discutit-o, vis-
to ter ficado desanimado quando viu ser 
o mesmo declarado questão fechada, 
contra todas as provas parlamentares 
em questões semelhantes. 

Apesar das razões apresentadas pelo 
•eu collega, continua a pensar do mes-
mo modo. 

Pensa que questões da natureza do 
projecto não podem ser declaradas 
questões fechadas, porque t uma quês-
tão que interessa muito de perto á vida 
dos municípios e, que, portanto, não 
podem ser encerradas dentro do par-
tidarismo, visto estarem acima dos par 
tidos. 

Fechadas estas questões, tornam-se 
cilas suspeitas ao* adversarios e ao 
povo. 

Todos sabem que • disciplida parti 
daria faz com que os indivíduos sacrifi-
quem as suas idéa* pessoaes, as suas 
convicções, as mais inabalavci». 

Tratando-se de uma camara represen 
tada por um sõ partido, acerescentou 
que a declaração fechada da questão si-
gnificava que a medida estava arrisca 
da a cahir. 

Qual o motivo de fecbir-se uma ques-
tão, sc era uma idéa partidaria ? Razão 
por que cxtraiihou que a medida fosse 
declarada questão fechada. 

O sr. Pedro de Toledo extende se de-

pois, em largas considerações, sobre o 
regimeti presidencial, citando exemplos 
dos Estado» (Jnidos e outras nações on-
de nos parlamentos não existem ques-
tões partidaria». 

E m seguida, passou-se á ordem do 
dia. 

Foram, sem debate, approvados o re-
querimento do sr. Autonio Mercado, p- . 
dindo que o projecto que tnauda pagar 
ao professor Olyinpio Catão diflerenças 
de vencimentos, fos«e ás contmissões dc 
justiça e fazenda, e o projecto crearido 
três institutos disciplinaes no Eitado. 

Passando-se S discussão do projecto 
que regula o pagamento de 111/ ia , custa 
o sr. Aurcliano dc (luamão requerei! 
o mesmo fosse enviado á commissáo 
de fazenda. O sr. J o i o Sampaio fez 
longas considerações sobre o projecto, 
apresentando ao mesmo uiu substitutivo. 

E m seguida, não havendo mais nume-
ro legal no recinto, foi suspensa a ses-
são, ficando com a palavra o sr. Oli 
veira Coutinho. 

í c a r o . 

F R E T E S D E C A F É 
A Sociedade Paulista de Agricultura 

enviou áa directorias das estradas Pau-
lista, Mogyana e Sorocabatia, 11111 longo 
officio em que pede o concurso das mes-
mas para, sem demora, ser estudado o 
systema de tarifas difTerenciaes, de coin-
mum accõrdo e harmonia de vistas com 
todas as nossas grandes linhas férreas, 
tendo o o b j e c t i v o de estabelecer a d i fe -
renciação das tarifas, a partir de San 
tos. 

Conta a Sociedade Paulista de Agri 
cultura, que muito se tem esforçado por 
obter a uniformização dos fretes de to-
das as estradas, com a eflicacia da res 
lução que tomarem as suas respectivas 
administrações. 

Desfalque na Deiegasia Fiscal 
O dr. Eduardo Vicente de Azevedo, 

procurador da Republica, apresentou o 
seguinte parecer, contrario á exrepção 
do incompetência de juízo opposta por 
losé Maria de Sousa, autor do desfat-
qiic na Delegacia Fiscal, onde exercia o 
cargo de 1." fiel: 

A e x e p ç ã o dc incompetência dc juízo, 
apresentada a fls. noventa, baseia-se 11a 
allcgação dc que o crime commettido 
pelo exccpiente não se enquadra no art. 
221, mas sim, 110 art. 3.11 do Código 
Penal , c que, nestas condições, a justiça 
federal não é competente pura proccs-
sal-o c julgal-o, cabendo essa compe-
tência á justiça estadual. 

Ma», meritissimo juiz, o crime está 
perfeitamente classificado na denuncia 
de fls. duas, que affirma ser crime de 
licculuto, (art. 221 do Código Penal) , o 
acto praticado por José Maria de Sou-

1. 
Senão vejamos : 
W - a e o. .un-ji/zi/», Xvon . J . is tz , . I|j-

504), quando o fuuccionario publico sub-
trahir, comsumir ou extraviar dinheiro 
ou coisas que, em caracter official, rece-
beu ou tem sob sua guarda, mesmo ex-
cedendo o» limites de sua competência. 

VnulatO é a subtracção, consumo ou 
extravio de dinheiro pertencente á fa-
zenda publica, por funecionario publico 
c encarregado de guardal-o ou adminis-
trai-» (Macedo S .ares, Codigo Penal, 
coinmcntado pagina 308). 

Coinmette o crime de pemlalo, diz 
Marclietti (Compêndio de Direito Pena! 
pagina 1H0), o otficial publico que sub-
trae ou extravia dinheiro ou outra coisa 
movei, pertencente á fazenda publica, 
que esteja sob sua guarda ou adminis-
tração. 

Pelas ditinições apresentadas, que es-
tando de perfeito accordo com o defini-
do no artigo 221 do nosso codigo, vé se 
que são elementos constitutivos do cri-
me de prulatn '• 

1) o acto fraudulento da subtracção 
consumo ou desvio ; 

2) ser c. dinb< iro ou valor pertencente 
íi fazenda publica ; 

3) a qualidade de funccionario publi 
co que tenha, sob sua guarda ou admi-
nistração, semelhantes valores (Bento 
de Faria , Aunotaçóes do Codigo Penal 
Brasileiro, pagina 333). 

l ios dois prinie-ros elementos não nos 
occuparemos, não s/> porque estão ple-
nanamente provados dos autos, como 
também não <5 negada a sua existência 
pelos artigos dc incompetência aprenta-
dos e juntos a lis. noventa. 

Vejamos o terceiro elemento. 
Está perfeitamente provada a quali-

dade dc funccionario publico do excc-

piente pela certidão de lis. 41, que dc 
ve ser entendida 11a fóruia da 4Wbã< 
n. 371, de 2H de outubro dc 1HG7, _ 

sabendo dl't<o que o exccpiente 
sua carta dirigida ao delegado idfeul 
neste Estado, que á o único rc»] 
vi l, pois <•. um empregado a qu«in» em 
nome do governo, foi confiada a nijBbâo 
de reeebcdor; alím disso, a quitlMade 
de liei de thesoureiro não indica ex-
clusão de funeção publica; ao cJMrurio, 
explica a natureza desta funcj^H1 j j " i e 
precisamente cousi;.te em auxili* c-
soureiro na guarda dc dinheiros qu<: a 
um c a outro são confiados. Acc. do 
Sup. Tr ib . dc 13 de janeiro de .VJJ6— 
Dircilo vol. 1U4, pag. 43«;. 

Mas, mesmo (jue- a qualidade 1': liei 
não estivesse provada, ner.-. por Isto dei-
xaria de 'xistir, na hypothesc pres -nte, 
o crime de pmululo. pois, como di/. o 
accordam do Supremo Tribunal Federa 
dc 21 dc dezembro dc 1901, dt.-idwulo 
uma questão semelhante, «não é . e 
ciai a qualidade de funccionario publi 
para caractcrisar o crime da }» uluto 
previsto no art. 221 do Codigo Penal 
entendido dc accordo com o art. 223 
do mesmo codigo que diz unas pe-
nas doa a r t i g o s antecenilent--,, c 
mais na perda do interesse que deveria 
perceber, incorrerão os que, tendo por 
qualquer titulo a seu cargo, ou «111 de-
posito, dinheiro ou efTeito» put llcf», pra-
ticarem qualquer dos crimes presente-
mente mencionados. 

Do exposto resulta, claramente, que o 
juiz substituto federal t competente, ra-
tional malerial, para processar Apresen-
te acção (lei 515 de 3 de noTfMbro de 
1898), pois que o crime coauneltido pelo 
exccpiente í o previsto no art. 221 do 
Codigo Penal; e por isso deve a presen-
te acção ser julgada improcedente e iiu.o 
provada, como <! dc intebtt justiça.. 

L U 

Serviço «speeial 
liara O " C O I I I I I I P I T Í O de São P a u l o " 

n v j - T i E i R / i o i R , 

S A N T O S , 2 0 - 0 sr. ministro da Fa-
zenda, dr. David Campisla, tpor despa-
cho de 20 de outubro p, p. proferido 

m sessão do conselho da fazenda, de 
accordo com o parecer deste, resolveu 
negar provimento ao recurso eni.aminha-

com o ollicio da Delegacia Fiscal do 
Thcsouro Federal n.° 4b9, <1e 12 dc agos-

leste anuo, interposto pelos sr». Rir-
ckiuann & Comp., da decii-ão pela qual 
esta Alfândega mandou classificar como 
haicltaH ilt cobre prnltruliit da taxa de 
*ÍUU0 por do. 

O sr. inspector declara, para os de-
vidos tins, ao sr. chefe interino da 2! 
secção, que o sr. delegado fiscal do The-
souro Federal, cin S . Pau'o, attendeudo 
ao que d. Emilia Carolint. Ferreira re-
rpicieu áfjuclla delegacia, -ia qualidade 
de pensionista, do Mont- pio dos Km 
pregados do Ministério di- Fazenda, au-
turisou esta Alfandera • 1 ^r-ituar o pa-
iranientr, á requerente, a'\'" : , r t 'r dc uo 
douro, dos vencimentos nuê  mi • 
tein 11a razão mensal de 4»3442, com o 
desconto do imposto ile !»/„ sobre . s 

enclmcntos, devendo o pagamento ser 
feito um iiicz depois de .encido, como 
consta do ofiicio da citada delegacia, n 

5, de iy do tlucntc. 
J - i ) sr. inspector recommendou ao 

sr. chefe interino da 2.' secção que to-
do» os despacho», depois <x pagos, de-
vidamente numerado» c lançados no 
respectivo livro de receitas, devem ser, 
em acto continu- , rcmettúloa á 1! s-c-
ção, para os devidos fins, outrosim re-
commeiido i ao sr. chefe da 1.' secção, 

4 vista d i deliberação supra, de-
termine a .» funccionario» cncarregõdos 
dos manifestos, que logo que rccc 
liam tnes despachos, façam immediata-
mente as devidas averbações nos mci 
mos. 

E x l i i h i v ' ã < > l i e siutO|gt'ii|>l><> 
S A N T O S . 20-Kealisou-se, hontem, uma 

audiência extraordinária do juiz da 1' 
vara, para exhib ção do autographo de 
lima local d' 4 Trihiina. ««querida pelo 
fnneeion irio Vaz (iiiimarta». 

Compareceu á audiência o sr. dr. 1 r-
bano ile Sampaio Neves, redactor-chef•• 
do referido jornal, que assignou a res-
ponsabilidade dessa local. 

1 0 > i » i » n - « l i m o n i u n i c i p s i l 
S A N T O S , 20 —A Camara Municipal 

cm sessão de hoje, approvou o projecto 
lie lei que autorisa o 1'odor Executivo a 
realisar um empréstimo até 10.U00:00i $ 
011 o equivalente cm ouro, conforme 
rqieiida apresentada pelo vereador sr. 
Francisco Ilayden. 

A» obrigações creaiias (>or e»sa lei são 

a construcção do Palácio Municipal, con-
forme o projecto j á apresentado c ap-
provado, c o resgate da divida interna 
consolidada c pagamento da divida llu-
ctuautc. 

O venerando coronel Almeida Moraes, 
presidente da Camara, ficou encarregado 
de obter do governo do Estado apoio 
moral a esse empréstimo, caso tenha de 
ser feito no extrangeiro. 

O 1 ' a r t i d o K < - p u l > l i c i > n o 
S A N T O S , 2 0 - - 0 Partido Republica-

no Municipal vae publicar, sabbudo pró-
ximo, 11a Tribuna, a chapa que recom-
meudará ao sulfragio dos seus correli-
gionário», nas eleições para prefeito c 
vereadores uiunicipaes. 

<>m l e l e g a d o H l i r u g i i u y o N 
S A N T O S , 20 — A bordo do vapor 

Ai:<>n, jias-. aamanhã ji >r e^te porto a d-:-
lega-,áo uruguiya.que foi á ' apitai Fe 
leial , eiu commissão «lo seu governo, 
p.ira saudar o nosso, por motivo do 18 
auniversario da proclamação da Repu-
blica. 

Os representantes do Truguay serão 
recebidos pelo coronel Vdleroy, chefe da 
com missão de fortilicação do nosso por-
to, vários culros ofticiaes da mesma 
commisKão, e o* representantes da Ca-
mara Municipal. 

A banda municipal tocará no caes, 
por occasião da chegada do vapor. 

O coruncl Villcroy, em nome no mi-
nistro da (àuerra, olferecerá aos uru-
guayos 11111 almoço 110 (iuartijá. 

J n t é M i i r í a d e H O I I H . I 

RIO, 20—<I delegado fiscal <le S . 
Paulo esteve hoje no gabinete do dr. 
David Campista, ministro da Fazenda, 
onde foi apresentar a s. exa. o inquérito 
administrativo, aberto 11a repartição a 
seu cargo, contra o liei do thesoureiro, 
José Maria de Soir.a, accusado como 
autor do furto dc l'i7 contos daquclla 
Delegacia. 

E* provável que, no despacho de ama-
nhã, do dr. AHonso Penua com o mi-
nistro da Fazenda, se ja assignada a 

P i a I l l t a F i M c a l 
RIO, 20—O dr. David Campista soli-

citou do dr. Miguel Calmou, ministro 
da Industria, providencia» 110 sentido 
de ser autorisada a repartição de Obras 
Publicas a encetar os concertos urgentes 
de que necessita o aterro contíguo á 
Ilha Fiscal, atim de evitar que em pouco 
tempo sejam destruídos os alicerces do 
edifício principal da alludida ilha e das 
muralhas do caes. 
A n r e u d i M l l - d e r a c N c m M u -

p o r u n g a 
RIO, 20—O ministro da Fazenda, at-

tendeudo ao que requereu o sr. Elias de 
Paula Machado, encarregado da arreca-
dação das rendas feder.les em Nuporan-
ga, Estado de S . Paulo, concedeu a pro 
rogação de trinta dias, para reforçar sua 
fiança. 

( J a l l c c t o r i a d e J u n r l i a h . v 
RIO, 20 O dr. David Campista re-

commcndou ao delegado fiscal em São 
Paulo que envie ao Thesouro Federai o 
inquérito aberto sobre unia queixa apre-
sentada pelo sr. l.uis Antonio da Silva, 
contra o collector federal em Jutidiahy. 

> t t t < l a n ^ - i > i l e a l t a m l t - | ( ' U -
m c n l o 

RIO, 20 — A' requisição do dr. Miguel 
do'"àfrimfè^M^Ml)' fwltww^.ft .dr, I>a-
pira o Y/iiranga, ambo» a cargo das 
Obras do Porto. 

O m u u i c - i p í o <lo l 3 e « l i - a « 
HIO, 20 — Tendo o governo munici-

pal de Pedras, no Kstado de S . Paulo, 
retirado o pedido para a crcação de 
uma collectoria dc rendas naquellc mu-
nicípio, o <lr. David Campista recom-
meniloit, ao deleitado fiscal em S . Paulo, 
que preste novas informações a res-
peito. 

O l o r t e A i i j í i i n t o » 
KIO, 2u—O ministro da Fai.enda re-

commendou ao delegado fiscal em São 
Paulo as providencias necessárias para 

jam prestado» ao almirante Ale 

brou missa de corpo presente c fez en-
commendação na capella da egreja da 
Misericórdia. 

Pegaram no caixão os sr». general 
Francisco (ilycerio, Avellar Ilrandão, 
Palmeira Ripper, Mario Figueira de 
Mello, coronel João Paulo de Mascare-
nhas, Joaijuiui de I.aeerila e Romeu de 
I.acerda Camargo Filho, sobrinho do fal-
lecido. 

I ' a i i l i n a D A m l i r o s l o 
RIO, 20—A seuhorita Paiiliua D'Am-

brosio, distineta violinista, realisa hoje, 
á noite, u 111 concerto no Instituto de 
Musica. 

O c o r o n e l O f f o n i 
RIO, 20—Foi hoje impetrada ao Su-

premo Tribunal Federal unia ordem de 
ImKrnH ' <!>'!> 118 a favor do coronel José 
Ottoni Ribeiro Franco, accusado de as-

nssinato na pessoa do dr. José Maria, 

A cantora Mutl i l lde B d « 
grano 

R E C I F E , 20—Seguiu para MacelA a 
cantora italiana MathiUe Belgrano, que 
naquella capital vae realisar uma sario 
de concertos. 

P a r a o R i o 
R E C I F E , 20—C0111 destino ao Rio de 

Janeiro, emlArcou aqui o capitalista 
Tliomaz Comber, ein com|ianliia de sua 
família. 

A E x p o s i ç ã o I ^ a c - i o i i a l 
R E C I F E , 20—Foi organisada uma 

comniissão incumbida de estudar o meio 
por que se deve representar o Estado 
de Pernambuco 11a Exposição Nacional 
a realisar-sc 110 Rio em 1'>0S. 

A commissão 6 composta ile distin-
ctos indiií-riaes pernambucano.. 

Sexta-feira próxima haverá uma re-
união na A- .ociação Cotumercial, afun 

ha tempos commettido em Pernambuco, de serem estabelecidas as bases do pro-
u tnt.uuai decidira a respeito, na ses- i gramma. 

são de snbbado. 
\ ' o l i i n t a r i o H 

que — , . 
xandrino de Alencar, ministro da Mari-
nha, os esclarecimentos solicitados so-
bre os terreno» do forte Aiu/vilO, em 
Sa ntn». 

C a i x a « to C o n v e r s ã o 
RIO, 20—A Caixa de Conversão re-

colheu hoje aos seus cofres 300S00') em 
ouro nacional, 724 libras, 450 francos, 
100 dollars, e 20 moedas de ouro, 110 
valor total de 12:755$45b. 

Da roe.-,m.i caixa foram retirados 4005 
em ouro nacional e 3.030 libras, uo va-
lor total de 49:344$000. 

C» e n t e r r o « l o c o r o n e l 
I . u c c r d a 

RIO, 20 — Com grande concorrência 
ile amigo», efTectuou-se hoje, ás ') horas 
da manhã, o enterro do importante in-
dustrial coronel Joaquim Franco de L,a-
cerdi, que aqui falieceu hontem, repen-
tinamente. 

(J padre Arthur César da Rocha ceie-

Nas Camaras 
C S e t i a t l o 

O expediente da i-essão de hontem 
careceu dc iin{Mjrtancia. 

Na ordem do dia, foram approvados j 
os parccere» da commissão de recursos 
municipnes, negando provimento aos re- ' 
cursos interpostos por José Tellcs de» 
Fri itas, contra <» acto da camara de Pi- 1 
racic íim, que o collectou, coino fabri- í 
cantc de aguardente ; por Joaquim Ma-
rio da Silveira e outros, commercfante» | 
loralisado* no districto de Vargein 
Grande, contra o modo pelo qnal a Ca-
mara dc S . João da Bóa Vista tem lan-
çado o imposto de industria e profis-
sões; p 0 r José Antunes de Far ia 8 >dré 
e outros, contra a lei da camara de Na- | 
tividade, que os taxou, c.,mo fabricantes 
de aguardente, para pagamento do im- | 
posto de 50$n00; por Eugênio de Oli- j 
veira I * i t e e c.ntro», contra o paragra- j 
pho 10 do art, 14fj, dr> codigo de postu-
ras da camara de Piedade ; e pelo dr. 
Henrique dos Santos Duinont, contra o 
acto da camara de Taiubahií , que lan* 

'̂ Çtu o imposto de 1:500® )00 sobre as ca-
sas de negocio» locabsa.ias fõra do pe-
rímetro urbano. 

Km s*gnidavfoi approvad<% em primei-
r» discussão, o parecer da m ' l i n » com-
missão, declarando nulla a disposição 
da camara de S . J o ã o da Bocaina, na 
«arte c a que estabelece a taxa de KKWM) 

I © 
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O o M i i e m o d e S . P a u l o 

e 

o 

Os a r f u a e s assi»nantes que,até } 1 
dc dezembro do corrente anno, paga-
rem, no pncriplorlodesita at lmini* 
t r a r ã o , a reforma dc sua assionatnra 
correspondente ao anno dc 19°^» 
t e r ã o mu al iat i inenio <l<t r l n r o 
mil r r l s na mesma, alem de entra-
rem num sorteio dc 

DM CQNTQ DE RÉIS 
por milliciro dc assinaturas, haven-
do, pois, tantos prêmios quantos 
forem os milheiros de assinantes. 

liste sorteio correrá pela primeira 
loteria do listado de S. Paulo, que 
se extraliir no mez de Janeiro, ca-
bendo o prêmio de «ni r o n t o 
r í i s a cada assi^nante cuja centena 
do numero do recibo fôr e^Lial i 
do grande prêmio daquclla loteria. 

Assim, pois, o preço das assina-
turas dc anno será, até 31 de De-
z e m b r o , o s e g u i n t e : 

I*ar» a tapi ta i . . . '-íofooo 
l 'ara o Inter ior . . . !í">ifooo 

Contém e x p l i c a r qne os a s s i -
unante* <lo i n t e r i o r qtie arlia-
rent mais comniodo pas; ir . ade-
anta da mente , *iia> assÍKiiatur«H 
a n i i i i i i e s , aoH n o s - o s > i a j a i i t e s , 
não t o s a r ã o tio a l iat imento de 
c inro mil réi-», mas si rão, conm 
o* o u t r o s , contemplados nos sor-
te ios de mn conto de r é i s . 

listas vantagens sio estabelecidas 
para os assinantes actuacs. 

Quanto aos assl : ; i iai i ies novos 
que pagarem a importância de sua 
assiynatura para i<)«X, I l E s l l U J A ' 
e adeantadacncntc, por um anno, 
np«|e e s e r i p t o r l o , nâo terJo o 
desconto dc r lnro mil ré l» , mas 
rccebetio o <'»n>merr-in, irratis. até 
aofim do corrente anno, e entra-
rão nos sorteios de nm rontode 

ré is . O s que preferirem pagar aos 
viajantes, nâo tcr.io o Commrrçio gra-
.k. até aofim deste atino, mas tomarão 
parte nos sorteios. 

Os assinantes de anuo, quer 
antigos como novos, que já pagaram 
>ua .issiguatura pira 1908, deverão 
substituir, nesta administração, dc 
T . dc Novembro cm deante, os re-
cibos, ora cm seu poder, pelos que 
v a m o s emit t i r e que lhes d a r í o d i -
teito a entrar nos sorteios. 

Os assignatites de seis mezes que, 
dentro do prazo acima designado, 
pagarem sua assignatura adeantada-
mente, tanto aos nossos viajantes, 
como neste escriptorio, receberão 
um valioso prêmio aue seri oppor-

aao. tuuamente annuuciad 

l > r . /V a r ã o H e i s 
20—Pelonocturno, parte hoje para 

São Paulo o dr. Aarão Heis, director da 
listrada dc Ferro Central do Urasil. 

Sua exa. vae examinar o» trabalhos 
que estão sendo effectuados na estrada, 
para o alargamento da bitola até a es-
tação do Norte. 

M e r c a d o d e c a l é e c a i i i h i n 
KIO, 20—No mercado de café entra-

ram hoje 10.609 saccas e embarcaram 
12.051. 

Existência 655.702 saccas. 
Os preeos mantiveraui.se a 5Í100, o 

americano e õ$2)0, o europeu. 
Ilavre 25 centimos de baixa ; Hambur-

go não houve mercado por ser feriado. 
O cambio manteve-se inalterado. 
M o v i m e n t o « le v u p o r c n 
WIO, 20—Entraram hoje neste porto 

os seguintes vapores: de Southampton 
Avoni de Pernambuco, /tatiha; d.i Pa-
rahyba, Unilai; de São João da f a rá, 
fiiileletw, de Santos, Siveitichi d : 1.ar-
mo»'/; de Por o Alegre, /taituba; do Mar-
selha, Provmce; de Uuenos Aires, Ara-
çuni/a: de Nova York, CantiVian 1'rin e 

Sahiiam ; para Southampton, .1 ra-
ij"ai/i1; para Aracaty, Maroim•• para 
Itueuos Aires, Avoui para Santa f.ueia, 
Simooi i. 

A i l c l e K i i ç ã o i i r u g i i u y a 
KIO, 20 - O dr. Affonso Penna, pre-

sidente «Ia Kepublica fez-se representar 
ao embarque d.i delegação urugtiaya, 
pelo capitão da corveta Velloso, sub chefe 
de. sua casa militar. 

A delega i,-ão, ante^ de partir, esteve 
00 quarlel general, onde foi apresentar 
as des; edidas a » marechal Hermes da 
Fon-e-a, ministro da tiuerra e ao ge-
neral Alves da Camara, chefe .do esta-
do maior do Exer- ito. 

Ao embarque, que se realisou,&s duas 
horas da tarde, 11 > c ies Pharoux, com-
pareceu todo o mundo oflicial. 

A delegação uruguaya parte para o 
seu pai/., a bordo do paquete francez 
Avon. 

No Arsenal de Mirinha, formara 11 a 
infantaria dc marinha e o 2S.' batalhão 
de infantaria di Exercito. 

Além do repres ;:itantc do dr. Affon-
so Penna, compareceram os representan-
tes d j marechal Hermes da Fons-xa, 
do almirante Alexandrino de Alencar, 
jJ'J_íÜHJÍraiite Cordovil Maurity, chefe 
dos. 

O d r . I » » - i l r o l / e s s a 
KI<>, 20—O dr. Pedro Eessa foi hoje 

empossado no logar de ministro do Su-
premo Tribunal Federal, para que foi 
nomeado 

Esse f.icto causou geral surpresa, pois 
que todo:, estavam certos de que o lente 
da Faculdade de Direil 1 de S . Paulo 
não acceitaria a nomeai,ão. 

O dr. Pedro I.essa ainda irá uma vez 
a S . Paulo para buscar a sua família, 
vindo depois fixar residência nesta ca-
pital. 

D c i b . v C l u l i 
KIO, 20—' 1 dr. Affonso Penna assis-

tirá, amanhã, ás corridas no Derby 
Club. 

D 1 I S t i I l i õ e i s d c C i n i - v i i l l t o 
KIO, 2 0 — E ' infundada a notie.a que 

aqui se propalava de ter o dr. l luih.es 
de Carvalho, director da Kepartição de 
Estatística, intenções de fazer uma via-
gem í Europa. 
O d i r e c t o r d o * r c l e a r a p h o s 

KIO, 20—Acompanhado de nua famí-
lia, partiu hoje de manhã para Mendes, 
onde vae convalecer, o dr. César d» 
Campos, director da Repartição (ieral 
dos Tclegraphos. 

C o l i g r e n H O F e d e r a l 
KIO, 2' -SENADO, F. r im encerradas 

as discussões das seguintes matérias 
constante» da ordem do dia: 

projecto do Senado, autorisando a 
concessão de um anno de licença, para 
tratamento de saúde. 
Augusto Xavier Carneiro da Cunha, 
collector das rendas federa s cm Per 
nambuco; 

proposi.ão da C .mara dos Depula 
presidente 

K E C I F E , 20 — Vindo do interior do 
Estado, acaba, de chegar a esta capital 
grande numero de voluntários, para se 
alistarem nos balhões federaes. 

O K c c i l c e si t r a i ç ã o 
c l e c l r i e u 

K E C I F E , 2 0 — 0 Diário de f . rnambue» 
publica um vibrant" .ir'igo sob a ejii-
graplie «Kecife e a tracçãoelectrican, tra-
tando minuciosamente do importaute as-
sunipto. 

O s e r v i ç o d e e x g o t t i m 
R E C I F E , 20— O dr. Segismundo An-

tonio Gonçalves, governador do Estado, 
sendo intimado por 11111 protesto feito 
pela Kecife Hraynage Compaily, í pro-
posta da concorrência aberta para o ser-
viço de exgottos, nesta capital, respon-
deu : Inteirado. Não seudo caso para 
uni juizo arbitrai, nada está em litigio». 

Mi-IIOH l a l s o s 
R E C I F E . 20—O juiz dr. Sérgio Eo-

.reto pronunciou João llandeira e Euis 
R r ^ f l ^ i . ^ i l t S . Í S l S?.1.JBod.eJ".-J?.e . 3 " . c m 

posto de con.iumo. 
M t i l > - | > i ' t - f i - i t u i :> « l e l x i i l i n a i - e M 

K E C I F E , 20—O sr. Pedro Parauho», 
sobrinho do Oa.io rio Rio Branco, as-
sumindo o cargo de »ub-prcfeito Ue r « i 
mares, offereceti um lauto banquete ao» 
amigos, pelo» quaes tem sido muito cum-
pri uicntado. 

C o i i f e r e n r i n m i l i t a r 
1 'OKTO A E E C R E . 20 - O tenente-co-

ronel Emilio Julicn realisa, hoje, um.» 
conferência militar sobre o tlicma : «A 
tactica applicada na pequena guerra». 

O i»r i -»s idc- i i l c - d o l i s t a d o 
P O K T O A L E G K E , 20—O '!.-. Borges 

de Medeiros, presidente do Estado, hon-
tem, dia do seu anniversario natalicio, 
passeou por fora da capital. 

C o l u n i a d e s i l i e i > : i < I o i » 
Pf tK TO A E E U R E , 20—Os secretá-

rios do Interior e da Fazenda, acompa-
nha 1 -s do dr. Carlos Pcnnafill, seguem 
cm v agem até Taquara, afim de esco-
lherem 11111 terreno apropriado para a 
organisação de uma colouia ile aliena-
dos. 

O v i c e - K o v c i i i n d o i 
MANAUS, 20 — Corre, ncs'a capital, 

que o dr. Sá Peixoto será eleito vice-go-
vernador do Estado do Amazonas. 

A f e l i r e e m M a r a g o ^ - i p e 
-ti V A n o w ?m — Secuiu oara 

febre assola a cidade. 
E l e i ç õ e s í f » i i n i c l p : « c » 

S . S A E V A D O K , 2) — O presidente 
do conselho municipal vae convocar a 
junta que tem de apurar, a 2: do cor-
rente. as eleições realizadas 11 , dia 10 
para intendente c conselheitos do mu-
nicipio. 

I n s p e c t o r <li« A l f ' a n d c ( ( r a 
S . S A L V A D O R , 20 — Seguiu boje 

pura o Kio de Janeiro o sr. I.ima Jú-
nior, inspector da Alfândega de»ta ca-
pital . 

D o í i l t o d e u m : « t o r r e 
S . S A E V A D O R , 20 — I)o alto de 

uma torre da egreja da Saúde, cahiu 
hontem. sobre o gradil que cir uinda^ o 
adro, o pedreiro Valentim Manuel !• lo-

cha CU1 estado gravia-que reticio, 
, bllllo. 

A s m i n a s |>nl» l ic - . i s 
I S . S A E V A D O R , 20 — Os proprit-
I tarios dos t 'rrenos, onde existem minas 

publicas,foram convidados a registrai os 
' e a obter O res[>ectivo titulo na Directo-
! ria de Terras, no dia 10 de dezembro. 

l » e n d e i i c l a d e l i o n n » 
B E I . E M , 20 — Vindos do Amazonas, 

chegaram hoje, a esta capital, os jorna-
lista dr. Kaphael Pinheiro c Alegria Jú-
nior. 

Tendo a Folha <lo Xorlr publicado hon-
tem um telegrainma enviad . do Mara-
nhão pelo sr. Cândido dos Santos ao dr. 

' , l c c ° í " ' I Kaphael Pinheiro, avisando - que se 
tenente-coronel | a c h ' . i v a s l l a ( , : s j W , i V I ,, é in -vltavel que 

j aqtielle jornalista, assim que chegue aqui, 
receba a vi-ita das testemunhas do dr. 

| Kaphael, muito embora o- esforços em-
pregados pelo bispo do Aniaz-.nas para 

da Kc,i iili. a 

O c u s o 
H E E E M 20 

! e com destino 
sou hontem p-

<1 c í" i 
Proce 

l m t i t i K " 
,ente de Manaus 

Kio de Janeiro, pas-
aqui, a bordo do paque* 

ido. 

m-iito 
ndeu que, antes de 

prime notK ias 
impor-

• • • 
r i 

autorisando o presiueme «sv,».. ' v v i tal-a 
a abrir ao Ministério da ( i . ien. i o cie- i 
dito dc 158:065$"50, supplementar .i j 
verba 12?—Ajudas d'- custo —do art. 2 : 
da lei n. 1617 , de 30 de dezembro de 11 
1006; . - -

proposição d.i Camara dos Deputados | te m a n , o general i„uis .-..ug 
autorizando o pres de -te da Kopubiica | Entrevista-lo pelo» redactor.-, da I ro-
a abrir ao Ministério da Fazenda os ; ,,«.-«, rfo /'/ira e do ./,„•„ ,í. s ,ore o caso 
créditos necessários p,.ra occorrer a todas ,1.: Tabatiuga, aquclle oflicial. 
as desjiezas com a cunhagem de moedas 
rle prata de 2S. 1 : eSOD réis. destinadas 
a substituir as n -ta» 1 e egual v.,| ,r «lo 
Thesotiro Federal; 

proposição da Camara dos Deputados, 
autorizan.lo o presidente da Republica 
a arrendar, pelo praso qu.- julgar con-
veniente. o c/liticio destinado á Alfân-
dega de Juiz de Fora e seus terrenos. 

As votaç es foram adiadas [ior falta 
de numero. 

CAMARA: Na hora do expedient-
sr. Victor do Amaral entregou á mesa 
a precatória do pagamento devido ao 
juiz seccionar do Paraná, dr. Manuel 
Ignacio de Carvalho Mendonça. 

O sr . Eloy Chaves justificou um pro-
jecto crean/lo o logar de procurador cri-
minal, na secção do liistricto Federal. 

Na urdem do dia continuou a discus-
são do parecer sobre as emend is apre-
sentadas ao orçamento da receita. 

Na segunda parte da ordem do dia, 
continuou o debate sobre o sorteio mili-
tar, falando os sr*. Pedro Moaryr, Jorge 
de Moraes. Nogueira Jaguaribe e ürac-
cho Cardoso. 

A discussão ficou encerrada. 
A sessão foi levantada ás 7 e meia ho-

ras da noite. 
M e r v i ç o p o n t a l 

RIO, 20—Foram removidos o» agentes 
do serviço postal, em S. Paalo, »». Mm-
nuel Padilha de Camargo, de Sorocaba 

Kibeirio Preto, » o «r. Fri 

gentilm- ntc, resp 
serem divulgadas as 
alarmantes, nunca ligara mai 
tancia ás occ .rrencias. 

Disse mais que sempre consid r .u p .r-
feitamente lc-a"., apes.tr de effectuada 
em territorio • xtr.mgeiro, .. prisão do» 
dois magistrados brasileiro», ittenta a 
circum»tancia do flagrante delido. 

O único facto que emprestou a essa 
prisão o caracter dc violência arbitra-
ria Continuou, foi a conservação doa 
nossos compatriota» em carçeie privado, 
do territorio extrangeiro, sete d.as, qu.in-
do. a dois passos dali, se acha »it iu«s 
uma villa brasileira, séde /le município. 

Apesar disso, porém, o general Sal-
gado julga que o caso não é 
um ronflicto internacional, pois, 

noticias do ioral 

para 
. se-

gundo as ultimas 
dos acontecimentos, não só o govern 
peruano não autorisou a . violenciai 

para 
de Aaais Rangal, 

M U S A V A R I A 

Fm Paris «ils 
*»riM lio*™». 4B 

har os ''1--0-.- qs- a 
derem e«pr««s«r->e <• ti 

f/s» jnmam) 

Para MÒ-r-- a lin«»» o " " m 

E deolro 4a Paris •»<> v wnrr'* * 
bavi 

Pra 
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O C A F É 
MKItCAIW IIH SANTO», SM 3" 

Torasram-so conlieciitas «s vsndas do 50.8M 
•acesa. 

Baso, 4»000. 
KnTrn°[»'s llo«," SOL» « r n d«do 1.» do ra«, 

W-Uríc doído 1.» 'Io Julho, 4.U17.390; slock, 
'.'.'iaa.WJ; média. ÍJ.107. 

lím eeunl período .Io 1 90*' : 
Kntrauas nos 1» data, 70.880; <lMdo l.e do raoz, 

J 088 718- doido 1° do iullio, 7.M3.ÍI19: slock, 
1ÍW1.S7U: Vendas, 41.918; Inso, HÍMPU. 

CAPK BAL.DEA1X) — Kornm l.alüeadat hontam, 
rom .loslino a esta rldado, -H.491 «arcas, _sando: 
«S.02i; na Paulista; 8.112 na Soroiatiaua; «5» cm 
Campu Limpo; 910 no Uruz o j.tWi no Pary-S. 
rouí). 

opusculo modernista, recentemente edi-
tado. 

O opusculo ataca a diplomacia do Va-
ticano, declarando dever o papa suppri-
mil-a como inútil e contraria ao espirito 
chriatão. 

G r a n d e I n c ê n d i o 
ROMA, 20 — Um telegraiuma, proce-

dente de Monza, traz a noticia de um 
violentíssimo incêndio na grande fabri-
ca de cliapéos de feltro Valera. 

O fogo destruiu-a completamente, sen-
do os prejuízos totaes e elevando-se a 
sommas enormes. 

O a c t u r B n l v i n t 
KOMA, 20 — Conimiinicam de Flo-

do que o notável trágico 
, es t i gravemente enfermo 

populares 
; F E R F A T I A 

MERCADO no U!0 .JANEIRO — Bmr^Ia», 
W.ijM sfl«-r;is. Kmbun adas, 12.0"»). 

Mercado, frouxo. 
Vapores entrados: 

^ , Xoric: Hrnzilefio, Castilian Prince. Do Sul. .Vraguin • 1'rovnic 

M c m m I m e x t r a n g a l r o » 
Fechamento d., ilia III: 

Ilavre : inalterado. 
D»;,•inl.ro. 40 1 '2 o Maio, 33 3/* 
Vendas: M.OOU. 

IlatnlMii ̂ i : inalterado. 
jlozonil.ro, 31 o Maio, 31 :i'4. 
Vendas : ;tüM.H>. 

New Vo; k: :. ,1o nlla i.Briial. 
Cotações: Dozonibr», o Maio, 5,B0. 
Disponível, inalterado, IÒOO. 
Vendas; li.OdU. 
Ãbertua do dia 20 : 

lavro : 1 i a 1 . - I o baixa. 
Dezoml.ro, 40 o Maio, 39 1/2. 
Anteiror ; 
Dezembro, 40 1 o Maio, 39 8/4. 

laniliiirL-..: feriado. 
Anleriur: 
Dezembro, 31 e Maio, 31 8 4. 

Kew Ynrk : inalterado. 
Ao meio dia i 

ilavre : inalterado, 
üamburp,: feriado. 
New York - 2.' cotação, r, de alta parcial. 

S a n t o a 
Compradores eni Santos, para os seguintes tv-

•ss da líolsa de Nesv York ; 
Typos 3, 41300; 4. 4«1U0; 5, 8»9iH. C, 3»C00; 7, 

3*100; H, :»l>m; 9, 
Múka snpepior do rouimissario, 41200. 

como até ordenou a punição dos auto-
res e cúmplices. 

Quanto no tenente Costa Leite, com-
mandn" '» do/o. te ue Tabatinga, o ge-
acral julga que está soffrendo das facul-
dades mentaes. 

E m uma palestra que o general I.uis 
Salgado teve, no quartel general, disse 
que estava no Acre, quando soube,por um 
telegramma procedente do Amazonas, 
que, no dia do ataque do forte de Taba-
tinga, um dos soldados, em vez de fugir-
acompanliando os icte companheiros, ar-
mou 40 homens c preparou-se para de-
fender o territorio brasileiro. 

• P . i r á K l e c r i e C o m p a n y . 
B E I . K M , 20—EstSo sendo activados 

os trabalhos da Pará Electric Company. 
Na próxima semana ficará concluída 

a linha até ao Marco da L,egua. 
Até junho a companhia estará func-

cionando cm todos os lugares estabele-
cidos no contrato celebrado com a Iu-
dencia. 

E x c u i m s * i o p o l í t i c a 
B E L l i M , 20—Consta que o dr. Anto-

nio I.emos, representante do Estado do 
Pará no Congresso Federal, fará, em 
janeiro entrante, uma excursão política 
pelo interior, indo até ao município de 
P n s i " " * — , 

n l i e l r o n 
P A K A H Y 1 J A , 20—Foram iniciadas 

Os obras para a construcção do edifício 
da Escola de Aprendizes Marinheiros. 

A » p r n x i i n i m c K - í ç õ c m 
P A K A H Y B A , 20—O partido chefiado 

pelo senador Álvaro Machado publicou 
a chapa de seus candidatos para a pró-
xima eleição, que terá logar em fins de 
dezembro. 

A lista está incompleta, respeitando-
ac a representação das minorias. 

S e p u l t a d a r i v a 
S . S A L V A D O R , 20—O Diário de Ao 

ticias publica uma carta em que diz ter 
•ido sepultada uma criança viva, num 
fosso coberto de palhas de coqueiro, exis-
tente no arrabalde da Barra. 

Consta que a criança foi salva por 
uma senhora que passava por aquells 
local. 

A F . - i c u l t l a r i c d e D i r e i t o 
S . SAUVADOR, 20 — O c o i a l h e i r o 

Amancio de Sousa tomou posse da ca-
deira de lente da Faculdade de Direito, 
logar esse para que lia dia» foi nomea-
do. 

A . C a i x a E c o m t n i l c ; i 
S . S A L V A D O R , 20 - A Caixa Eco-

nomica e o Monte Soccorro começaram 
a funcciottar, hoje, no edifiicio da rua 
Treze dc Maio. 

C o n t n d e O a x 
S . S A L V A D O R , 20 - A Companhia 

E'claira:/c apresentou ao intendente mu-
nicipal uma conta de 8:000$000, dc gaz 
perdido pelo quetiramento do tubos du-
rante as exeavações feitas pela empresa 
do serviço de aguas e cxgottos. 

houtem, no Bom Retiro, 
...w^ncia operaria com o fim dc 

levantar a idéa de conslrucção de casas 
populares na nossa capital. 

A conferência foi aberta pelo sr. Fe-
lix Guimarães Juuior, que, usando da I 
palavra, salientou, ao uumeroso audito-1 
rio, o impulso que tem tido a creação ! 
de casas populares, nos priucipaes pai-
zes europeus, como sejam : Allemanha, 
Bélgica, Inglaterra, Suissa e Italia ; e 
também na America, nos Estados l"ni-
dos e Argentina. 

O orador referiu-se ás communas de 
Lil le , Siége, Ilavre o Londres, as quaes 
garantem juros ás sociedades constru-
ctoras dc casas para operários. 

Citou Bertrand, intendente dc Sliacr-
lcek, que julga a edilidade com o dever | 
de agir sobre a construcção de casas 
para operários, na falta da iniciativa! 
individual. 

AUudiu ainda ás leis inglezas, refe-
rentes ao assumpto, as quae», pelas ga-
rantias que offerecem ás sociedades ope-
rarias, estimulam-nas á construcção de 
casas populares. 

Fez analyse do pr gresso desta capi-
tal, a que, disse o orador, para o seu 
complemento torna-se necessário propor-
cionar á classe propulsora nesse progres-
so, um liem estar remuner.idor que ain-
da não possuo, 

í Concluiu pedindo a manifestação das 
classes laboriosas para a idéa mie ad-

I E m seguida usaram da palavra os es-
j tudautes Matliens Cliaves Nctto e Fran-
1 cisco Borges Júnior , que, secundando 
j as idéas expendidas pelo sr, Felix Gui-
' marães, reforçaram os argumentos de.-i-
I te e felicitaram o operariado por encon-
trarem, fazendo parte dos poderes pu-

' blicos, homens em cujo programnia po-
l litico iigura, como parte principal, a 
• defesa do operariado, 
j Usou também oa palavra o intelligen-

te operário Tlieodoro Martinez, que, cm 
! liugtiarcm lluente, mostrou aos seus com 
í panheiros as vantagens que advirão ao 
i operariado o m a construcção dc pre-
| dios para suas residencias. 
I Falaram ainda outros oradores, sen-

do todos os disc.ir.ios muito applaudi-
! dos. 

NOTAS & NOTICIAS 
E ' qua*i certo que o sr. presidente 

da Republica e .sua comitiva serão hos-
pedados, na sua próxima visita a esta 
capital, no palaccte do • r. conde de l J ra-

i tes» 
l jYiLUtiBo i-cnt\a o» sr». Miguel t .almon, 
| ministro da Viação, e Aarão Reis, 
j rector da Central e vários engenheiros 
; dessa entrada. 

O sr . presidente da Republica e sua 
comitiva irão assistir á inauguração dc 
um novo trecho da Estrada de Ferro 
Noroeste do Brasil. 

Devido á creação do curso especial 
I dc electricidade, foi m< dificado o regu-
I lamento da Escola 1'olytechnica. 
| O novo regulamento foi hontem sub-
| inettido á apreciação do sr. presidente 
I do Estado pelo sr. secretario do Inte-
| rior, devendo entrar cm vigor opportu-
! naniente. 

E X T E R I O R 

A r u d e m i a d e í g c i e i i e i a n 
P A R I S , 20—Em substituição do dr. 

Moissan. recentemente fallecido, foi no-
meado membro da Academia de Scien-
cias o sr . Mourer. 
O c r u z a d o r > A i n l r n l A n l i e » 

P A R I S , 2 0 — Telegrapliam de Brest, 
dizendo que chegou áquelle porto, pro-
cedente de Marrocos, o cruzador Amiral 
Aube. 

M a r i n h e i r O H e x e c u t a d o s 
P A R I S , 20—Pelo telegrapho chegam 

•otlcias de Vladivoitock annunciando 
que, na semana passada, furam rxecu-
tados duzentos marinheiros, implicados 
na recente sllMev.ição naval ali. 

Os ânimos estão excessivamente exal-
tados. 

A execução, em vez dc produzir te-
mor, occasionou um desejo concentrado 
de represálias. 

T e m e se um novo motim. 
P o M e n n ô e x I r a u r e z a * 

P A R I S , 20—O sr. Roume, governador 
das possessões francezas, na África Occi-
dental, renunciou seu cargo. 

H a l ã o ( l i r i | { i r e l 
P A R I S , 29—o balão dirigivel Ville 

Pu ri», fez varias evoluções, lioje, com 
?ptimo resultado. 

I ' o e < a Pai l e r M o 
I ^ O N D R E S , 20 — Falleceu o poeta 

F lane is Thompson. 
O s r . C a n o n i r o 

R O M A , 20—O rei Vittorio Emmanuel, 
informou-se, com interesse, da saúde do 
ar. Canonko, presidente da Alta Corte 
de Just iça . 

D i p l o m a r i a d o T a t l r a n o 
20—Circula nas l ivrarias um 

Foi revalidada a licença concedida ao 
sr. Mario Branco de Miranda, desinfe-
ctadur em commissão. 

+ 
I'eae A S a ú d e d a J W t i l l i e r que 

•Ijtereis allivio j roínpto e cura certa. * 
O Tribunal de Justiça, reunido Jiou-

tem, designou para hoje a bc.sbão extra-1 
ordinaria das caniara» reunidas, afim de ! 
informar ao governo sobre oa pedidos de I 
remoção de juizes para a 1} vara da ca- j 
pitai. 

Em nome do sr. presidente do Esta-
do, o sr. tenente Arthur Godoy foi hon-
tem apresentar pêsames ao sr. coronel 
Mello Oliveira, vice-presidente do Esta-
do, pela morte de sua exma. irmã, sra. 
d. Rositlia Malheiro. 

Foram dispensados do pagamento da 
taxa de matricula as alumnas Maria 
José Passos, Maria Aurora Passos e Ma-
ria Benedicta Ferreira, da escola comple-
mentar de Guaratimfuetá. 

* 
K e a t n u r n n t A O < ' O W V O 
Hoje, feijoada completa á l.raiileira 

e carangueijo recheado e com arroz.— 
Aeeeitain-Ne pensionistas atiiaiula-ac pen-
são a domicilio. — ValcH para 30 refei-
ções, .'iõ$.—Kua Aneiiieta, 4, antiga do 
1'alacio.—Teleplione, 13ü7. 

• f r 

O sr. secretario da Justiça e Segu-
rança Publica mandou rjtie o dr. Car-
los Vieira Pereira, promotor dc Villa 
Belia, junte attestado de capacidade ju- I 
ridica e de honestidade, para que lhe , 
seja expedido o titulo dc habilitação de 
juiz de direito. 

+ 
Por acto de hontem, foi nomeado o , 

sr . Paulo de Abreu para o cargo de 
carcereiro da cadêa de Silveiras. 

xa Mutua de Pensões Vitalícias» fossein 
intimadas a reguiarisar a sua situação 
perante a lei, poiB não sô não preen-
cheram as formalidades da lei das so-
ciedades auonymas, apeaar de terem se 
organisado com capital por meio de 
quotas dos associados, como também aa 
formalidades da legislação aobre com-
pauliias de seguros, visto como explo-
ram uma das modalidades do seguro dc 
vida, na responsabilidade que contra-
liem para o pagamento de pensões vi-
talícias, declaro-vos que, segundo as no-
tificações constantes do Diário ÜfJiciaU 
de 9 do corrente, foram essas socieda-
des notificadas para, no praso dc 60 
dias, apresentarem os documentos ne-
cessários. 

Assim, não deveis permittir o estabe-
lecimento de agencias nos E»tados que 
compõem a circumscripção a vosso car-
go, e tomareis publico que laes socie-
dades não se acham habilitadas a func-
ciouar.—O inspcctor geral de seguros, 
Pedro Ytrqnc dc Abreu-» * 

D r . X a v i e r d a S i l v e i r a . — 
Clinica módica.—Consultorio. S. Bento, 
25-A, das -J ás 3. Kesiduncia, Amador 
Bueuo, ti. Taieplione, 311, 

O sr. secretario do Interior declarou 
ao director i!o grupo escolar dc Jaca-
rehv, que aos directore» dos grupos es-
colares cabe marcar o dia das festas de 
encerramento das respectivas aulas, sem-
pre depois do dia 20 dc novembro, de-
vendo este ter logar no ultimo dia le-
ctivo. 

Chegaram hontem, a Santos, pelo pa-
quete Provtnrt. 332 immigrantes desti-
nados á lavoura do Estado. 

0 sr. prefeito municipal autorisou a 
execução de vários melhoramentos na 
rua Tlieodoro Sampaio, orçados c m . . . . 
44:9S43000. 

+ 
A S a ú d e d a M u l h e r . B ' ia* 

tallivel nas moléstias das senhoras. 
* 

Resultado dos exames de preparató-
rios, hontem realisacio.s : 

Geometria—Approvados, plenamente : 
José Caetano dc Q. Nctto, Álvaro Tei-
xeira Pinto Filho c Luis Augusto Cor-
rêa; simplesmente : Emmanuel J . da 
Silva l>,,rtri P Matliens da Silva Chs>v»« 
ivetto. 

Desistiu do exame, 1. 
Historia Anima;—Approvados, plena-

mente: Oscar Ulson; simplesmente : Ce-
sario Lacerda Coimbra c Oswaldo Pi-
mentel Portugal. 

Reprovado, 1. 
Inliabilitado, 1. 
—Hoje, ás 7 horas da mauliã, serão 

chamados os seguintes examiuandos : 
Geometria, (ultima banes da chamada) 

—João Cremcr Botelho, Edgardo dc 
Azevedo Soares, d. Lydia Beaugrand 
Ribeiro dos Santos c Luis Augusto Pe-
reira dc Queiroz. 

l'hi/HÍca e. ( himica—Octaviauo de Sou-
sa Nery, Sebastião C. Villas Bòas, Leo-
nel Orncllas, Leão Renato Pinto Serva, 
Nicolau Vergueiro Júnior c Melchior 
Carneiro dc Mendonça. 

Haverá prova oral de Oeo/iraj>hia, ás 
7 horas da manhã. 

* • 
1 Boro Boracica» cura queimaduras. 

Foram justificadas as faltas dadas pe-
los drs. Américo França Paranho», e 
Felix Ribeiro da Silva Júnior , delega-
dos de £anta Cruz do Rio Pardo e Ita-
porauga. 

l oi nomeado o sr. Francisco Ponzio 
Sobrinho para substituto etfectivo do 
segundo grupo escolar do Braz. 

+ 
S a ! > â o I n I U u t Ü —No banho das 

crianças. 

* 
Na Repartição (icral dos Telegraplios 

acliam-sc retidos os seguintes telegram-
mas : para Abílio Fer. eira.rua Uoa-Vis-
ta, 74; d. Maria José, Hotel Bella Vista; 
Alfredo Boucher, largo dc S . Bento, 1, 
Hotel d'Oeste e Campello, Ilelvctia, (na 
estação da Luz). 

Participou-nos a Repartição de Aguas 
que, devido a um accidente occorrido 
na linha aduetora de 2 4 " do Guaraliú; 
haveria hontem falta de agua, nas pri-
meiras horas do dia, na parte média da 
cidade. 

IO sentido de serem inspcccionadas, 
COM assiduidade, as escolas da rua d.i 
Do» Morte c do Jardim da Acclimação, 
regidas pelas professoras dd. Maria 
oÇnipia Gonçalves Pereira e Ignez 
Trouilhcr. 

+ 
«A Saúde da Mullier» cura eólicas ti-

t c r l í i s . 

F o iim admittidos a cotação da Bolsa 
os titulos dos empréstimos contrahidos 
pelas camaras úc Ytú e Scrtãozinho. 
sendo o primeiro de S00:000? c o segun-
do de 200:000? ambos ao juro animal 
de 1* % . 

O bicharei João Alves Corri-a do Ama-
ral òbieve tlUilo de habilitação para o 
cargo de juiz de direito. 

Jfr»CELSO (MltCIA— Advogado 
- E«criptorio, rua do Quartel, 5 . 

Começaram, hontem, com assistcnc i a 

do delegado fiscal do governo federal, 
os exames oraes dos alumnos matricula-
dos nos diversos annos do curso gym-
«asial do Instituto de Sciencias e Le-
tras, desta capital. 

* 
V i n ! i o U . - i r i i e l . puro de uvas.— 

E' o melhor vinlio do Porto, 
+ 

Na Faculdade de Direito serão cha-
mados hoje prova cscripta <lo 

IV Atino—]•>Hoío/ihia ilo JJirrito : Sala 
n. 2, ás 11 1 2 liora-:. Os inscriptos de 
ni . 1 a 30. 

2.' Anno— Ttirrilo Publico : Sala n. 4, 
ás H horas. Os inscriptos de ns. 1 a 27. 
JUrriti lutrrnaciriiml Sala n. 4, ás 

a - i e . - A . - v E 
Hontem, á tarde, a rua Quinze foi 

tlieatro de uma occorrencia bem pouco 
digna e deprimente dos bons costumes 
c da sã moral. 

l i ' este o caso: Um cavalheiro, j á car-
regade de janeiros, inas de sentimentos 
embotados c sem escrúpulos, vendo uma 
moclnla, afiiicta na procura de certa 
quantia que havia perdido, convidou-a a 
ir ao seu cscriplorlo, oticlc, prometteu, 
lhe daria imiiortancia egual á perdida. 

De toa fé, reconhecida mesmo, a mo-
ça acompanhou o cavalheiro. Uma vez 
no escriptorio o velliote, fechada a por-
ta a chave, violentou a infortunada. 

Consurainado o delicio, veiu para a ru i 
a pobre moça, onde contou, chorosa, 
acs rondantes e a muitos populares, a 
sua infelicidade, apontando quem fora 
o autor de sua desgraça. 

Preso este, forain os dois levados á 
policiat com grande acompanhamento 
de curiosos e de apreciadores de escân-
dalos. 

E r a isto que alli fica o que corria 
hontem pela cidade, iiois na policia ne-
garam-nos informações a respeito. Di-
zia-se também que o cavalheiro em ques-
tão havia sido posto em liberdade. 

ras. li: 
4. 

.\nno—/j/i 
;s 8 horas 

I>ireito 1 

Oa inscriptos dc ns. 

•fito < omm~rri,:l: Sala 
Os inscriptos de ns. 1 

•rimiual: Sala n. 1, 

E C O S D O S M U N I C Í P I O S 

X o r r i n h a 
(Do corret/wn<l'nte, <m 15 :) 
Esteve entre mis, teudo j á regressado 

para a visinha cidade de Ja ln í , o ar. Se-
rafim da Silveira Bueuo, acompanhado 
de suas galantes filhas, scnlioritas Isaura 
e Miraudolina. 

—Realisa-sc hoje, na cidade de Brotas, 
um magnífico sarai! literario-dançante, 
promovido pelo Oreuiio Broteusc. Desta 
povoação devem seguir hoje, para aquel 
ia cidade,inuuttieros cavalheiros e exmas. 
famüias, afim de assistirem á attrahente 
festa. 

— A serviço de tua profissão, esteve 
nesta freguezia o sr. Joaipiim Maciel de 
Barros, advogado na visinha cidade de 
Brotas. 

—Domingo ultimo, por motivo de uma 
divida antiga, Porrciano Olympio Rodri-
gues. Manoel dc Campos e Daniel de tal 
engalfinharam-se na estrada próxima 
desta povoarão, saliindo feridos da luta : 
PÓnciano com tres facadas nas costas e 
uma na nuca.e Daniel com cacetadas na 
cabeça. Os delinqüentes apresentaram-
se á policia, sendo pelo sr. Bernardo 
AVliitacker, sua-delcgado dc policia, or-
denado que nf. procedesse ao auto de 
corpo de dcildl ' Foram peritos os srs. 
wiinqu^ ue- • tbnsiderarãm le-
ves todos os ferimentos. Ame-hontcm,se-
guiram os pre-os para Brotas, afim de 
serem internados na cadêa daquella ci-
dade. 

—Sexta-feira ultima, na fazenda do 
sr. Antonio Florencio da Silveira, uma 
infeliz mocinlia, de 14 annos dc cdade, 
filha dc colunos daquella propriedade 
agrícola, saliiudo dc sua casa, com um 
pote na cab»ça, para ir buscar agua a 
um ribeiro próximo, foi apanhada por 
uma faísca electrica, morrendo instan-
taneamente. 

—Esteve nesta povoação, hontem, a 
serviço de seu cargo, o sr. dr. Kmy-
gdio Furtado Tourinho, ladvogado no 
foro de Brotas, t i 

—Parece-nos que serí hoje liberta aos 
srs. socies o edifficio da novel sociedade 
recreativa e de jogos innocentes, de que 
demos [noticia em a nossa penúltima 
correspondência. 

—Segue para essa capitai, domingo 
proximo, o pharmaccutico sr. Mcry 
Freire 

— Segue hoje para Brotas, com sua 
gentil filha, professorauda Maria de 
Fradça o sr. José França, agente ane-
xador das rendas municipaes nesta po-
voação. 

—Do sr. Eiias da Silveira Bueno o d. 
7.ina Barbo.a da Silveira Bueno rece-
bemos delicada participação do seu ca-
samento, realisado na cidade de Pira-
cicaba. 

Agradecendo, almejamos ao joven par 
lima lua de mel duradoura, eterna. 

—A dat.i ile hoje passará, como cm 
todos os annos, desapercebida da popu-
lação desta freguezia. 

—Vind v d-: Santa Maria, onde é Im-
portante agricultor, acha-se nesta po-
voação o sr. Pedro dc Assis Moraes, 
acompanhado de sua gentil tillia e ta- ' 
lentosa professora, senhorita Maria Au- j 
gusta de Asms Moraes. 

Apresentamo-lhes as nossas boas 
vindas. 

-Domingo, dia 17, como annunciá-

rccitaram bonitas poesias e uionologos 
as interessantes meninas Anua Mcrca-
dante, Estlicr Serra, Maria Augusta de 
Campos, Haidés Ferraz, Sebastiaua Sil-
va, Thercsa Galvão c Maria Eugenia e o 
menino Paulo Pegado, sendo todos mui-
to applaudidos pelos cavalheiros e fa-
mílias presentes. Furam cantados diver-
sos liymuos escolares, merecendo espe-
cial menção o Ilymiio Nacional e o Re-
publicano que muito agradaram, os quacs 
foram muito bem ensaiados pelo sr. ca-
pitão Pedro Nolasco dc Barros. 

Findo o programnia, falaram, sobre a 
data, os srs. dr. Alipio Leite e Eugê-
nio dc Arruda, que dirigiram palavras 
de louvor aos professores de Mineiros, 
que sempre procuraram incutir no espi-
rito dc seus nlumnus a idéa de patrio-
tismo c amor ás grandes datas dc nossa 
historia. 

Falou em seguida o sr. prof. Pedro 
Crcin Filho, agradecendo, cm uoiue dos 
professores, as palavras elogiosas dos 
oradores, que o precederam. Em seguida 
o sr. major Serra Júnior, inspcctor es-
colar e presidente da sessão, encerrou-a, 
depois de pronunciar bonito discurso. 

—A" tarde, realisou-se coma maior or-
dem e brilhantismo, a passeata dosalttm-
uos dc todas as escolas, sendo saudados 
os srs. presidente da Cantara e redactor 
do Mincirciur. pelos meuinoa Casiiniro 
e Silvilino Witzcl. 

Responderam, respectivamente agra-
decendo, os srs. major Serra Júnior e 
dr. Alipio Leite. 

E m nome do sr. Joaquim dc Olivei-
ra, delegado de policia, agradeceu a sau-
dação da infancia o sr. Eugênio Arru-
da. 

Depois de uma distribuição de cartu-
chos de docci ás crianças, estas deban-
daram no largo de Santa Cruz, dando-
se por terminada a festa escolar, que 
satisfez completamente os desejos da 
nossa população. 

— E m continuação á minha correspon-
dência de 4 do corrente, tenlio a açores-
centar que foi contratado com o sr. Cé-
sar Pampatino, o gradil e portões para 
o futuro jardim, teudo já sido iniciada 
a construcção, c com justa satisfacção 
vamos ter um ponto e centro recreativo, 
no que tanto faz sentir esta florescente 
villa; podendo mais garantir achar con-
cluída a exploração c mais estudos para 
o abastecimento de agua, devendo o en-
genheiro dr. Saloiué de Queiroga, en-
carregado, apresentar breve o orçamen-
to, para CSBC grande melhoramento lia 
muito reclamado. 

—Na sessão passada o t '*ngresso vo-
tou uma modests verba para construcção 
de uma cadeia, nesta villa. Para esse 
fim a Camara adquiriu um apropriado 
terreno, offerecendo-o ao Governo,que aqui 
mandou o dr. Paula Sousa, engenheiro 
de Obras Publicas, examinar c tomar ou-
tras informações. Achando-se em péssimo 
estado e sem segurança alguma o velho 
prédio, ò de grande urgência o começo 
do novo, para o que esperamos promptaB 
providencias. 

—Em sessão de 4 do corrente entre 
outras deliberações tomadas, a Camara 
nomeou o sur. Hcrmlnio Franco de 
Moraes, para reger a eao .la municipal, 
que estava vag'a. 

— Acham-se em mau estado diversos pe-
quenos trechos da estrada de Dons Cór-
regos. Estamos certos de que o muito 
digno Intendente mandará fazer os 
devidos reparos. 

—Com suas t-xinas. fatuil l is , acham-se 
residindo entre nós, os srs Justiniano 
Franco de Moraes, e Martins de Mc!lo 
T a q u c s , e n o município, tendo assumido a 
administração da importante fazenda 
- Salto Grande», o abalizado lavrador 
Avelino dc Moraes Sampaio. 

De passagem para a sua fazenda aqui 
estiveram os snrs. João de Almeida Prado 
Júnior, Cândido Galvão dc Barros Fran-
ça, fazendeiros residentes em Jaluí, o o sr. 
Antonio de Padtia Almeida Prado, lavra 
que aqui adquiriu uma uberrima e pro-
duetiva fazenda. 

— E m visita ao nosso sympatliico ami-
go Francisco de Toledo Piza e sua 
exma. esposa d. Branca Castanho de To-
ledo, aqui se acha a respeitável sra. d. 
Branca de Arruda Castanho, residente 
era Capivary, que foi surprehendida com 
o nascimento de uma galante e robusta 
neta, que vae receber na pia baptiamal 
o nome de Branca. 

Ao sr. Toledo e sua e>ma. sra. nos-
sas felicitações. 

—De regresso de S . Paulo onde este-
ve por muitos dias, acha-se novamente 
entre nós o pre ado amigo Eugênio de 
Arruda, membro do nosso directorio. 

—Foi exonerado do cargo de delega-
do de policia o sr.major João Witzcl Pin-
to, cargo que exerceu por espaço dc mui-
tos annos, com satisfação dc toda a po-
pulação miaeircnsc. 

Em substituição foi nomeado o pro-
vecto mineirense, industrial sr. major 
Joaquim de Oliveira, membro de tinia 
das mais distinetas e conceituadas famí-
lias do logar, cidadão muito estimulo e 
possuidor de tod <s elementos; inolivo'nor 
que estanu a convictos de que não poderia 
ser mais acertada a nomeação. Grande 
numero de amigos ao terem conheci-
mento da auajnouieação, aco npauha.los 
de uma banda rir musica lirer.mi-llia 
merecida manifrí t ição, o ferecendo o 
sr. major Oliveira um prefuto copo de 
cervej ,i. 

—t) movim»nto da agencia do correio 
no mez de outubro ft i o seguinte : 

Receita 
Vendas de sellos 2SO?000 
Sobre-carta, bilhete, e taxa 3'i ;00 

O que, entretanto, n i o foi justo é que 
autea de verificados os faclos, antea de 
se t irar a conclusão do que ha de ver-
dade, ser feita a transferencia do com-
uiaudante para outra localidade. 

lnquerindo pessoas que mais de perto 
e livremente podiam infornial-o, o ofii-
dai tirou a conclusão de que t falsa es-
sa reclamação. 

Ficou apurado que a uiullicr que as-
signa o artigo contra o coinmandante 
não 6 a legitima esposa do soldado, 
que tem o nome de Maria Margarida 
de S a u f A u n a c não tem filhos. 

Corre pelas ruas desta villa um abaixo-
assignado que vein corroborar com o 
que apurou o syndicantc, a quem foi 
entregue, para fazer chegar ás mãos do 
sr. commandantc do 2." batalhão. 

—Aclia-se nesta villa, cm casa do 
nosso amigo professor Joaquim Teixei-
ra da Silva, seu cuuliado, a senhorita 
Elisa Josepliina de Almeida, residente 
em Piracicaba. 

—Fez hontem oito annos que falleceu 
tragicamente, em Piracicaba, o saudoso 
pintor brasileiro. José Ferraz de Almei-
da Júnior. Não passou desapercebido 
esse dia, que não foi cutto senão o des-
tinado, não só para ess : acontecimento 
fatal, mas também para o cometa Bic-
!a encontrar se com a terra, resultando, 
segundo o sábio allemão, o fim do inun-
do. Lembra-nos tristemente uma refe-
rencia que nos fez o pintor, nesse dia : 
lendo o Estudo e deparando com um 
artigo referente a essa profecia, Almei-
da Júnior , rindo-se ironicamente, disse : 
«Ora o fim do mundo 1 . . . Quem acre-
dita nesta tolice do Falb ? O inundo 
acaba para quem morrer hoje... E l l c ia 
embarcar nessa hora. Chegado que foi 
cm Piracicaba, para si o inundo aca-
bou ! 

—Cora a recente acquisição dum ter-
reno, a estação desta villa fica perfei-
tamente habilitada a dar embarque ás 
madeiras que daqui tenham de ser ex-
portadas, o que até ei:tão estava sende. 
feito, os remetteutes alugando o terre-
no que foi comprado agora do dr. Da-
vid Bluniberg. 

Conferencia 

Foi numerosa u ooncorranaia. 
A ' uoita, no mesmo logar, hoave a» 

va reunifo, O «eu fim era accosto 
numa tarifa equiutiva • juste, que h» 
jc, de manhã, no mesmo locai, dev 
ser discutida. 

Damos a seguir a carta q«e L 
dc machiiiaa de costura Marranghello 
Comp., á rua Florencio de Abreu n. " 
dirigiu á União dos Syndicatoa O . * ^ 
rios : 

>'S. Paulo, 19—11—07— I l lmu. Uni% 
Syndicatoi (>perarioi—Netta — Aini, 

c Bm.—Pedimos o favor de communil 
carein, na próxima aaaembléa das costu-
reiras de ..carregação.., em grévc, qne a 
nossa casa concede & aua freguezia pr» 
rogação dos pagamento* incnsae*, alf 
acabar o razoavel movimento c 4 
rchabilitarem cora o trabalho. 

Participamos, oiitrosim, que conserva* 
remos o preço antigo da linha, que to-
davia, augmentoii, até acabar a existente 
cm casa. 

Agradeccmos-lhes c com toda a es-
tima nos assignamos de v. s . ain, att, 
obos. Marrnnnhello <f- Comjn» 

Para se f„/.cr uma idéa da exploração 
dc que eram victimas essas iufelizQs t 
como é synipathica a sua attitudc, basti 
citar mais ente facto : 

A 1 asa turca Sem-Baci , da ru.i Kl» 
rencio de Abreu, ao cffectuar o paija. 
mento a uma operaria, descontou-Hjj 
19ÍOOO por 11 in metro de panuo, iju, 
seria caríssimo por 6$90U. A casa lla^j 
Adbomoui, por uma peça de iiiorioi 
dc 12ÍOOO, descontou a uma sua upc-
raria nada menos dc 20$o0u. 

V i d a s o c i a l 

fillin 'I . fíilUv pli Ale! 
•Io uim-n !.-

Auloijío Ho* 
filha dc 

Hontem, no Centro Galieno, .1 rua da 
Conceição, 5» realuou o sr, dr. Leal da 
Cunha a sua anuunclada conferencia 
•obre o «Hratil de hoje e o Hra»il fu-
turo*. 

lii llhaiue foi a coniereucia do illustre 
orador, que estudou a situação actual 
do nos»o paiz sob a sua face economi' 
ca, mostrando muita erudição. 

Discorrendo largamcute sobre a crise 
financeira, disse que não havia neces-
sidade dessa diminuição do papel cir-
culante, visto couio a nossa exportação 
de café e dc borracha nos dá um mi 
lhão e cem mil coutos annuaes. Disse j 
que nos achamos escravisados pelo ouro ; 
europeu — principalmente inglcz — tnos-1 
trando que o que nos falta 6 iniciativa, j 
ardor na luta da concorrência commer-, 
ciai. Os actos dc coiumercio 6 que di-, 
cidem da paz, da prosperidade das na-
ções ; a guerra russo japoneza surgiu do i 
facto dos dois paixes não poderem accor- ' 
dar-se tia concorrência commercial no 
territorio chinez. Desde que o accordo; 
se fez, a paz realisou-se. Falou sobre a j 
valor isação do café emprehcndida pelo ! 
governo paulista, declarando se st*u ãde- . 
pto e diz que a crise (pie ora se verilica i 
na praça do Nova York e outras doa 

ANNIVr.HSAP.MS 
Fnzcm aüiios : 
O sr. KurHc * Urn̂ n, 

Joáo «ia Silva llra .̂*;. 
A iiKMiiui MUIIÍI. fillm 

1-VlirÍBiio Orvrira «Io MpIIo. 
\ jupiiiiia Minii, íllliiiilia tio sr. 

drî iios Giiiniar3«'s. 
\ spiihoritH í*ís«-l'lu OaiMlolpho, 

Jofio (iamlolnho. 
—i». Ct-filiu 0oj)ote Valonlp, (;sj».sa «Io tir. C) 

pote Volont»». 
-O sr. flori o GopIIio da (lostn Juuior, 

—O inniiino Floriano, ílllio '!• sr. FflippÇj 
cia tio AliiKMtla. 

•O menino Nelson, filho «Io ninj<»r 1* 
Ro'fritíii«'s Vieira. 

—O sr. Amancio <le Oliveira An-lra-is. 
—O *r. A«lflino de Mello. 
—A rxma. sr». d. Fal.iana Oliveira d«is Sinio; 

N''Vf-. rsposa do sr. José Ferreira >!e SI.II-:> Ne-
ves, reprrsenlanto nesta pra<;a de varius rasai 
oxtran ,e ra 

IIOSPKDKS K VUJANTHS 
Regressou de sua viagem : 

cisco Inglo/. de .Sousa, que 
gum tempo. 

Seguiu para o Itio, onde resitl»-
Nararalo, estimado inedico-opcrad >r. 

- I*sl."to ria capital : 
O ilepiitado federal dr Valois de Castr'», vindo 

hontem do Kio, nelo norturno. 
De regresso do Itio, o «Ir. Tnnere 

. rnl, neompnuhado de sua família. 
O sr. Fugenio Kollender, rcdaelo per <Ic »S. Ptiulo, do regresso do Hio. 
O «r. Antunes de Almeida. 
K esjterado, hoje, nesla capital, pei.» 

«io Itio, <» srnador federal dr. .loa<|Miui 
Vieira Malta, presidento do Kstado 
no ultimo período governamental. 

(> sr. Ijui-s Augusto de Toledo, vindo 

Fttroj ao Ir 
ali perni.tne . 

dr 

d" »Irm-

1'ailo 

Cadastro policial 
l ? r o c c s s o M r e i i i e t t i i l i i s - P e l a 

biibdcle|(ado do iiom Ketiro foi li ontem 
, enviado ao juiz da 51 vara o proccuo 

Estados Unidos & o frueto da resisten-, q ü c instaurou contra José Marconi, ac-
cia ijue oppuzeuioa .1 especulação que as c u a a . j . , de haver desvirginado a msaat 
grandes casas extrangeiras nos faziam. Xtinciata Martiulio. 
Peroraudo o orador exteude-se bobre 
questões linanceiras, ataca a creação da A o capitão Alberto Oon. 
Caixa dc Converuão, mostra o p.ipel bri- çaXvea. 2." subdelegado dc Santa Eijii-
lliante que a nossa Republica tem a 1 g e n i a i queixou-se hontem M iri.i 

m s, deve r.. ilisar-se, no tlieatro da tío-
11 1 2 liora,. Os inscriptos ilc ns. 30 a •'edade Italiana de Mutuo Soccorro 
Sít. irrito f iril : Sala n. S, ás 8 horas. ' ducação c Trabalho, a festa escolar 
Os inscriptos de n ,. -<) a 87. | I rom ,vida pela dedicada professora d. 

4.' Anno— Ihrr i l o Ci il : A's M horas, O.iioinar Kucia Ferreira de Campos, 
sala n. U. Os in-.rr pt' s dc n-, 45 a 0Í». '< send . esta a primeira festa que 
l 'irrito Commereifíl: Sala n. 0, ás 11 3 2 . n , j S proporciona a illustre preceptora, 
horas. Os inicriptos de ns 1 ;i 22. [ti- temos ju-,to motivo para esperar um 

sala n. 2. verdadeiro successo no dia 17. reito Coitimryr.inl: \\8 horas, 
<Js inscriptos de ns. 23 a 44. 

57 Anno- Medu inti 1'iiltica: 
ás H horas. Os in-.eript ,s de i 
/>'r> i/o A(i)oimrtratn f, : Sala r 
horas. Os inscriptos dc ns 

••decerá ao seguinte pro-

Despesas 
Ordenado do agente 
ldem do rstaíeta 
Saldo rcmettido 

310j0u0 

90?000 
3Ò$000 

190S000 

realisar no concerto d.i^ nações, affir 
. 1 '."SJÍ1..U.U 

inente desde que o governo fomente as 
vias férreas, , a cauaes, trate d i imnii-
gração, deixe de exorbitar o imposto dc 
exportação, e todos, conliantes na liber-
dade, trabalhem pela grandeza d.i pa-
tria. 

O confcreneista foi muito applau-
dido. 

FESTAS ESCOLARES 
IMlIMKIUO (iUI PO FSCOI.Alt 

j» como lte ilis m-so, no dia líJ 
nnnciado, no I* grupo esrolsr do"Hroz. 
Iioinenagom ã bandeira nacional, uhrindo-sc 
l/t-iii a e.vposiçrifi dc liahnlhos. 

Ao rneio-iiia, piu<oiile o sr. dr. Carlos Uti 
presentarido o sr. -ir. secretario do Interior, 
sr. tcneiit." Mareilm Franeo, aj.idnn:.: •!.> 
•Io sr. dr. secretario da .Justiça «• í cí-urança 
l)li'3, o sr. dr. Jorge Aymben1, ei i e7..fpientt 
eur o, tez largas ronsideraeòe s »bre o pro^ 
do enuno no l\\'ndo e .sau loii bnllifiMein. i 
bandeira nacional' 

I > a achava artisti< .unente 
um tliroiKi, tnndo em si o retrato • 
tendo dr. Üesari.» Moita. 

Depois de eantudo o hyrnno naci-
nas <lo estahelccinienl'!." a nliimna 
d Fraru is.-a M. de Abreu, cru hei 
co-i -iiluiani uma vibrante nlíocii.;,-.. 
sr. dr. Carlos Heis o «bave da c'\p. 
sa a uni laço de lit;is das cures u; 
sava em umn salva «l.s prata, sob: 

moecken, contra João Pron 
morador a rua Anliangucra 11. í^ 
constantemente cmbiia^ado, lhe Türige 
insultos, terminando por cspancal-a. 

A autoridade protuetleu tomar pro-
videncias. 

A g r e d i d o st b e n g a l a - H o n -
tem, ás 4 horas da tarde, na rua c!o 

; llippodroino n. 20, por questr.es inti-
! mas, Benevenuto da Silv.i I^isíióa ag« 
' ^rediu a benpaladas Arthur d - nlivei-
I ra Machado, ferindo-o levemente tia 
; cabeça. 
j O ag^ressor foi preso em flagrante e 
| apresentado ao 2." subdelegado do llraz, 
i sendo posto, mais tarde, em liberdade, 
i por ter prestado fiança. 

nfeitada, obro 
> sempre pran-

NECROLOQIA 

1-1.1 
»> i-if-f. 

npreser 

Inm-
o It, 
qu-

nota-la bordada a ouro. lopr- .ont, 
S.v-iio K,. .!,.,„,•- nbe' 

io. cenmoiiin levada a PlT-ilo peli 
<e •. e depois tle examinada i.uin 
. i••presejitnnles do goserrio -1 
raiitpicad.-i aos numerosos convida : 
A exposiçfio ncha-se lovunln<l 

es salas tio sumptuoso etlilicio, e c 
rn trabalhos de .-.linhavos deseub<i 
bia, trabalhos «t« I. o seda, eroebet 

Hender a .ndicadera dê oiitros-
1 -M S trabalhos rej»re.sentam a atte 

o corpo docente d.--.l< f-rupo e c 
» pelo director aos kciis nlu 

e urna ru a 
ndo o bornle 
turo da t 

imprt i 
!oS pre\ 
i uma da: 

• ri >s 
• p,-

ii:is t-ni 

ehan: 
foram < 

s rec.díid 
iodo 

bem •do 

• ti\o. 
livro 

. dodieada 
n.lo aber-
iiialmen'c 
s termos 

pre-#Mite 

Theoria r JJmtira 
n. 5, ás 11 h ,ras. 
55 a 81. 

Sala ti. 3, 
s. 1 a 27. 
i 3, ás 1 ! 
28 a 54. 

ir 
Tendo a professora d. Corina Maria 1 

de Oliveira, removida para a escola d > i 
bairro do Jardim, ein Itapetininga, en-
tregue o material escolar, vão ser-íhe j 
pag~os oa seus vencimentos. 

+ 
«Boro Boracica» cura ozague. 

+ 

O .sr. sub-inspector dc seguros da 5? 
circumscripção, desta capital, recebeu 
da Inspcctoria Geral de Seguros o se-
gninte offieio : 

"Tendo o sr. ministro da Fazenda, 
por aeto de 11 de ontnbro nlt ino, re-
sotrido que aa sociedades «A Previden-
te» (Caixa Paulista de Pensões) e «C*i-

í>o professorandos i!c ÍTJ07 da Kseola 
Norm.tl e Complementar Annexa, rece-
bem,., um ronvite para a solennidade 
d i distribuição dos diplomas, 
logar no dia 30 do corrente, i 
e meia da noite, no salão nobre do J a r 
dim da infância . 

* 
«A Saúde fia Mulher» 

brancas <5 um prodígio. 

* 

A festa 
gramma : 

I P A R T I ! 
Santa Dorothétii drama religioso cm 

dois actos. 
iVoe.*,o : Sa la : H1MRTR 

inscriptos de ns. " padre eonfe^or, dialogo comico, cm I 
versos, levado pelos meninos Si lvio! 

1 Priante e Cleii.i I.eite ; mu entreacto. I 
/Vozn, ])' r, Honra r Enperanra, por qua- ! 
tro meninas ; poesias, monologos, e t c . , ! 
etc . 

I I I L > \ K T G 
fjur terá j o» rfoí» i/mi"* oppoltot, comedia em um 

horas acto. Finalisará o espectaculo com o 
Trio tios tahrllitn, da magiga Ui>ro do 
I 'a[ a'i'llo, cantado pelos alumnos. 

M i n e i r o » 
(]>» corre»),tuii ntf , em ltí): 
Km comraeinoraçáo á grandiosa data 

de 15 de Novembro, reaiisou-se, nesta ci-
dade, uma festa civica escolar, por ini-

nas flores 

Por determinação do sr. secretario da ciativa das professoras dd. Hranca de 
Justiça e Segurança Publica, vão ser Campos e lleolinda Vasconcellos e sr. 
postos em leilão, rra princípios do pro- prof. P . Crêm Filho. Kssa festa, que 
xin.o me/, de dezembro, quinhentos ob- constou de umi sessão cívica e passeata 
jcctos achado., recolhidos ao respectivo pelas ruas priacipaes, causou a melhor 
gabinete e que até agora não toram , impressão no espirito dos habitantes des 
pr. .curad. >s pelas partes interessa fias. 

• 

O secretario d>. Interior solicitou pro-
videncias da Camara Municipal, da capi-

| te logar que sabem reconhecer os 
forços doa distinetoa preceptoras de 
filhos. 

Na sessão cívica, qne se realisr.o em 
i casa do ar. capitão Senio, ao meio dia. 

310$o0H 
O do cartorio do paz, que olise.iii'o-a-

mente nos forneceu o pre< do amigo 
Antonio de Camargo Sobrinho, desde 1? 
dc janeiro a 31 de outubro, í o se-
guinte : 

Nascimentos 315 
Fallecimentoa 171 
Casamentos 55 
Kscripturas fo 
—Suppunhamoe'uão ser attacado o nos-

so município dos terríveis gafanhotos 
que muito prejuízo têm dado aos agri-
cultores, devido as energicas medidas 
tomada, paia a sua extineção ; no en-
tretanto acham-se clles espalhados por 
todos recantos, fazendo ínnunieros estra-
gos, sobre tudo nos cereaes, que talvez 
vamos ter pelo triplo do preço actual. 
Ainda também não rstá e* ti neta a febre 
aphtosa que tem causado grandes pre-
juízos aos criadores de pado. 

— Aqui esteve o nosso srmpathico ami-
go Serpinha, agente do Cotnmereio, dan-
do o prazer de sua visita, e regressando 
para Jahú. 

R i o i I í i n P c i l r a n 
<I>o corrrfpondente, em 14): 
Ha dias, sshiu.na secção livre do Com-

mrrrio de hão l'aul», uma aggressão ao 
cabo commandante do destacamento 
desta villa, assiguada por Maria Kita 
de Mattos. 

Por esse motivo foi enviado pelo com-
mando do 2? batalhão a esta villa o al-
feres Geraldino J e Sousa Lemos para 
syadicar do que ba de verdade no ar-
tigo. 

fyouvamos a solicitude com qne at-
tende as reclanações sobre factos contra 
aena subordinados, o sr. commandante 
geral da F a r j a Pnblica ; mentirosa oa 
verdadeira, a queira precisara ser to-

I '.*,-S I.J:, ... |.i i;i,..,rn |...,r!,. 
.* .. 1,-stivi.i te, .-.ri '. .1, r... 1 
•Milaitlf-. .1,, ptirni'. r <li ] >,íi .io li> n.ni, na. ion 1. , \,> 
»rp.ir:».;;..» mil irnl ,-.,r 

ollti-l., rr|«-rl 
»; iniria t̂irn 
Hi. ;.i.|o A 

MIS .LI- .J,|,1»T| 
tr.n l . , .• nKiii,l.vle, ,,„„,,„,. 
p -nlisram -.s 'tiVrrso-, rnn.r. 
1., 

nt̂ nt niivtn e.nj.jtal. n nicni: 
Virgitío J.- Barrou, j,r..ti 

1I0. 
• tunr-s..-ii Iiojü, às li lior 
o ,tn l.n[.. joir-i o - • : 

Kallorrn li 
lio;,, tilli» .Io .̂ r 
Correios -Io !•! 

O enlorro . ir. 
t;,r-l... 

Arnçó. 
Ili vil- "H |.OH1ITl"S. 

J nllo . o, rf.ji,.ntiniiiiî !il|., no lli.i 
00 .lia to .Io < orrimte, o si*, .loaquin 
Lseerda. nstursl das té Kalsdo. 

II r. .toir|inm t.i.-rrln. ,|'io r.int-
. 1 . . rilj.l,., , ru lillio (Io lina.lo l,orôo . 

Pin I. ::ij i.s. rlll-fia.lo timn impor!:. 
i.:, reínl§li* I. 

•I .-io 011P-. ,. ..111: . .. ,* foi v 
rrisauf.. th ,, î -ijuiií.. .-.r 11 ̂ rj-s n , n 
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No lr.rn 

Pinto .• • 
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\ ,11.,-. a v 1 \ • > 
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i..'o> rloKiim 
• mi-iiln, |i 

•*'lo 1111 II «|.;..|||||U. 
•oililo. fihinino-
I .laviin' !tit»;iro 

1 II . 
Arml-i In lli 

1 I >. 

'Io qiie rfsülton o 1 
llios , 

O |,j o r̂aiotn.i i• ei 
fórum prrmiailo* os * 

/'11/11 em dtr'nuciu 
linlo Hiliriru 

Tfmn mir. ni-ilalii-i 
• :-iiti/ ,11 .1, 
l.ara. Nirolim Fin.-tli. M.rx.ri Ari. 
nii. Silvai,', I[arrolo. Álvaro .|o .•••iii 
ri, Arnlr olo llri nr.lo Janclli. 

Putfí rm atlMra: I.' Silvai,<• I arr.-' 
1 -rn An<lrnd(i. trrridtiM rir tre* pernn» 1 * filo.. 1. 
rio Lara. Armao.lo i:, -ar r ioaqtn 

''orr.vfo rom obrtfurutn 1 1 Ai man l, 
I alo Ailami. fítirij hitll. venerdor no-ilaliias 
XTIMIIIO lt.bi.iro, IteDrit - Io MM lia.Io. J.„I ,| 
i ilio, JriTiM,: 1,0 da Silva. O/, (;nr|. 
mis. Mano I. Paula, IteUnho il., s.lviiri 
moro .laonlli. 

B ' í í ' ' """ ' " " ' " l " " » trom» Vffm* Ilio iiiodallia* 
Mana dr* tv.rra Jnrjinm Halna Aarv̂ .lu 

i*. Abrou, Carmotr Atmoi-li. s,|,iul , 

•s.r. Itai.lia. 
H-Ui, Ma ri 
•lo. Iialo Ml 
ai.. . Kri.-i, . 

. 2." Fran 
I S '. .. Ma 
I. Amaral. 

<:•• ar. ... 
vaiho, 
• Cor 

lio 

> a da 
dl 
Anî ii 
Tiai 

A f-ata. qna l*rm,n»u ás 4 hora., i-st̂ vo sim 
plosm ŝlo mrant.dora 1m,„ IO mtlnisia.ma.l». 
lo-las as pessoas qnr a rlla n - isli-ar 

C r é i i das e i s t u n i r a s 

Hontem de manhã, no largo do Ria-
chuelo, n. 7 A, houve uma rennião d<-
costureiras, das casas syria», em qae 
também tomaram parte muitas alfaiates 
de .carregação. , solidários com aa snaa 
companheiras, e como ellaa, victimas 
também da ganancia desaas negociaa-

ü í m l i m t e m 

Ivri-
liou* 

H i i n t * A n u a — A companhia 
ca. da empresa Scgreto, cons ouii: 
tem mais unia casa magnífica, coin a 
audição da ('arinen, a mimosa opera de 
Bizet, tão apreciada pelos nossos ditet-
tanti. 

Com essa opera apresentaram-se dois 
novos artistas da companhia, o tenor 
Arsenio Spolverini e a nossa talentosa 
patrícia I)e Agostlni Ilraga. 

O teuor Sjiotverini, que posstie uma 
voz agradável, cantou bem o seu J»1 j>el 
de /tini J j»ét prim ipalmente a roí anza 
// ,/ior ehe avrrr., que foi applaiidida, 

A sra. Agostini i lraga, procurou dar 
todo o realce ao papel de Michaeta• 
Essa artista, j á nossa conhecida, tem 
uma boa voz e cacellente escola, n l a * 
notava-se que não estava íi vontade no 
seu papel. 

Em todo o caso fez-se applan.lir, e 
com justiça, aa aria e no daetto do 
acto. 

A sra. Annita Torretta, a a protog®" 
nista, mereceu aa honras da aoite. 

Foi uma boa ('armm, dando todo • 
brilho e graça ao seu papel, qne ca**, 
tou admiravelmente com a sua voz ngml 
dabilissima, muito egual e afinada. 

Foi merecidamente applaadida, pH*" 
cipalmenteina Uabnnera e aa H f o i U t * 

Sr—filiou-a, a a i i i s a a i t o bem, • W 
rytono Pietro Favarofl a a * W " 
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Esteve á vontade tio MU papel, que 
I N T O U com a aiu bella c possante YOZ . 

B t t fartamente «pplaudido, tendo bi-
a canção Torr.aior. 

Aa. ara». Koka Madinelli e Rotina 
f larchct t l • OH ara. Cremona, Curroni, 
1 ' . u u u l l • Ciocci, conduziram-se dirc-

A orcheatra, bem dirigida, deu todo 
• brilho í bella musica de Bizet. 

Oa coros desafinaram bastante, prin-
cipalmente no primeiro acto. 

Sceuariou c vestuários bons. 
—Hoje, a llohéme. 

P o l y t l i e ; i m a — Esteve concorri-
dissinio o festival artístico da graciosa 
v applaudida cançonetista Atigiolina Sin, 
liontein realisado neatc tlieatro. 

A beneficiada recebeu muitas palmas, 
flore» c mimos de valor. 

l'*oi applaudidiisinia nas suas delicio-
has cançonetas napolitanase duettos cô-
micos com Maldacéa. 

Este, ainda hontem, apresentou novo» 
tvpos, dizendo com graça extraordinaria 
os seus impagaveis moiiologos. 

A companhia do actor (ialli desem-
penhou satisfactoriainentc a comedia em 
1 acto, II matrimônio â'l Ni//. Pintaqnu. 

— Hoje, iii tia um variado espectaculo 

I V I o u l i i a H o i i | ( t ' —Os habituei des-
te alegre llieatrinlio tiveram, hontem, 
mais um bom espectaculo. 

Aos principaes números do program-
ma foram dispensados fartos applalisos, 
uot.id.uuentc aos. Doretta, Novclli, í^os 
Venuzia, Sibtcrs Florence e Darty. 

—Hoje, toirie familiar coiu todas as 
estréas da semana. 

Oii i ( . " i l is i lo|fi* ;«]>l>(> i : i | > o m - x — 
Aa fuue;"es de.ste esplendido cinematn-
graplio. que se cxliibe 110 salão nobre 
da llolim i ie Sporl.mtnn, continuam a ser 
concorridissiuias, sendo as suas vistas 
muito apreciadas. 

A empresa Oschiayako St C'1, annun-
cia para li"jo grandes novidades. 

] t * Í » ; t . > ' P l i c a t r e — A empresa F , 
Ferrador, proprietária do magnífico ci-
ncmatographo Klchcbourg, que se exlii-
be neste elegante tbeatrinlio, apresen-
tando vistas nítidas c animadas, annitn-
cia para hoje varias sessões diurnas, da 
1 c meia hora da tarde em deante, de-
dicadas ás crianças. 

A' noite, ás sessõea do costume, com 
varias vistas novas. 

REPARTIÇÕES PDBLICâS 
W c c r e t a r i u «Io I n t e r i o r 

Foram nomeados : 
I). Adelaide Mora to, substituta da es-

cola do bairro Estação, em llotticatú ; 
d. Maiiaiuia lloliua Kclludo, substituta 
da c*c 'la de S . José do Barreiro ; Ju-
veiicio Mever, substituto da cacola da 
Colouia, ein Eorcna ; João Baptista Ju -
venal de Cnmpos, substituto da escola de 
Itatiha ; d. 1'rancisca do Amaral Macha-
do, substituta da escola dc Araraquara ; 
Francisco 1'onzio Sobrinho, .substituto 
eflectivo do 2." grupo escolar do Hraz. 

Kcquerimentos despachados : 
Dc Avelino Pacheco Killio, de d, Ma-

ria Elisa de Almeida Galvão, de d. Ot-
tilia de Lima, de Olegnrio Jorge de Eo-
icna, de Benedito Marques de Sant 'An-
ua, de d. Cássia de Toledo, de d, Irene 
liuimarães, dc d. J essy Schimniclsfeng, 
de Manoel Coelho Cintra Júnior, de An-
tonio de Azeredo, dc Eurico Borges de 
Almeida, de .Sebastião lucile de olivei-
ra, dc Manuel AMÍ^».Í~ f — * - — *- " 
tro, do Mariu Hranco dc Miranda, todos 
pedindo licença—«Sim . ; 

de José de Sousa Franco — «Indefe-
rido" ; 

de J o ã o Baptista de Azevedo Mar-
ques Filho — «Nada ha que deferir». 

Transinittirain se A Fazenda os papeis 
relativo»., á aposentadoria da professora 
d. Fcliciana Avelina dc Castro ; 4 Agri . 
cultura, o ofllclo do director do Serviço 
Sanitário, reclamando contra o mau es-
tado dos prédios n u que futiceionam o 
Instituto Agroiiomico de Campinas c o 
Hospital dc Isolamento de Casa Branca. 

Kemcttcu-se ao secretario da Justiça a 
informação prestada pela Repartição dc 
Estatíst ica. sobre o requerimento do dr. 
José Pedro Marcondes César, pedindo 
entrega dc documentos. 

Ao director da escola complementar de 
Campinas, communicou-se o deferimen-
to do requerimento de Leopoldo lloulart 
Penteado, em que pede perdão da pena 
de suspensão imposta a seu filho Orlan-
do Goulart Penteado, alumuo daquellc 
estabelecimento. 

H i i r e t a r i a d a J u n t i ç a 
Licenças eoncedidas : 
De 30 ,dlu», cm |>rorog.ção, ao ar. Au-

gusto Ces.ir dc Oliveira, escrivão de paz 
ile Matto Grosso de Batataes ; de egual 
tempo, ao sr. Emygdio de Brito, 2? ta 
bclliao de Parahybuna; de 90 dias, ao 
juiz dc direito dc Iguape, dr. Francisco 
dc Ho-ja de Macedo Couto; de 00 dias, 
ao escrivão da collcctoria dc Taubaté, 
Francisc i Moreira Damasco. 

V o ser po-tos cm leilão, em princí-
pios tio prorinio me'/, dc dezembro, qui-
nhentos ,,bject"s achados e recolhidos ao 
respectivo gabinete e que até agora não 

foram procurados pelas partes interessa-
das, 

Foi nomeado o sr. Paulo de Al reu, 
para o cargo de carcereiro da ca lou dc 
Silveiras. 

Foi concedido titulo de habilitação ao 
bacharel João Alves Corrêa do Amaral, 
para o cargo de juiz dc direito. 

Pelo gabinete de queixas c reclama-
ções, foi lionlem expedido aos delegados 
dc policia do listado, a seguinte circu-
lar : 

«Dc ordem do senhor doutor secreta-
rio da Just iça e Segurança Publica com-
munico-vos, afim de auxiliurdes este ga-
binete com as possiveis informações, que 
dcsapparcccu, 110 dia 28 de outubro pró-
ximo passado, desta capital, da sua. rasa 
situada, ií rua Conselheiro Ncbias n. 80, 
Autouio Pastorc, cujos siguacs são <>* 
seguinte:,: estatura baixa, corpo magro, 
rosto redondo, cor branca, cabcllos pre-
tos, dentes completos, olhos castanhos, 
de 32 auuos dc edade, casado, italiano, 
coiunicrciante, filho dc André Pastorc. 
Vestia puletot cinzento xadrezado, col-
i d e preto '-0111 salpico, brancos, calça 
azul escuro, chapéo uiollc preto e cal-
çado preto." 

S c c r c t a i l i i <tu A g i i c u l ( u r a 
Keqitci iineutos despachados : 
De Álvaro Curimbaba—uArchive-se«>; 
de Arthur de Sousa Azevedo—«O Con-

gresso é que 6 competente para deferir 
a petição». 

Rcnietteu-sc ao Instituto Agronômico 
dc Campinas um pacote contendo cascas 
de mangue, conhecida em Iguape sob o 
nome dc candapiuva. 

Communicou-se ao sr. Gustavo Maciel 
que, para obter reducção de fretes no 
transporte de animaes reproductore.s, de-
vem, os interessudos, dirigir-se ã Socie-
dade Paulista de Agricultura. 

Keccommcndou-ae ;.o sr. Carlos I , . de 
Magalhães, como a melhor canna forra-
jeira, a qualidade tiamhn, que deve ser 
cultivada em terra fresca. 

M c c r e t a r i s i c i a l ' ' i i / . e n > l u 
Pagamentos requisitados pela Secreta-

ria do Interior : 
Ds 1:1')0Í, aos médicos auxiliares das 

commlssõcs de Propliylaxia e Tratamen-
to do Trachoma; 

de 504fUU(), ao dr. Autouio Francisco 
dc Vascoucellos; 

de 201 $300, a Joaquim Garcia; 
de 12fi$0()0, ao tenente Maurício Ri-

beiro da Silva. 

Crcdito.s : 
De f>:200í, ao dr, Guilherme Álvaro; 
de 2:320$300, ao dr. Eduardo Lopes 

da Silva ; 
de 54 If.OO, ao dr. Manuel Francisco 

da Costa. 

Kntrega : 
De 3:7S0$160, ao dr. Guilherme Álvaro; 
dc 2: • 04300, ao dr. F a r i a da Rocha ; 
dc 5003000, 'ao dr. Manu«< Francisco 

da Costa. 

Pela Secretaria da Agricultura: 
Dc 31:657$373, a diversos fornecedo-

res da Commissão (te Saneamento ; 
dc lbs. S4-0-O, ao dr. Edmundo da Fon-

seca ; 
de 2:000$, ao mesmo; 
dc 6OOÍOOO, ao mesmo; 
de 1:0405020, & Societé FinanciÈre 

Franco-Brasilieniio ; 
de 1b.. 415-l.s-OlO, d mesma; 
de 1835-1)0, a Johnstou & Conip,; 
dc OOOíOOO, ao dr. Edmundo da Fon-

seca. 

Adeantamento : 
I " . wviu V . V • ' I -

Rosa. 
Créditos: 
De 7:1081570, a Henrique P r a u l t ; 
dc 60hi')U0, ao capitão Joaquim Cou-

tinho da Fonseca V ieira. 

l ' r e k ' i t u r a M u n i c i p a l 
Devidamente informada devolveu-»e i 

Camara a representação dos moradores 
da rua Augusta, pedindo o restabeleci-
mento da linha de bondes daquelU rua. 

Rcmettcrain-sa í Camara os projectos 
e orçamento para as obras de calçamen-
to das ruas da Santa Cruz da Figueira 
c Azevedo Júnior , 11a itnportancia de 
30:455$655,conforme pedido du vereador 
dr. Goulart Penteado. 

Dc accordo com o acto n . 190 de 5 
de dezembro de 1904, foi cassada a li-
cença concedida a Batalha Caetano para 
vender leite. 

A Directoria de Obras Municipaes foi 
autorisada a mandar executar o serviço 
de nivelamento da rua Thcodoro Sam-
paio, entre a rua Capote Valeate e o 
largo dos Pinheiros, podendo despender 
at>': a quantia dc 4l :09ó$484, de accor-
do com a lei n. 1000 de 31 de maio 
de 1907. 

Detcriniuaram-se os seguintes paga-
mentos : 

De I :530í0o0, a Firmino Perrella, pe-
lo fornecimento dc 34.000 tijolos para as 
obras de construcção dc uma galeria na 
rua José Monteiro, em outubro do cor-
rente anuo; 

dc 15oi000, ao pessoal empregado no 
•serviço de capinação interior do cemi-
tério da (Juarta Parada, no mez pas-
sado ; 

de 120*000, a Amaro R. da Silva, pe-

lo forneçiniruto dc madeiras para o bri-
tado! municipal, cm out.ibro lindo; 

de OOíOCO, a Leonidio Kovac, pelo 
serviço de passagem em baba no porto 
João FIOICIKÍO, 110 incz ^tido, 

Requerimentos despachados : 
Dc Albcrlo da Cruz, Ernesto Ilelt-

muun, F . de Far ia , dr. Samuel das Ne-
ves, Carlos Cardinalc c M. Martins, pe-
dindo approvação de plantas, Ângelo 
I.ovignani e (itto l lomei , sobre cotis 
Irucçào—nA' Directoria dc Obras para 
Os devidos fins "i 

de Manuel de Miranda, Raphael Nl-
colosi 1: João da Silva, pedindo legiti-
mação dc posse de terrenos—c Apre.sente 
uma planta incluindo apenas a arca do 
terreuo cdificada c cultivada com po-
mar»; 

de Aziz Secaf , pedindo licença para 
açougue—«Indeferido, porque o local 
não estã de accordo com a lei-; 

dé Francisco Martins Teixeira, sobre 
contagem de t e m p o — N ã o t 1:1 logar o 
que pede, em face da dUp' siça i expres-
sa do artigo 37 da lei 11. 741"-, 

de Marcos dc Farias, sobre construc-
ção—«Mantenho o despacho anterior-.; 

de Ko.sa Constaiitino, pediiulo releva 
uiento de multa c Antonio Sautinoni, 
sobre imposto -«Indeferido"; 

dc Salvador Privitivi c Porfirio dc 
Aguiar, pedindo prazo para construcção 
de )ju.s.scios na rua Oriente- Deferido'; 

de Carlos Iíorba e S . Alonso & Faria, 
pedindo licença—«Sim, cm termos»; 

de Joaquim Antunes dos Santos, pe-
dindo prazo para construcção de muros 
e passseios nas rulis Ponte Preta 1; Al-
mirante Barroso — «Concedo sessenta 
dias»; 

de Francisco Augusto ilc Sã, pedindo 
maior prazo para construcção de pas-
seios—«Concedo mais o prazo dc trinta 
dias-, 

Acham se approvadas na Directoria 
de Obras Municipaes, ao largo da Sé 
u. 9, a» plantas apresentadas pelos srs. 
João dc oliveira Simões, CatI-s Borelli, 
dd. Francisca de Camargo Maley e Ma-
ria Amélia Salles, Salvador Provki i 
conde Alvares Penteado, d. Marieta 
Duçlieiuin, dr. Samuel das Neves, dr. 
Ramos de Azevedo, coronel J o ã o Pro-
copio, Antonio Maria, Ricardo Guima-
rães, dr. Rcgiuo dc Aragão c Ângelo 
Neris. 

A' mesma repartição devem compare-
cer, para esclarecimentos, os srs. dr. Sa-
muel ila.-, Neves, Kcichert Irmãos, An-
tonio Ribeiro c Uuis Sigulo. 

Ao depoailo municipal foram recolhi-
dos hontem 17 cães vadios. 

U e l v j g a c - i a F i n c a i 
Foi transferido para a Alfândega de 

Santos o credito de 533$s32, afim de 
occorrcr ao pagamento dos ordenados 
dos mezes de novembro e dezembro do 
coriente anno ao primeiro c.scripturario 
daquella repartição, sr . Caroliao Vieira 
dos Santos Pinto. 

Por intermédio do correio, foi remet-
tido ao director do I<aboratorio Nacio-
nal de Analyses, uma garrafa de vinho 
artificial apprehendida ao negociante 
José Rasotte, alim de ser feita a neces-
sária analyse. 

I*or emquanlo não pôde ser satisfeita 
a requisição do juiz de direito de Serra 
Negra, a favor da mentecapta Theudo-
ra, filha de Joaquim José P i re i , por 
não declarar desde que data o até quan-
do são contados os juros. 

O sr. delegado fiscal enviou ao mi-
nistro da Fazenda o processo dc ftança 
do valor dc 2005000, prestada por I.eon-
cio Martins Dias Baptista, encarregado 
da arrecadação das Keudas Fedeiacs am 

P e l o » T r i b u u a e s 

T r i b u n a l <te J u s t i ç a 

C A M A R A C I V I L 
8'iião ordmaria em An it nor«n'ro 

ile VX>7 
Presidente, sr. Canuto Saraiva. 
Secretario, sr . I<uis de Araujo. 

P A S S A G 8 N S 

O ar. Xabier dc Toledo passou ao s r . 
Ignacio Arruda as eiveis 4.993 de J a -
boticabal. 5.040 da capital, 5.085, 4.924 
c 4.899 de Santos. 

O sr. Ignacio Arruda ao sr. Pinheiro 
Lima as civeia 4.928 de Ribeirão Preto, 
4.98o e 5.118 da capital. 

O sr. Pinheiro Ivima ao sr. Augusto 
Delgado as eiveis 5.2H0, 5.208 e 4.840 
da capital. 

U sr. Augusto Delgado ao ar Anto-
nio Paulino as eiveis 5.125 de Agudos, 
5.042 e 5.072 da capital. 

O sr. Autouio Paulino ao sr. Ferrei-
ra França as eiveis 4.S0 2 de R li irão 
Preto, 5.843 .de Brotas, 5.252 dc Cam-
pinas c 5.094 de Rio Claro ; a i sr. 
Xavier de Toledo a cível 4.051 da ca-
pital. 

O sr. Juvenal Malhciros ao sr. Pi-
nheiro Lima as eiveis 4.987 de S ta . 
Cruz do Rio Pardo, 5.005 de Araraqua-
ra, 5.08o e 4.954 da capital, e ao sr. 
Xa/icr dc Toledo as eiveis 4.008 de 
Agudos, 4.835 de Santos, 5.135 de J a -
boticabal, 5.240 c 4.805 da capital. 

O sr. Ferreira França ao sr. Brito 
Bastos as civeia 5.190 e 4.904 da ca-
pital. 

O sr. Brito Bastos ao sr. Juvenal 
Malhciros a eivei 3.149 de Serra Ne-
gra. 

O sr. dr. procurador geral do Estado 
deu parecer nas «ipellações cíveis 5,205 
de Bocaina e 5.015 da capital. 

J U L G A M E N T O S 

A p i' K 1,1, A v A o t: 1 v li t, 
N. 4,809. Amparo. — Apiiellaiile, Emi-

Iiano Pires dc Ávila; appc'lado, Joio 
Pedro dc Godoy Moreira ; rcle.tor, o sr. 
Augusto Delgado, Deram provimento. 

N t.HK?. Sauloi1 — Appf llautc •. dd. 
Olinda Maria c Rita C<.u-taii;a dc .-,il-
las, acompanhadas de seu Intor, Júlio 
I 'r ias dc Sillas; api-clludo, Francisco de 
Almeida Nobre ; relator, o sr. Augusto 
Delgado, Ileram prjvimcnlo. 

N. >.054. t\ijiitat — Appcllante, Eduar-
do Ribeiro Mendes; appcllados, dr. C 
lano Pinto da Fonseca Costa c seus fi-
lhos; relator, o si". Antônio Paulino. 
Negaram provimento. 

N. 5.138. Cajiital--Appellantc, ICsaú 
líergaiiilts; appclla.lo, José i Yrr- ira de 
Figueiredo ; relat jr , o .sr. Igna.-io Ai 
rurla. Negaram provimento. 

IN'. 5.1 O. JinlirU' — Appellantc,Mauuci 
dc A-sis Bueno; appcllado, S.cbastiã" 
Pires de Oliveira; relator, o sr. Juve-
nal Malhciros. Deram provimento. 

VMS A. CO « 
N. 4.793. Caminhai- Euibargante, 

José Thcodoro dc Oliveira Andrade ; 
embargados, Floriauo dc Campo. Filho 
e outros ; relator, o sr. F e i r o - a Fran-
ça. Rejeitaram os embargos, contra os 
votos dos .,ra. Juvenal Malhciros, Brito 
Bastos e Pinheiro Lima. 

N. 4.755, Capital — Embargun t , d. 
Jnanna \'ergueiro Eopc- ,;e J e m 
bargada, d. Mafalda Caroliua Pinto Fer-
raz; relator, o sr. Augusto Delgado. 
Conceder..m dispensa de revisão, para 
julgamento 11a próxima sessão. 

N. 4.9 13. l>oi« Correyoi—Kmbargantes, 
fis menores Jo-ié Vanoui, Pierina c ou-
tro-, representados por seu tutor Carl 
Melger; embargado, Pedro Mcica l.inte; 
relator, o sr. Ferreira França. Rejeita-
ram os embargos. 

N". 4.539. Limriril — Embargantcs. d. 
Fosca Maria Tinotti Pisam-e seus filhos 
impuberes; embargados, Ignurra Sobri-
nho St Comp. ; relator, o s i . Ferreira 
França. Kcjcitaraiu os embargos. 

Na próxima seasão dc impedida serão 
julgados os seguintes embargos : 

N. 4.180. Itatihi — Euibargante, José 
Polessi; embargados, Antoni, Polessi c 
João Polessi ; relator, o sr. Brito Ba-,-
tos. 

N. 4.1,04. Jacarihij—Euibargante, Euis 
Siitioni; cmbargsCi-. '_•»!, 
de Oüveira Soares ; relator, o sr. Au-
gusto Delgado. 

N. 4.979. Cambinmt—Euibargante, An-
tônio do Valle Mello; embargado, Joa-
quim de Mattos Guimarães ; relatjr, o 
ar. Antonio Paulino. 

N. 5,026. Santos—Embargante, \"asco 
Teixeira; embargado, João José da Sil-
va; relator, o sr. Augusto Delgado. 

F o r i i i n 
Requereu a sua ;•. h bi!it. ç"io o nego-

ciante fallido João Millão. 
—Nos autos dc acção ordinária que 

Antonio Bernaacoiii movi contra Mitzi 
Vclcai e outros, o juiz substituto da V 
vara julgou procedente a acção e con-
demnou o* réos ao pagamento pedido, 
j u r j s da moras e custas. 

—Começou e foi encerrado hontem o 
o summario de calpa contra Pedro Dias 
de Almeida, porerime de moio: na pei-
soa de sua própria mulher, f . o occorri-
do na rua das Mores, em do cor-
rente, 

O accusado pediu o prazo da lei para 
apresentar a sua defesa. 

— Reuniram-se hontem, sob a presi-
dência do dr. José Maria Uourroul, os 
credores da mar.sa fa*.l:da de .Vnionio 
Bichaia, sca lo . jr.te^iaJos todoa os crc-

f o r a m inquiridas quatro testemu-
nhas 110 processo crime contra Lui- Pin-
to Vergueiro, psr crime dc ferimentos 
graves. 

—O juiz da 2? vara julgou proceden-
te a acção summarissima que Augusto 
Antunes Moreira inove contra J . J . 
Amaral condcninando-o ao pagamento 
do qtic sc liquidar na execução. 

— Na causa entre p:irtes F . l 'pton e 
Erico Comp., foram nomeados peri-
tos para proceder ao arbitramento re-
querido, os srs. drs. Antonio Mercado, 
Manuel Pedro Viílaboim c Kanl Cardo-
so de Mello. 

— Ein virtude das informações presta-
das pelo dr. 4? delegado ao juiz da 4? 
vai a criminal, foi julgado prejudicado o 
hahea» cor/ius impetrado por Maria Rossi 
em favor de sua filha Joseplun* Ros-
si. 

J U Í Z O F e d e r a l 
1'rimeiro officio (Cartorio do escrivão 

Xavier) 
Na audiência de amanhã será pro-

posta uma acção summaria, por -parte 
de Eduardo Fernandes Cantinho. Mario 
Pinto de Oliveira e Eduardo Voung, 
contra a Fazenda Nacional, com o in-
tuito de annullarem a sua demissão de 
empregados do carreio. 

Hei/undo officio cCartorio do iscrivão 
Barbosa; 

Foram inquiridas duas testemunhas 
na precatória vinda do Rio de Janeiro, 
a requerimento d.; Arnaldo Figueiredo 
A Irmão, na acção proposta contra Mar-
tins Seabra & CCjmp. 

O dr. Aquino é Castro, juiz tederal, 
de.siijnon o dia 22 do coneutc, á 1 hora 
da tarde, para proseguir a inquirição 
das demais testemunhas. 

Foi advogado de Arnaldo Figueiredo 

Sr Irmão, o dr. Affonso Celso Garcia 
da Luz. 

— Foi hontem homologada pelo dr. 
Acjui-io e Castro, juiz federal, a visto-
ria requerida por Kombaucr St Comp. 

INFOBMAÇãES DIVERSAS 
( à u s i r t l a N i i c i o n s i l 

Tenito Utriuiimilo s licsnas, 0111 ciil» eow na 
•elisvs.lis num», reuuuaiiu linntmu í> etercjriu 
• li >.-'i |") .1". >, ' iq.iL.j,, I: Sy-lvin ijlirlili C|ne. 
' " 'iil" • ll|i{»-'li',i"lil', I , , 111., 1 1 , 1 
i:i '•• "l"|el : e I., I., 'I -
lllll.llll .., I'- II.I ,1,1-e I ' 

II1110, á Imrii «Ir. ' usln 1,1.-, liavrá. II» ijin.rVl 
' I 1-0 .1 . 1: -Ml»,. .. .>!'. |r PI .0 . ,,„ 

jiralit:» par» ... oMieiaes aoli » -li-
. -'.'li I ||.| II I|*H l,,r. e-iiHlvi Itilipiri, 
'I.- i;.,rvi,lli„ 

- A • -ml-' .!. ' • 11. I,. ,, ' « »i-J lio," : • : i . 
I' "i • - I'. i«,ih- i, . I.ireu , • iriiei 

' ..,,e, .l,.|-, „ „,,„,r,, ,,.4,, |H"ii.]a |.rlns 
ds '.'»-• . lis." bcacrailã da Ouorda 

N I' l'.ll 'I. \ I II :..ji:ir:, j, I !*» i e|ri'III e||| ,111/.. 
•iii. |..rn ,1 i • •• . „|,il ,l! ,..,..,"• . I , nome. , .1.i 

••!»•«• 
à l o v i l l i c i l l o r c - l i ^ - i o v t » 

Cl !,ro CA I IIOMCO 
I nrnrhia ilr Snrtrt 1'rrilin 11,-ic - h .* r., 
• <l |li,lll|JU '• • .leiil, I n '_' t •(., • .iri'|.,l|e 

1 feaía -In hanla Coeilis. radmoin -Ia paroeliia. 
- .'i i pri-e.-iliil te. um 1 ri i unK . oiiH"; . .•!., 
Iuj{i, a u qual a« larSti uu vir llluatres orsdore* 
>aera'l'. . 

Hontuui iirégw '» revmo. patim <lr. Hsbsstile 
!.*:ii'.- '!;i siheir.-i laiilr.i. pf»:.- . i- -l.' |»lni.iv.j.i, , 
,i> Si-Ineiatm Mimir. n..,I. i I *.,,,.] I- I.e, li . 
I....H-. ulioi- ei- ri i . ,- P.IIII-I I!., Ir..- . s< 
cario geral ds dineca». 

Ili» -I» 'I- .1 -l>. li»verá iiianli.i. ., ; .. 
mel», mista do evmoiiinhto Rnral, sendu entoados 

« «< i- •• Cias sliim -lê 
e ' .a.' iit ,l;i > Ja |C,|.,. i." o 

A\ 9 liorss, aolõiioo nonUfli al pelo cimo. c 
ri-v.i,.,. tf. |,i -|.„ |,r-~snd», •I-;-. "leell". 
.i exmo. nuntuiiltor Mannel Viciinlo .Jn Silvs. A' 
i.r.l... i% IÍ tucia, anliiuns JP< '"«»' o 

V p.irlti ' -ir.ii .'.i inli 1. .i r*r.i>,'n-fiarifw um 
'Ijs nloaisiios, .-.,ii,|H,ti.-, de distin toa rro •• Mtre 

., I.tt.iiei . ,i,vi i . pira - • In 
tili .m; ii . -t.i i.e-irn i r. - -i i ti» revi.. 
íiadre 1'sulo Uousiiliui, da aoDgrõKaeiio do. Solo 

lt> « Cs: 
i: 1 
:•, .ii. 

/.'.'»» /Vr. )•; . .,11,1, ll c» .1 . . , ' , j,.. 
ii" . r i • • da • .-ipilal f'l», iifrrnn'' e 11 

t^ei,,,,!, ,,, ,-er'-jt .J.-, Vt.|i,-ra\»l OrHt-in 
A , ' '. i'.,iilri/ •! . Cie. . ,1a,-..., 
A's matrii do Ura/ 
A «iptlnlis na mairi/ ds Kanla Cecília •• na 

osnella doKanUssiiuo HacrauienUi, da Catliedral. 
A's sextas—nu nersjs .1., Rosário íoitlri» nrovi-

ite -ji.r, |';.: i_. ,.j , o ü., s-ni' u , !, 
era-iII i ; » r a I » -leais 

\.ps íl.l.a j. , nu e-ri-j., J., Iii.in». i!, w |;.,1-|, J., 
di- Maria. 

Firrji ile S. fínedílo CoDUnóSm hoje, à-. ~ let-
ra- lia tsrdo, no ngnji .1» .s. Beoatlilo, a. lolee-
m lailes d', me/ liril-laiio. havend-j I" '. ' II ao. 1, 
uiniK,,s o na- i|iimi..- loiras. 

CL'I.TO KVANtiRI.ICO 
Ktfrfja Prfubt/tTiaiiii 1 -Ir,,-»./,•»,'.• Un i li 

Maio n. wí - Pastor, rev. Ktlnard» Carlos Poroira) 
—Culto o préiraçflo do livonoollio k* qusHSs-fal-
rui f doltlínif'.̂  i .' i" llif.a 'la i.oiti', o Dos 1 i 
lillll̂ o- j> 11 il'" t, '• .i •( ,:• T-"- maiirii. I - <ili 
11.1111101. al. a- l'l .- ' i'"a ;',a . 1, ... , . o- 1 
nnn:.'o». 

K-.U -oli-Jo eslii.l,i 1 . .i. qiiai-i:,,•!'.. r-. a /.'y,i.i-
liila 'ir S J'anti> o/m -'"» 

/;..T/ J.I /'. ...o,,o. \ lane Ia ij. , haiub j . i 1 
l';e'or, r -. l-ln. .mo llr • C-:l -i .. |.r̂ 'ea. 

i,*:"io do Kvaiiirullio. ;"<. donii:.e.,a a., im-io-dia o ai 
7 iioras da uo.lc, t- as i| nr , uras, a> 7 Uora-. Ia 
001 te. 

K'irt ',n Mtfhn lixtn. T.-i o 7 do i1.: . - Pas-
tor, dr. VollllHT'. . o o |,reiílt.;ao lo i..a-i_. lio, 
loa domingos, ao moío dia o a. 7 bora ds noite, 
r qunrtas-f îra-, », 7 i :• . Ia 11.1 

Ifyrejn lUí] h-t 1.1 'Io rvur.Ti - » l' i'. 1 . 
prégáflo do Kvangollio »> quartasfoiraa o .i» 

meio 'I a. 
Effrtjn KttMQtMcH' Rna da r.ili-rdair, 23. 

ráVdà u!5>"" .-.'..'d.°mUigosf 'aome • í . ' 
Snhw il" ''i,/In, rua s <o ' .<•',' . JOU i ra 

i.allio folio elilre UIODinOS o sdnllos, pejo I' t. Ctat 

t hrmt'i ilt Murnn. Ksla ||U| S-SSOelh-.1. .. 
il l.. i. ., ii. l i. ,.u 

. 1. 

Aos domingos, a- - IWJt da lai-le. lia Ia:..! 
una aula Itdil» t para Ioda. a- I».-».11, . qoi-
elem freqüentar 

l y i i t e i i a s 
\ -orle eratlded . I, 

I ou' n. fOIll," 
Caj.dal pelo t 
Prado 7 .. 

It.-.llino Ia 
iida liou'" 

llt 
1 ,1 -. 

11"7 

«•V.. ven le:.. nesta 
\ .eu a lleral, . 1'. .o. I \ 

lJao! , exlra-
I .' 'SI"|'>NI 
I .H'íl>»l 

liais .:;!.• "-'• ' " 

asr 1"-'". --•! !.; ;I7< i : ;n 
M elili li" l"í ''»j 

! • '1 • iuvv, 1 T O ••'•" 
•'.;. ',i:t ', 7I'« w 

l'i'.KMI"s 11H •' .y * "I 
i.llis 17'l.'.l l .oi ' . ' , ' . nos 
1" 
vsitõ Is7-s '."'i. u.;;:i I--J.. 
3i;.-i, I.VSt fat.i -'- ••-> ;,'-r; 
17.1-1 II» «I '--• 
83118 aí». •.».-•; 31000 I.V.V. 

AITIIOXI.IAV.K ' 
:n.',l o '..4>. . . . . . 1'itK' " 
I d ó - 1 I V * * •» 

I.KZKNAS 
•Itól a '.rio tjí»tj"lu 
láüt a lol.il -'Hino 

KlS.tf.s 

Como nos ii.H anlerioros, o uioreado do eamliio 
abriu liontem . almo, realizando o l.ondoii aud Hra 
sdian 1'anl. l.iiniliid. o. aous notórios na liaso de 
I ' I 9d II '.«i dia de v: .Ia aol.i-o bondrt.s ti i om 
o- valores eorrc-jniieliMiIns aos diunaiH uioreadtiK 
exlriiniíeiri». o, outros o-lal.el.o iioeiilos lianeanot, 
|i'.réiii, mut.traiii em ,oas tiilo-llaa, na hora da 
alierlura, r. lata de 1". r, :U a ífl diua 'lo visla 

Paru 1JS -aques a vi,'». Vleorou a lasn de 14 
I i :u 

Com esl i ,.v»s eneerrarau. os bate o-, o- -,-us 
oviie'li"lile . In liando o llieri leio i almo. 

II, eitlreuio, lorani de I'. I's r. r.cij. soielo o 
moviuieiito do d a insi)jiiilii anis. 

II, ,o:iei III.., Inrain liontein l..'e .• • r lo . jie!» I.oil-
I ,i, anil IIim-I |.|al,. liaiil. Uai c .miiiei-i min 
I ... lira .dial.o, llia-iliaii, ,' I.e llilil-, |,|f -
lali-l >' |n Ia . i asas d'- eambio ao i.re..-., >le |.|J_' l̂ 

* I. I » que I ,i a olie-i il d" liontein. 
para lotrs» a no dfss i vista, -. libra natorlina 
> •" !'»"• • " lii.o. o. ld.ll. o iii.il '.,. |77ll 

A \i.';i, |. :. libra valo l'.|il').| o iraie o. 
a - 117-:"' .. Iir.i ;s .111 r». . torto,, 
S : • , .1 .!• ir. ifj.17 

V.M.I:- OCIIO nu v,„.,„ ! 
Ha» o liei' 10 e IndlIalICI, I , 1 I', 

A 
'em 

II.. I,'.',' ",. 
Ilalta . 
Portugal 

i líSm i- i 

l-ln, . oiial i.,t;, ilo 

l.ondrea . 
1111 • /. 
Ilaniburgo 
llalc, . 
I '..I llloal 
N"Vn-Voi li 

1'Án-i ino'-. -
Contra banqueiro» 

YNHH: \i. 1 «)*«»'•(). H.» i-
'. <rr i >:•••-, ifiixon hon- H4IM). '.* • '. <rr i >:•••-, ifiixon hon- -'••$ •'•». hrau 

I.nii.' 
'»•» d/v a vi si d l<i.»$'M.(l, • f 
1.» 1 S r, d. ^ftfifü). |a|>r 1 

. U j' <'. U i 't**t$(X)). 1.1 bri-
. 77 J 7S". !»*• 1 0 |a 

rao dosfonto. 
. : 1 u Acliam-so i 

»S-"7 li"os "lainb1* 
lòJJdtJ 

S a 15 V' 
i i s * :r» r, rj. 
> a •>*..•* d o a 

'.*') 'i v ;* vista 
.'.is 
7d: 

:t|íao 
I .8 'Vl 

1' r s , r . I J. 
I . : s 1 I". 7 Io 

V a l o r e s (lis l l o l s s i 
Foram • ••. :.'-.,•>' .1., na 11.Isa .. aetruini.»' 

Mui"-: 
l : • Ia l.'.\. i'iull I M i.' '."itia, -I -MS* 
I"| I ':. , . . 
I . " i.oii, .1 .f.si .o, 
I -' 1.1. eli-lll, . leu.. :, OKS» 
aõ t .riu l«n., » 21-SVHI 

ra .lo I.aii.-O d, I .: , o It̂ .d a 14 .>1 
. 'M l. .. a Com anil a I'. .. i ,, a Js 

X a, ,.-„es do Bani O Cominsri ialo Íulo-Brasilla 
no, a J'."l 

i . : ta,, eb-in, : ..-:.- . _'.>»â. 
I 1.1 I IA." HH-l-allAs 

I ' -l»,S l'l liMi .1. VJ:NI». ' MiMI'. 
Apolicos do Eatado. da :: • — «lü 

•JIO» 
1 '*J.'S 

Idom, da 1.' • do Wwjia» 
A,."ii. . , « " r i - I • -, • , 
Kn.pre .1" F ':, !" .1. 

dival.tr doVein , ' 
' ' ' ' . ' . ' . . '• . V| .1- , !,* , \ , e,M \J) 

einpr." limo 
iiiipr.-,lniio ev-uiro, lnof '.n% 

E S . . M o r o c a l m n a 
MOVIMICNTII IIK CKHKAUS 

Hospaeliailii 1.- Paulo, na Kslaefio Mororaba-
na, para o iulerii.r 

Milbil. ,:.. ' . (( 
Feijío. . . . 4« 
Arr../, -ji, 

Ijespaeli.elos In niliiriui' liara s 1'aulo 
Milho. .,...-,. :sM 
1'oijSn, ijii 
Arroz, .. .. | 

N o t i i a t r c t t i l h i t l a i H 
i'or dolibei»'.-... Ia Junta Adiiiiui,lrntiva da Cal-

X» de Aliloi-ll-a oio. I» prorogndo litlt tt lie Inzoi» 
l.ro i.roxiuio o |. ...o lo ie. olbimento, .som doacon-
lo, ila, nota. t. J (i.isouro aba.so iiieneinnadas 

Atü II In .ie/emltro de 11107 : 
l|'/z., '. ' i-a.iinp i, ver-lo-, 
11'sHi. u'.o- 'ilhiiii-i "iii cir ii! •; io. fabrica Jua 

na Iniílalerra. 
)».«». i. • ",l uiipa 

|1*|.|, 7 . eslampi 
Oi. 

i S 
"ri" oltimii, "lii ' ir. Iilaeã' 

slainp. 
tia na liijlaletíra 

i- -tampa . 
i,. labrn . Ias na lu l̂n'. rra. 
IV i*III.e:- I t , . lia Inglaterra 
atnp.a. 
i'lav na luelalerra. 
t t . i na Inglaterra, 
e-iro .1111 I aule esta, no* i > iolTl« 

d-. Câmara Io a: li 
ciem 

1 -1**111. I» 
ldt.ll. de 

'J'4"ei0 
lít» :i"4 

. lira: 
IdeT.i, leu,. '!., Ca.,.ara Io s. 

Cai! -., om l'l pio» 
I.etra •':. I. I" Cainp. :i li J i W| 
Idom. I l.-in. de -San — 
[atilas da Canela d'í Satl-

la Cru/ da., 1'aiuieiia, — t',:,| 
[I.HIII la Camara !••..•. . O 
Mern do Atara- — IO:l|õ(XI 
I . : : . Caul.T. le íilud.aliy 
Idem • . C 1,1 .ra MIIIII. :;.,! -to 

Mo.-,., a !'.»» '.'7tm 
[ l. in • a Camara do H uoii Jo 

IT' o 10.>i Jit 
VI 111a -

l li-ui ia . .«atra de Hibnirio • 
I l"m . l.-m, da Cama: • do Ita-
Idem, do Camara do Cnpivary • 4 911 
Idom. -ia Camaro ds 8U. Una 
Idi ... . . (.. . v An... tf. I "5 "TtOO 
I.:••:" la Cantara 'le I e ' > S7J 
I I-III. do Ksp.r.it, o í'.-

iil.al J-S 
I . do Viu TS J t 

Ile. I'. 
'Io 

Boi 
!»IJ 

ANTOH 
IIKNUIWKNIOS KI.SGAKS 

A Uc ••i.f.J.».••;•. r>M..icii l io«17 IÍ>7Í7 5J, sou Io 
em ••\|)'ii t;i-;.io. 1 Hi Ŵ üHíi; oinini|»<)sl->s. 2/B47V» 

Cü!ó iJcsjiíj' li.i'li), 'iH '1)5 sacri ., e omban-o'J'1, 
Km iriij.w sL.» •!.» :; fr.-,. j i-mlcu Jii.'7'.C» |'r.n.. 
Km « Lí'K.1 1 :i! .i I.I l'.)l)i'.: 
Roí.<1.:ii .'.'I <m; ;$',»."» l»-sj,;jchararn Wt.lM o-
A ALÍAIF !•»;•' rmijeu li.»,i- _'! .' .". SIMI-IG: "in 

|*i*|»**! Ilíi ; r.,,, ouio, 7 I M 7 .-.„ .,»-
suiii'., I-, ,7", <:«triiij*iJli.'*s. 1 * I o Io 
vrrhJi, nnj.ostu Jo lnl»-̂ ríijilio, 1615'»r*i: c-n.tA 

: Jieouço . 
Km riftinl !-it;i !•• .iuu> !o: 
Ueij-ieu -J7-' mus: ió. 

S A N T O S , 20—(í sr. inspcctor «Ia Al-
faiul*d*r„|>achou hoje o» »eguinteH rc« 
í|ueriniento.s : 

13.222, Conienalc Votta & Comp., re-
metta-stt a amostra da incrcadíjria de 
que SÍ; trata a<> Iwiboratoriu Nacional de 
Analyücs, correndo a despesa por conta 
do-» intere s id * ; 12.399, Cou missão de 
Oefesa de Santos, verifique e in iormeo 
sr. Cavalcanti; 12.47H e 12.488, Comc-
nale Votta & Comp., á primeira secyão; 
12.4*4 c So, Carrareíii Óc Comp., idem : 
12.487 a 12.491, os mesmos, á sr^unda 
secráo; 11.885, Kratelli Martinelli Üc 
Comp., á commissão de tarifa; 12,501, 
os mesmos, .i piiruen*» n t;r»3 c 
12.514, os mesmos, idem; 12.466. A. 1). 
Pinheiro & Comp., á primeira secção ; 
12.^07. l i . Pinheiro ík Comp., «xaoiinc 

e informe o sr. Ueonardo r o n > ^ o . 
valeanti; 12.476, I^iou & C..mp., defe-
rido em presença do sr. Idalino L*eite ; 
12.445, P . Amazonas,como requer;12.l50, 
A. Freire & Comp.. feitas as devidas 
notas, proiig-a o despacho i»elo verilica-
do, devendo stibir ao sr. inspector pre-
sente, para imposição da multa do ex-
pediente; 12.481, Américo Martins £ 
Comp.. á primeira secção; 12.508, A. 
Alvares Penteado, idem; 11.529, Améri-
co Martins Sr Comp., idem; 12.471, G. 
Santos, á primeira secção; 12.482,(«am-
ba & Comp., á segunda secção; 11.933, 
J . Martins de Almeida, ao sr. Caval-
canti; 12.493, João lii iccola & Comp., á 
primeira secção; 12.495, J . P . Machado 
idem; 24.500, Manuel Antunes, ao sr. 
Fiscal; 12.410, A. K. Wariner, á Cora-
missão de Tarifa; 12.42<>, ao mesmo, 
d nispectoria; 12.479, Theodor Wille A 
Comp., á seg-tinda secção; 12.480, o» 
mesmos, idem; 12. r13 Virgílio Pereira 
A Comp., ao sr. Plinio* 

'14 •» í>!í U.\ 
Ml 

TÜ'1O> U INI'-RT i IrtrmuiriMoi Tn '• Icru 

<;..:.,i.,*T. »? Iii-l-i • • i7'J| J'nil 10 
I "' ,.', di' I 'auio '••OI 
I ~ '••'•I 
,;,„.,,„, UMI.I iti a .il.aiio 

,-,„.. -I.-I Hrn>il'- 40 V *•!» 
lu í . v: *1 

• At>,'»KS IIK '. tXPANHIA* 
M, ma ex-divi I .'H'.| 
i , . ..nem. "••> dias 
[dom, aÜOdls» * m 

s. i 'a II lo um ii"» 
Idrm. idom, a X dias — IHJ 
Aulal-e' :ca — "''•í 
I ir V. de Aiara.|iiar,t — K0| 
I,, !;.,mal .Io s. Paulo — 

idi-aria Sanla Manos — 
. - IbU» 

I nulo .s|.oruvn 
Ma- ll.rty 
!'.,.,;.. .' I» Kl-*' 'ru . la lo — 
K.'Ooborro liou-ili W0| 
K. d'- l erro Ilaliben-e — 
Paul ,' , le Srgui'.-. |tj — OU 

11'4 
.11» 

E * |»or t u il » r o » 
' l»"s :ii'<-,n,.„. n's • 
i-rado, Cliaves 4 C. 

Ds mo,m•.,, irs 
Tbeo loi Wille * C. 

Os me-liio,, fri-
Hallwin 4 

O, iini,ii. .,. Ir, 
(iodorredo ta Fonseca k G. 

(1, iii"-mo,. IV,. 
I.t-vy Álvaro A II 

Os n.fsníos t'r,. 
S..III1I.IMl <"-pj, A ü. 

Os nie,mos, t'rs. 
ilard Ha II dA 

Os mesmo. irr. 
Nossa' k 4 ' • 

i.t,ms,. írvl 
:. * C. 
esmos, t'rs. 
., 4 I '. 

Os inesnío,. frs. 
/«rr-im.-r lliilow 4 C. 

O, inesinos, rra. 
F. Mauiraxao 4 
Ma. liado 4 Antíeio 
I! Vas. oi.eellos 
Vu tor llrertiauj.l 
i;.on|.. Na ninai le 1'rio-phoros 
l̂ arraresi 4 I'.. 
Iliver, •> 

Os 
U-.rl." 

Oi 
II Kl 

- " V . :IU " • 
H K S.1.11 

JJ 4U.I 
ir 

j ' . 
IC ",',|L .IJO 

ri am 
I i . H;I»»I 

1« i)U:l 
0 d^.tV"! 

ti ."d 
0.7-7S07I 

\ii.Wl 
1 d l I í " . 

, Jsl 
:i:t;'4SW.l 
•-. txl«t>»l 

.1 '«11 
I HJiUÍJ 

l.an 
.,7s»i a 

Hl» 
II»',).) 
10I'Í) I 
7»WII 
.4/1' 

lOT.J 

ü l o v l u i e t i t n t i o H o i - l » <*• 
M n u t a i 

Km r ela 
lll.l Jll 
la- II.. .... An-", "oo. • diai ie viaî em o ti-

oor .'• '• ilill" --'.11 lairooao '!" -'''J~ tooetada,. em 
flan.ilõ ' ..-iei.:..|.. a II o lie, í Kark 

lie llunquei Itne e es'ala- ''.tu 'd 'lia, te via 
,, .,J„,i :rai"".' Amiral Am liro. I" :)ISK lo-

,,,!., ia . artia vaiin, lr.li;.i-i'lo a J. A. 
11,11111.-1. 

|!c Ila. I- • I" -'•' ' • 1- 1 •-em, " va|'..r tu-
..,../ !•**) Ioneta.la-, • anjo. • .riao. 
"..„. n."l•• . Wil v • 

l.o Ido de ia '"ir.., .111 I» iei.a- ! •• V.lKOtO. I 
nocioiwl «lua,' a. do tonelada,, oar»i, 

INDICADOR 

|)n I 

I\i e d i c o s 

S r . Al7*9 àê L i a » 
ertld -ir dií l*»rii. «••; 

'/.I <• <lit Slllltfl ' ".«•st. Kx| 
i gnrf{f»s»fí», sroliorns, vins nrin 
-. i:. • t.-.a. ,•„•' •!•» I 'Ml. !{.• 
'MKItlM.I n.il .!«• S. IWMlto 
i :t i 

I:. |»'*!ii't . 
molcstins 
h • |»nr-

ijc s. Jvuti 
I •!',[iliofi<- i:. -oi. 

S r . Eduardo O oi marte» 
l» , .'• > tilwrcy • m.,1-,... • 

V).- I | {•••>• ' •'•» Ilu». I '.111 |»|-rtira «i»- Pu-
R I -•" I. I'IÍI-IC : lr;imni'Mifo'L is mol-'S»IN« 
.!: .! • I iirrvtisas cJo nppnrolho 'li-
^-si.vi l's\-« IcUirrai» :». Una iinrAo «le Itn-
{„••• i i. • n' »? 1 '.MiiMihns, • I;*h 8 ás 10 .Ia 
tii.i.i1 . . ! I ii- i 'l.i tafb*. T̂ l̂ phon»» n. 
II >1 

v H»' 
I» V' 

Dr. Erasmo áo A j a * n l 
, ; ia ciu - v|ilnlis. mulcsi as Ja pol-

, i . II . i •In !:.. ' i í.onsn|li»rio, ru;* 'Io 
.. as li >r;is. U^sidencia. rua 

t :i 7. l>! '{ilio if n. •'60. 

Dr. S a o l d* A r i U s 
M.»|.-si is 1111• • ruaP, svpruiiitras, .|a pell*», 

p. i . , . m i ti .••< :a • .•>n-!ilí«»ru», |írp> 'to 
TIm-SOI;:-»» I. I «!'• I TpK-phonf» n. t.*W7. 
I<c i f**i t, run Taman-lar'; n. '.H. 

Dr . B o horto O O B N CaláM 
l-N, .-. *..ii-1 • ii. '.• ; .-.< **.- « rian.; .« — 

üoii-.i.horio, l ua ij',. laicta n. I. sobrado. 
Ct>:isnl'a •!'• 2 .i- i h*»ras d.t lard**. H«*sr l»*ii 
ru, rna Mi»,or Qn*di rio n. 5 <>msola..âo, 
Tewpfcw, WJ. ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

D r . Ar J 
He ii -ru I ». ru.'i u»»r.'*l Jar-lim n. -

Boa sol^rio •• l;*b«»' rio de irm roŝ opia eli-
Óro, trav**>,.T da > ! sobrado). —do m- io-
Iaá i : i horas da tarde. 

Dr. B « M 1 « M o i m 
ki< a medica; f hefe do servido de cltaica 
•to flrtso. Kesiden<~ia, rna das pnlmej-
. t . Cousiiltorio. rca d« S. Ficuto n. tt, 
l i 9 feMM* T I M M n 4». 

D r . A., r o j a r á o 
Clinica ine«|ir-a.—<lonsiiMurio. mer« io. . H liu.siflfur 

Telephonc, I'.». 
rtta do n<>tn-

Jo Ypirantiii, 

Dr . Ayvm V i t t o 
Moléstias de siMihi»ras. r iiMir̂ '»» ° partos. 

ConsiiMorio, rnn do C.Kiniiií-nio II. 4 H. 
di-ncia. alninrda Fiarão de Piracir.aba u. Hô. 
Telophono n. W2. 

Dr . F r a n c i s c o L a r a y a 
Medico operador e fafteiro. l̂ peeiaiUtodo 

molfutinn <la.< . rnht>rii.-> r fiartn.i «'.«>;* siiltorio. 
rua Man-i hal I*. .».| .IM n. .'.-H, •!»• I a ií iio-
liora.s. HE-id-ci in. rna Vpiran â n. I'' 

Dr. A. L a i a do B o f o 
Medico .(.. r . . rur- ••> Io Mo-p.tal 

Misern urdia, «'.uiisultas, rua do Conunerno 
II. de 1 l.ora â  A. sideiicia, rua das Tal-
ni»'ira« n. .:. TeI»-phon*», I<>19. 

Dr . I i m «o K l n i i a 
Moli-siias fl.i s olho*. 1-iirüion. nfiri: f fíir-

tjantn. esp*- iahsta di* P.*ri->«< \ i< nuu, m«aii-
i.ro da A' a lemia •!.* M "l • ina. t.sripulo do 
noíavel o» ulista Moura Ftr .̂ il Consultório, rua 
l>iriMta, das 12 ás :<. F{«siden' ia, rua Fa-
giu»«Í«*->, 1», Faiberdade. 

Ds. i . T l a l r a á . C s r a l k s 
Cirurgia n mob-stia-d»'. s"nln»ra-s. Consnlto-

toriu. ru.-i .1.* > f{.':it.» ii. l i Hê ;<ten' ia, rua 
do Ypirniifcía S. 

O dr. J a m b c i r o Corto 
Kspe« ialista ri.i, moléstias 'tos olhos, ou-

vidos, tsar̂ anta »» nariz, rotn Ioii4;a pr«li< a 
non hospitaes de llerlim. Vienon, Paru e 
íaon Ires. !á < onsultas de I ás 4 da tarde, 
nas segundas, quartas, sextas e nabbados, 
no n. ti da rua do Coinmen io. Hesi-Ioana, 
46, alameda Baráo de Piracicaba Telopho-
ne. I M 

Advogado* 

Advoga !•». Ksf riptorio, travessa da sé u 
6, rOMdonr a, lar«o Goro««•* fe J60*»s n 17 

Dr. A l n u l n Coelho 
Advogado om Mouiy-mirin» nas • oinarras 

«•irrumvizmhas e noTribunal de Justiça. Res-
ponde a (f>nsultas o delendo perante o Jury 
em qualquer ponto do 1'istado. 

AdT0f0dc«—, drs. K a p h M l A. 
S o m paio Vidol, J o i é Amodou 
Ccsar o C a m a r a Z*opo«. 
l\si riptorio, rua S. Bento n. 4'í, sobra Io. 

D n . Podro da Tolado a J o a é 
Torroa da OÜTaira 

Mod.irain o seu nptor •> 1- OM 
para a rua «le S. Iteato. 7'.», sobrad". 

Dra. Aotooio B ibo i ro doa Saatoo, 
S a tosam da Almaida, Oabriol 
Miboiro d oo S ao toa o J o i o F a t -
io C o m i a da OUroira. 
Advogadô , wu es< riptorio á rua de 

tí. FJentij n. .'7 sobrado . 

U e n t Í M t a H 

A L V A B O C i l T C U O 
• :iltl Mtrl n !'K\II • I A 

B a a da U. Banto a. 1 8 — Sobrada 
s.V» Paulo 1 »•>:.:.-n- . I -"»* 

K. A abe r tio 
Cirurgião dentista. Moléstias da boca. 

Consultas e operaçóes»llua de S. Bento, 7'2. 
Laia Oomaa 

Cirurgião dentista- Aceti.i iral.albos cin 
prestações previaun-rite > outra, tados e ga 
rnntidos. Ksperialidade <-m 'irurgia e pro 
'Ii**s*í dftutaria. (iauinele e resi<len< ia, rua 
• s. Beato a. ,12. 

Edaardo S U r a 
Cirurtíiao-dentisU. ' -in graude tirocimo 

de pharfuafia. faz to-ios r>> tral>alhos síírn 
dòr e • om preste/a. Cousultorio, lare.* da 
Misericórdia. I das 7 da mauhà ás 6 da 

S E C Ç Ã O I T E T J T R A 

A S. Paulo Railway 
U n ( i s a um esforço d» nossa reportagem, ccrucguimo. publicar 

a respora dada pela S . Paulo Railway á Sociedade Paa l i sU d . A*r i -
cultura, sobre a tarifa de ca f í que foi restabelecida a datar de 1 ." do 
eorr .ate . Como n r a u informaçio a c b a a o s mat.ria d . alto interesse 
para a lavoura e commercio do nosso Betado, trai .mol-a para as n.a-
u i eolumnas, certo» de prestarmos n a serviço útil aam ÜOSMS laitoraa. 

Eis • r s . f o s t a : 
• S o P a u l o H a l l w a j r C o m p a n j r 

S i » Paulo, M dc outubro d* 1907. 
I i a a . srs. dr. Presidente c mais 

ciedade Paulista d* Africaltura. 

Satiafaatcada • 

curado pelo» digno» m e m b r o s ! a illustrada Sociedade, os -rs . drs. 
Manuel Pessoa de Siqueira Campos e João Pedro da \ eifc'a 1- illio, 
conimisiionado» por essa Directoria para entenderem-se com osta Su-
t eriutendencia, no .-.entido d -cr.jm sustados o» eBeito» do e lital «jiii: 
f,.i pubh.ado na imprenau. datado do '.0 de setembro ultimo, preve-
nindo o restabelecimento do frete de IMS reis por toneU.la-kilom--'ro, 
para o transporte de café, cabe-me informar a vv. esus. que consultei 
a Directoria deata Companhia, cm I.ondres, informando-a do que tinha 
occorrido em consequencia da publicação ir.serta nai columna, do jor-
nal Sfio j'.mh, desta capital, do dia 1 do corrente, ,ob a ipi^mplie 
"A Semana Econômica e Financeira. , da qual resultou a representa* 
ção dessa digna Directoria a mim feita, e tive c m solução que. 
tendo sido devidamente considerado o a.ssuir.pto e examinado detida-
mente em seus detalhes a possibilidade de conservar a Companhia, 
por mais tempo, em vigor, a tarifa de 140 réis por tonelada •• por ki-
loni tro para o café, adoptada conforme foi solicitado pelo «overno 
federal, c m caracter provi-o rio e emquanto se realisava o transporte 
.la grande .affa de ÍWS-IOOI". i tai ifa essa que vigorará até 31 de outu-
t ro corrente, e, port.into, muito além do p.:r:odo fitado pelo mesmo 
governo não é possível á São Paulo Kailway continuar a manter a 
sua tarifa nessa base 

As razões que levaram a Companhia a tomar a resolução «le res-
tabelecer a tarifa de 185 réis j á foram jK.r mim explicadas pessoalmen-
te aos dignos membro» da commissão que teve a bondade de me pro-
curar, e constam da publicação que fiz pelos j . rn -es do dia 8 do c- rren-
te, e da qual tenho a cApia. 1> (Transcrevemos abaixo a explicaçao 
referida). 

Como a reclamação contra o restabelecimento da tarifa de 18= r.-is 
originou-se n" artigo publicado no jornal SOO 1'aulo, acima referido, e 
tendo seu autor dito que o rendimento da estrada tem attingido a m 
resultado de mais de 25 "„ , declaração e»s.i que foi encamp da pelo 
•r. dr. Alfredo EUis, no Senado Federal, como c .nsta d- seus discursos 
transcriptos no Correio laulutano, desta capital, em 22 e 21 do mez vi-
gente, julgo-me no dever de, datã venia, esclarecer a essa illustrada di-
rectoria o quanto carece de fundamento tal asserção. originada de in-
formações menos procedentes, onde alguém que, sem encarar, talvez de 
b6a tt, a situação da Companhia em face doa seus contratos, levou es-
aes algarismos para a imprensa. 

Bastaria uma naica ponderação para fazer cahir por terra a accu-
n ç i o de ter sido maior de 25 ",„ a renda liquida da Estrada. A São 
Pat^o Kailway t e a aai contrato com o governo federal, regulando o 
. H l . dividendo.qae p4de perceber em itu anno § rnnn-rHtie—, sobre 

o capital reconhecido; si, como se diz n . ,<io Pauh, es., .ucr-. .or..iu 
superiores ao prclixado e ao qnat a Companhia tinha direito, o goveflW 
federal, que mantém uma repartição fi-< 
nliar a receita da Estrada e o modo 
blico, não teria j ã intervindo n " senti, 
estado de coisas, muito uiais que t. d 
cida entre nós com o m .ximo escrupul. 

pu-

fuil»! 
d** 

lmer.te pura aromp 
ti" serv • '-ila ao i*!1 

de impedir qm- rontin i. e»*e 
sabem ser es- i tis» ilis".,.. , eaer-
e com rijí- ."'"'-a severid -I- ? A 
ida. s*r 
ferro ; i 

i mais . 
nas dla 

ontra a fi 
é tã falha 
de a drsd 
S. chama d 

teai w i i i a w i » 

'V 

abater n~\\* 
dois ani-o» 

censura, pois, neste pon*o, -e . " -
lisação do que contra esta esTa 
é tão inconseqüente, que o seu próprio autor incumbiu 
zer. accrescentaudo ao sAi art.go ama ponderação qae 
..magno alcance , isto é, ouc o fac'o d.- ter a S . 1'ati'o Kaihvay feit 
uma reducção provisória de tarifa burla 

. a disposição contraditai que a olir. a 
fretes toda a vez que a renda llqtiid', 
con.ecutiToa, exceder o limite de 12 ; «.. ie o nipit il >c* 
ronheriilo e fisa.lo pelo qnr rtt» ' 

Neste period confessam-se dua- :,rande- v,-r : , !•-•»• a prrii Ira, 
que nã.. tem -ido maior de 12 I o dividendo distribuído pela < *.i|.a-
nhia • que, na opinião do illustre escript..r, -Ó SÍ .im.iMi. IO O rer-
dimento resultante da reducção de lar,Ias feita dc 1 •• dez.mbro a 31 
de outubro poderia verificar-se o cas.. de siil.ir.ni o . divi lenoos n unia 
d.- U > | « em dói- annos conserutiv. s : a segunda, .pie. . T I O re o t f l . -
ce, não ( a í o capital rtprmentaio em •• ç - *. <•••'•• •<•>'• • 
havia affirmado, m a . sim. todo o c«játal . f - i v n m - i " empregado na 
eoasTurção da linha de Santos a fun liahv e jã r.-i im/.'- id' ' •• '»•# 
pelo 7 0 " . no. é o que tem direi" , á remune: a ç í o divi.len.-i*» ' I * 1 2 " l o . 

o que. aliás, é da concessão d- todas as estr.d is de feiro nacionae». 
Bastaria, ronio d . „ e , o fa. to dr não t*-r havn . in*erven. *o'-ffi-- al 

do g verno, e o da e*i- ;enc«i . essa incol.eren. . na j«tmei-
ro affirmando re«<!a de mais de 25 r depois n-^ando que a .iif»aia 
t i v e s * ultrapaaaado de l í —para justificar que a Companhia esta 
dentro de seu • ontrato : mas eu vou além, - drvjarido m strar a TV. 
eias . a realidade da vida financeira .^es'a Estrada, e r * r a annnllar a» 
invectivas lançadas a cada passo na imprensa, por e.pirt-oa irrequieto., 
contra o m.vdo pelo qual a s t a . m p r * . a exerr- a indu-tna de l » » i r « r t i 
no pa:z apresento o quadro abaiao para os n l t .m^ seis annos de cor-

. . . ..nai tem sido o r^n.lir no pa z, apresento o quaoro ao.u«o p - . « — - • 
rid'N de I '01 a 1 »»6, demonstrando qual tem sido o rendimento l i q ü i -
do da linha de S a a t o . a Juodtahy. a a porcentagem f » « L » * 1 
•uneração do capital real. eaelaiado a parte referente á S e e ç t o B n e j 
gantina, que t regida por eon*rato aatados. 
tamente separada. 
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rteenktadc i ,«s»4o pile f-
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f i x a d o • r e c o . 
c d t r a l e d a r e n d a 

P a u l o R a i l w a y C o m p a n y . . 
ftwilwn da 

OMSIVÀÇAKS 

Termo uiedio 
do* 6 anuo» 

10 \ 

C O M M K R C I O D E B A O P A U L O — Q w i n t o - f t i r » . 2 1 d e N o v e m b r o d a 1 9 0 7 

E D I T A R H 

RrtHt* Haitiêa ruéita lu/uá-
en 1 eiterltnof ff« paro ) a*l 1 0 cê-

a » . Í39.097 9 f62 0 
0 

>> 603.405 9,07 Oi 
0 M 524.038 7,89 OI 
0 • 602.212 9.07 o-
0 >1 682.708 10,28 0 
0 » 935.217 14.08 0 
0 

1WS 
1906 

Como provam e w t algarismos, o» quaes cuiuuiu «m u. . . . . . . . 
Nlatorios publicado» pela Directoria cm I^oudres, e que em devido 
tampo foram enviado» ao governo federal e e»tadual. * m*ra fanta-
aia o algarismo de 25 •'„ para o dividendo desta Estrada. 

Simplesmente como illuitração e para que essa diffiia Sociedade 
possa avaliar o modo como se olha o estado financeiro desta (-.«trada 
quando se trata de insistir por uma reducçâo de tarifas, comparativa-
mente com o trato que se dispensa ds demais lmlias, dou em •egmda 
um quadro financeiro egual ao que acima mencionei para a • SJ. 1 atilo 
Kailwav-, especificando a porcentagem 
nbia< Paulista e Mogyana. 
Q u a d r o d e m o n a t r a t i v o d o c a p i t a l c m i l t i d o o i n 

a c ç õ e M e d a 
g , v a n a 

C>|. t e m i t i - l o • 
»in>*a t 

A N NOS . . . , . , , ) „ , . , | „ : 
V,' .*," * 

1<K)1 
1002 
1903 70.000:0^0$ 
19íH 
1905 
lfOt) 

O u a d r o dcmoiiNtralivo do capital ( pa r l e estadual ) 
on i t tMo t-in aeçõe» , e da renda liquida da 
C o m p a n h i a J , a u l l > . t u 

renda liquida das Compa-

r e n d a l i q u i d a d a C o m p a n h i a M o . 

em companhia de Conceição Llppi 
• de um homem que não conhecia' 
Fui até á rua Rego Freitae «C, 
onde mira minha mulher, para 
saber quem era o homem que a 
acompanhava. 

Nessa oecasião, esse cavalheiro, 
para mim desconhecido, dirigiu-me 
alguns insultos e tentou a g r e -
dir-me, não havendo mais que uns 
ligeiro» e m p u r r a i , de parte a parle. 

Nunca ameacei minha esposa, 
que tculio. pur toda» as boas ma-
neiras. procurado chamar ao bom 
caminho, o que não consegui, pois 
que ella chegou a vouder os uten-
sílios domésticos para jogar no 
bicho. 

S . Paulo, : 0 de novembro de 
1907. 

SlNiUALM SÍATAM'. 

Reeeita liquida «uj^iU Her eiiU). eni 
ainda : •> • avaun- • r î-elll, ' i lbservaç' es 

0 
' i lbservaç' es 

iini<> 
14 .80 •no Mídia do-4 0 

K . 4 7 r i l > í 12.11 0 I 0 annos 
7.580:152$ 10.S4 0;n 
7.2(i5:o74$ 10.ò7 010 12.10 0;0 
7 .19" :441f 10.28 "10 

10 .250:0i . : í 14.65 «10 

P l i s t r n t a c i a U t i r a e ^ - ü f 1 
ccmn.eada-se por seu eaerupulo, as-
seis e modicídade nos preços.—RI*A ' f 0 : feita a iiinte 
(JUIN/KDK NOVEMBRO, 17-A. Kxmo. S r . P r . Juiz 

AN Vi S 

1901 
19i)2 
1903 
1904 
J905 
1906 

1,7.000:000$ 
70.000:000$ 
72.-00:090$ 
75,000:000$ 
75.000:000$ 
75.000:0150$ 

iiriiila iiK 
o n •!,-> par'* 

.,..«»! • Itio ''.! 

1?.417:"00* 
9.181:800$ 
7.514;i»Hif 
<>.374:400$ 
6, i i .3 :0õ0i 

11.^42:900$ 

l1' 
!';','::,í, Observações í 

10.5.3 P l 0 
1.3.11 0 I O 
10. .39 0;o 

8 . 5 0 0;o 
S . 7 5 ojo 

15 .79 0 I 0 

Mídia dos 
annoa 

12.50 0[0 

Ouadro demonstrat ivo do capital approvado pelo 
gove rno da parte federal <ta ssecçSo R i o C l a r o 
e «Ia s u a renda liquida 

C»»il.-»l reconhecido e liquida ,li» par* Hareanlage 
t.x • > T-t*io j.-"\eri.<, te fe-lerol »lri >.»Q rr.-i- ' 

aKKOa L .v^i „„ , »mt.;.) de Rio l'.!nm psrs 
im-uri tio anno 

e2p'n'l3 Observações 
•ido 

aobre aa tarifas de café daa taballaa 3, 3-A a 3-B, quando despachada 
daa linhas do interior para Juudiahy, S . Paulo, Ura?, e Santos; e qne 
a «São Paulo Railway,. «adoptaase», dantro «desse período» a taaa da 
160 réis por tonelada e por kilometro, admente para o café daatmado 
para Santos. 

A . S ã o Paulo Railway desejando deruonatr.tr que nae ara surda 
ao pedido do governo e que não lhe era indifferente a aorte do prin-
cipal produeto da lavoura do Eatado de São Paulo, propoi-se a fazer 
reducçâo de irete no café para qualquer deatiuo, noa termo» da aolici-
tação par., vigorar até ."-o de junlio de 1907 ; isto é, durante o tempo 
em que se transoortaria a grande safra. 

Para exprimir melhor a bõa vontade da Companhia aqui reproduzo, 
cm resumo, os termos do requerimento do governo : 

„ A directoria da São Paulo Kailway Company , com o tnn de 
manifestar mais uma vez quanto rc iuteres«a pela lavoura do café; 
cujo transporte e feito por esta Estrada de Ferro, tendo em vista 
a baina dc pre;es que alcançou este produeto no mercado, e at-

tendendo ao volume da actual' s fra vero pedir, o orno meio de au-
xiliar a mesma lav tira na medida «te suas forças, approvaçío 
(la tabella abaixo para fazel-a vigorar na linha de Santos a Jun-
dialiv até ."0 de junho próximo futuro, quando se encerra o 
transiiorte da presente .afra a qual, por ser abundante , offerece 
a esta Companhia o ensejo de poder demonstrar que nao C indif-
ferente á sorte dos produetores . 

O governo federal approvou asta tarifa em 27 de novembro ultimo 
iior avito n. 359 c com aquiescência da liscali-ação entiou em vigorem 
ácto continuo a primeiro dc dezembro. 

A Companhia observando <.ue • volur e da safra c :a multo siipe 
ricr ao a i ^ r i s m o que calculara,' o que crescia acima dc todas as pre-
visões. propoz eiu 22 dc fevereiro ultimo itma nova reducçâo, apesar 
de ter satisfeito ao governo, c, nforme já ficou dito, cora ,i taxa pedida 
e acceita até 30 de junho ; propo.t, como dizia, nova reducçâo com «ca-
racter provisório e cir.quauto a sua receita comportasse, para '.40 
réis por tonelada e por kilometro. 

Ks-a tarifa foi apr vada pelo aviso n. 116 de priiue ro de abril 
ultimo e entrou em vigor em primeiro de maio por ser preciao dar 
aviso prévio de .30 dia» pela imprensa. 

Nestes últimos me/es do semestre deeerrente a Companhia come-, 
çou a sentir cm sua receita o» grandes elícitos da pequena safra <le . .«-.,i, „ „ „ , . : „ i w . , c « 
1907-1908, e por cs<a raaão se viu obrigada a restabelecer a tapfa ap | l a i i a r a i l l t ' ItlIlhO 
provada pelo aviso n. 124 do Ministério"da Iadustiia. Viaçlo e Obras Continuando a grande preferen 

blicas, datado de 17 de junho de 19J1. Essa tarifa é oscillante »e- c - a d Q 3 a Q r o i l i t , d o s c i g a l -ro» , Deli-
irundo o pre.-o médio do café na praça de Santos e para novembro .„„„_, 

• próximo será baseada em 185 réis por tonelada e por kilometro. «oaoa. e . ( astro Alvares,,, recom-
1'elo exposto vé-se que a reclamação que se procura levantar ne»te mendantoa ao» nossos freguezes e 

' momento contra a Companhia é filha da maior injustiça, porquanto, aA- amigos que prestem attcnçSo quan-
mente devido a sua sympatliia pela sorte da lavoura é que a tarifa ( lQ p r o c u r a r c m a , „ 0 ssas marras, e 
durante o transporte da grande safra» chegou a 140 reis por tonelada 
e por kilometro, c estou ígora bem certo que si a São Paulo Railway • cuidado de m u t i l a » oa 
fizesse como as demais estradas que ficaram surdas naquella oecasião rotulo», para não serem aproveita-
ao pedido do governo quanto A reducçâo de frete c eliminação da taxa d 0 > . 
cambial attento á grande safra, acu procedimento seria menos censu- N ( J i n t l l i t 0 4 e a c a i l t e i a r o» noa-
r * d 0 0 articulista para a .Gazeta» d.z que o ac»o da Companhia é de interesse, e prevenir o re.pei. 

' f ranca hostilidade ! Quanto a esta arma usada para chamar a odiosi- tavel publico contra a fraude das 

n i í . G O K S S A Y À O 

Medico operador 

f i i i r g o d n H a t r i x 
AVARK 

como um modelo de 

1901 31.633:423$ 4.978:077*00(1 15 .73 0H) 
1902 29.551:7.31$ 4:487.1725137 15.1.3 0|o 
1103 30.047:'>23$ 3 016.536«1S6 10.03 Oto 
19)4 3).162:371$ 2.644 0821562 S . 7 6 0[0 
190 5 24.234:237$ 3.160:294$354 13 .04 0[o 
1906 23.01S:908» 6.607 706$265 28 .70 o l n 

Devo observar que nenhum.'} dessas duas 
cujo funccioiiamento é justamente reconhecido 
perfeição, tem capital fixado e recoubaoia.. ,.<i. " 
,„ J , r . m i s i » u» « v i a u mo Claro, l .ntretauto como o ca-
,,itul que tem direito a . . « u « c , . v l o por dividendo» e justo ser toma-
do r.a sua totalidade, adoptei como certo o da Mogvana, ennttido em 
acc,"es c nas mesmas condições, o da Paulista nas linlias estaduae». 

UJ ào capital da íiecçio do Rio Claro, fixrtdo e reconhecido pelo 
governo federal, foi convertido cm dinheiro do paiz, conforme autori-
sado pelo nosso governo, pela média do cambio de cada anuo corres-
pondente. 

Deantc desses elementos verá e>sa di^ua Sociedade que não seria 
ju»:o exigir da São Paulo Railway a permanência de uma tarifa ma-
nifestamente insuficiente para garantir uma renda razoavel. Mais 
equilativo, releva ponderar, seria solicitar daquellns outras linhas a 
sua cooperação para uma qualquer concessão ctu favor da lavoura, 
quando é certo que como acabamos dc ver seus saldos oscillam á su-
perfície do limite estaoelecido para os dividendos máximo». 

!>eixo de entrar na apreciação da verba do fundo dc reserva e lu-
cros suspensos, % isto que estas quantias são retiradas da receita liqui-
da que devia ser distribvida aos accionistns e j á figuram na porcen-í 
tagem sobre o capital. Em outras palavras, se as companhias distri- 1 

buissem pcê a accionistas toilo o resultado da receita liquida auntial, 
não existiria fundo dc reserva nem lucros .uspensos, verbas esta» 
que constam dos relatórios de todas as estradas de ferro do Estado de 
S . Paulo e do município inteiro 

Outro ponto do artigo do s.io /'nuio que merece reparo e que de-
certo não passou despercebido a essa digna Sociedade, é o seguinte : 
está dito ali que, se nã > fura a ej>/uM'T,t reducçâo que tão pouco, 
aproveitou a laveura estaria a empresa (São Paulo Railway) no tira do 
corrente anno obrigada a reduzir definitivamente a tarifa por força da 
disposição contracuial : pois bem : e-sa chamada tpjicmera reducçâo 
importará cm 2 972 contos dc reis de que a Companhia abriu mão em 

dade contra a S . Paulo Railway, sou obrigado a dizer que n i o ha por 
parte da Companhia o desejo de hoatiliaar pessoa nem poder publico 

Termo média algum e nem tão pouco a lavoura: a tarifa era provisoria porque todo» 
dos : preyijtn que depjis de uma grande safra succeder-ae-ia uma inferior, 

6 annos e t o d o niundo sabe que era estradas de ferro o que faz o rendimento 
l f . 2 6 0io t o volume de trafego. 

Ninguém em boa fé. páde julgar q«e uma safra de 6 railhõea de 
importantes estradas, g a c c o s l ( m quanto se calcula no máximo a actuali produza ura reanlta-

do ecual a de 16 milhões como a pas»ada e com uma tnesma tarifa. 
Luiitinc inemos irans]jun»uo mais ne meiatie 

da safra actual, e consequentemente a tarifa reduzida não aó aprovei-
tou a grande safra passada como também á maior parte da presente. 

Superiutendencia, S . Paulo, 7 de outubro de 1907. 
WIX.I.IAM S m i t m , 

Superintendente. 
iTranseripto da Phitra de 19 do corrente). 

pessaas menos escruptdoaaa que 
imitem aquellas marcas, com ou-
traa que facilmente induzem a en-
gano, falemos publico que estamos 
dispostos a proceder contra o» fal-
sificadores. 

S . Paulo, 29 de outubro de 1907. 
JOSÉ CASVIO A C o u r . 

T l i e M o u r o d o E a t a d o 
TKANSKCRENCLA PK APOMCE» 

ordem do »f . coronel inspe-
etor do Theaouro, ÍHÇO publico que, 
laiulo ae de organianr a folha para 
0 pagamento de juros aoa posauido-

! res daa apólices de divida do ÍCata 
' i!o, ficam auapensas aa traoafereu-

cias desses titulo» durante o uiez 
i de dezembro próxima futuro, 
j SecçJo do l.xpediente ,1o Ttaeaou* 

ro do l .ttaJo. cm 19 de dezembro 
! do 1907. — t) oúieial inaior, l-uis 

.tiMfrii')»'. i 
C i t a s " « o d e 1>. C 2 a r o l » n a 

l i o d r l j í i i c f í 
l i d f Augusto Meirelles Reis, jui;: i 

: dc direito da primeira vara com- ' 
mercial de São Paulo. 
Faço saber aos que o presente 

edita", virem que, por parte de d. 
Maria Jonmia ila Cunha Lima, me 

pitição: • Illiu. 
de Direito da 

1! vara. P . Mar a .Toanua da Cu-
nha Lima, na execução hypolheca-

Manuel 
ínullui 

Carclina Rodrigues, requer designa-1 
ção de dia, ln ra e logar para se-
rem inquiridas a«. testemunha- abai-1 

: xo arroladas, com es ijuaes prcteil- | 
'.de ]<rovar que a - u;>pl>cada se acha j 

em logar iuceito e não sabido, is-
to para o fim dc ser feita a iuti-

! mação da mesma por editos, para 
1 ver asslgnar-se-lhc o praso para 
; embargos í execução, como é da 
[ direito. E'lot;o que fique feita a 

prova sejam publicado» editaea de 
iutimação pelo praso de trinta diaa ,| 
conforme a lei que reg* a matéria. « • 

' Xestes termos, pois, P. que imita, A J H « V i * 
esta aos autos, scja-ll e deferido na Q , ftifB|T^ a a a i f a a i o a cemmn-
fcSrina recuerida. E . R . Mce. São ! 
Paulo. 19 dc outubro de 1997. O , á * P r » í M •••» M 1 n a " 
procurador, Joaquim de Oliveira mant imralafBeaeonamatc iaaafna , 
Hraa. fEstá o sello estadual dc 200 B e a U d a t , a d a i t t i r a t u 
reis, devidamente mutilisado,, Dks-, 

1 PACHO: J . Sim. 
! outubro dc mi! 
I 3feire!l'S Pril Xada mais em dita 

petição e despacho; inquiridas as 
' testemunhas, conclusos os autos 11907. 
leaarci a seguinte sentença: . J u l g o ; W O K V * I I H l O I - C l I i V I 

I 1 nua i.uua, na execução JIV i 
I ria cm que contende cont 
| 1 Fernandes da Silva e sua 

ridoa traa annoa. ou a deaapropriar, 
por utilidade publica, em qualquer 
tempo. 

X I 
O proponente nío poderá ali-

ncar a iualallação sem aittorUação 
da Cainara. 

X I I 
O proponente se sujeitará áa mul-

tas que se combinarem era contrato 
e á rescisão do contrato nos casos 
previstos no mesmo. 

X I I I 
O proponente não poderá desviar 

energia elcctrica ilrste município 
de Capivary, sem autorisação da 
Cantara. 

X I V 
Findo o prazo do privilegio, o 

proponente terá preferencia em 
egvaldadc dc condições para con-
tinuar o serviço de illuminação c 
fornecimento de força motriz. 

X V 
As propostas serio abertas ao 

meio-dia, do dia 5 dc dezembro, 
na sala das sessões e de conformi-
dade com as leis municipaes. li 
para (pie chegue a concorrência ao 
conhecimento dc todos os interes-
sado», mandei lavrar o presente 
edital, que vac aftixado no logar do 
costume c publicado pela imprensa 
local e da capital do Estado. Dado 
e passado nesta citladc de Capiva-
ry, aos 5 de novembro dc 1907. 
Eu , José Augusto Mader, secreta-
rio, o escrevi. — Antonio Lailielau 
Coelho, intendente municipal. 

aetioiafe, OêQ léia par tonelada kt 
louiatrica. 

Aa tabellaa 1-A c 3-A, em trafe 
go reciproco, aio appHcndaa sen 
cambio, bam eatno a» tabellaa I 
2, 4 a 5 em todo o trafogu. 

Cainpinaa, 18 do novembro d> 
1907. 

Alfredo R. rfíi Si Ira r Olheira 
Insp-ctor-geaal. 

Csmptvbta M t g r u i 
TtKIlA MOVI'.!, 

No mez de dezembro proxitno 
futuro, vigorará, aeata estrada e no 
ramal dc ' i i .axupé Midaa' a taxa 
cambial de lli da., por lfOOÜ réia, 
equivalente ao augnicat» do 20 o/o 
sobre a» liaaoa das t.ibellas 3 B 
e 6 a 17, sendo iaei.taa do cambio 
na tabellan 1-A, 2, 2-A, 4, sul o r, 
cm todas as liulias. excepto Di tre-
cho mineiro do ramal de (iuasupé, 
onde a t ibelia 5 terá auguiento do 
•20 o o. 

Continuará em vigor em todaa as 
linhas, menos no r.tmal dc ( tuaxn. 
pé (Minas) a tarifa differencial c.il-
etiUda ao cambio do 1< ds. para 
café, eufe y-A. cafú 3-1!, algodão 
era rama e vinho nacional. 

Campluaa, 18 de noveu-bro da 
1907. 

Jotr Itrtirn llflff.at 
Inape, tor-geral. 

AVISOS C8MMERCIUS 

aeata data . a d a i t t l r a t u como ao-
S . Paulo, 11 dc , cio ael ídaria a aen b a i l o J r a t i a o 
novecentos c sete. ; ^ f o r a a . 

• t o Vanto, • da navambro da 

A s e l e i ç õ e s m i u i i c i p n e s 
C A N D I D A T O S A R A S F K I T O . O K . Í N I 

SAÇÃO D C CHAPAS P B V K -
R E A D O R K R 

P c hoje a 24 dia», realizar-se-ão, 
em todo o Estado, as eleições mu 
nicipaes. 

Aqtii em Santos é grande o mo-
vimento para esse pleito. 

Apresentam-se a disputal-o 
grupo Cesario-Carvalhal, o Partido 
Republicano Municipal, installado 
ante-liontem e que te acha unido 
ao Partido Municipal, e o Grupo 
Pacheco-I»idoro. 

O grupo Cesarlo-Carvallial até 
agora não conseguiu organisar 
sua. . . chapa para vcrcadorc», pela 
recusa, que tem recebido, de pes-
soas a quem tem dirigido convi-
tes . 

Tem,no entretanto,firme o candi-, ., « «14,.j aasaia-

: ca-
pri-

rifa cambial, em virtude da qual o-, fretes são 
SLIÍ. taxa normal, independentemente de qualqn 

vados 
outra circumatancia 

nsidei aç ão. 
Além disso a Companhia Paulis 'a, como se vc do seu ultimo re-

a.orio, ncaba dc adoptar uma tarifa para o transporte de gêneros ali-
matnriaea que vigorará de janeiro a junho com 2 í 0|0 dc 

junho a dezembro. 
São Paulo 

que lan 

.. ...- . que i r 
K - ; cqua . . 

d i r e _ O Partido Republicano Munici-
pal, que apresentará oito candida-
tos á vercança, tem quasi organi-
sida sua chapa, que será compos-
ta de membros proeminentes do 
eommercio desta praça e dc outras 
classes di--iinctas. 

O candidato a prefeito, que esse 
6 

menti . s 
rednceão, -endo aligmentada novamente de 

Este í o mcsn-.isalmo caso que se acaba de dar com 
Railway com a reducçâo que fez de dezembro a outubro 

'Muna, do jornal >ü j 

1.1 vnr U < i f * i e m . .<ll>r»i\lC .9. l 4 n f o m k ' 
me retiro, teria sido melhor não haver esse abatimento .te frete, 
uma opinião respeitável »» m duvida, mas se ha al;;uem responsável 
ctamente po:' ter a São Paulo Railwav feito a rertncção com esi 
raeter provisorio, não i a Companhia, pois que eila para isso foi 
meiramen e solicitada pelo governo federal, conform j á expuz. 

Devo, porém, a bein da verdade dizer que não fui uma pratica 
nova introduzida agora na cobrança dos transportes, porquanto, t cer-
to que o processo de elnar e rebaimr fretes está estabelecido de ha 
muito, lia» diveraas estradas dc f e r o do Estado com o svstema de ta-

ãté 4u 0,0 da P a n i , 1 ° apresentará, í o sr. coro 
nel Carlos Augusto de Vasconcel-
los Tavares, o benemerito ex-in-
tendente, cuja fecunda administra-
ção iniciou oi grandes melhora-
mento', e embelezamento desta ci-
dade e s, tis arrabaldes, principal-
mente Villa Macnco, que até en-
tão havia sido sempre esquecida 
pelos podere» públicos. 

Pelo (Irupo Pacheco-Isidoro te-
rão apresentados apenas 4 candi-
datos á vereança, que são o» srs.: 
dr, Iaid .ro Campos, Antonio Car-
los da Silvh, capitão Paulo Tolen-
tino de Araújo Filgueiras e Ar-
mando Stockler. 

Ivsta chapa, que contém doi» ce-
aiuda ao c. >o da reducçâo feita pela São Paulo Raihvay ' 9 f r i ' l t a í , o s R r s - Antonio Carlos da 

'111 virtude da tarifa provi.oria e que importava rm quaai T K E S M I E 1 S i I v a e Armando Stockler, aerá re-
'."i l.\ I"OS D E H E I S , não sei ae e ia. digna Sociedade será da mesma eommendada unicamente pelo sr. 
opinião manifestada na já referida Revista ilii Semana, isto í, que me- Fernandes Pacheco, que também 
1' r teria -.ido não haver tal reducçâo ; t .daria deve ponderar que a »C0Baelhará a seus amigos que vo-1 
i.- oura aproveitou-se des»a enorme vauta^om no momento em que ' t e m 110 d r ' Adolpho Porchat de 
i.iais precisava e em que ir.ais avolumava a massa dos tran»- i A , s i s > 1 u e v a e apresentar sua cau-
p rtes. didatura a prefeito. 

yuanto á provável reducçâo futura e definitiva com que se acena I ~ 
aos produetores, se não tives-u havido o abatimento provisorio de f r e - ! . A attitude do Partido Municipal, 

-ena jogar o certo pelo incerto, pois que se é ver a 1 ' n t e r v ' m l ° n o pleito pela sua colla 
da e:n l̂ CO eicedeu de 12 opj em conseqüência da i ^ " C » 0 chapa do Partido Re-

xtr.iordinaria que attingiu um volume . e transporte nunca antes | P u b U c a n 0 M u n i c i P r l l , 'em uma alta 
também verdade que nos annos an'eriores, que não foram ^'«nif icação no actual momento « 

de menor nv vimeuto que o ai-tual, cs a renda manteve-se abaix , de 1 " c n 5 ° convém deixar passar de» 
10 <(|H: logo '. e> ;esM> de 12 0(0 em dois annos consecutivos t. proble- i P*««blda ; 
Hj .t": , e i- i >.) não se p,'de aflirmar que e , tá prestes a impor uma 
rev.-. o tarifas; no emt.nito a lavoura aproveitou, sem deixar o cer-

I ' e ! " '' ! ' >!oso, ,,-rca de tres mil contos de réis com a reducçâo fei-
ta pela São Pardo Railway. 

impre são causou ao articulista da Rc ista ila 
Paulo-

Merece censura essa reducçâo ej.hemrya que vae iazer a importan-
te Comp.nhia Paulista? Certamente que não ; c o publico lucrará nos 
transportes dess. s produetos que se realisarem dentro dos seis mezes 
abrangidas pjcla concessão. 

Por ventura os expedidore» que fizerem seus de.paclioa no, outros 
seis me/e» noa quaes a dita estrada augmenta os frete», deverão »•• r--
voltar'! 

Voltando 

a fazenda e amcaçaudo-mc de pri-
são, »e não consentisse a devassa 
que pretendia fazer, porquanto ea-
tava autorisado pelo celebre dele-
gado de fazer fogo. 

Em vista de semelhante ameaça, 
cedi á força armada, sem resistên-
cia alguma de minha parte, achan-
do-nte %(> na occasião. 

Entrou o sr. aubdelegado belli-
coao, devastou a fazenda, pernoi-
tando com a força armada na c isa 
do velhaco empreiteiro, fazendo 
causa commum com o mesmo. Fi-
nalmente, ficou durante a noite a 
fazenda occupada pela força, que 
só, retirou ae no dia seguinte, dep- i , 
de preatar ao seu protegido rara-
lheirn rte industria toda força moral 
e material. 

Mas tudo isto foi pouco; e uo dia j 
9, sou de novo e inopinadamente ata-; 
cad& nela uranria dr. Renato. dc-J 
ameaças, ajudando e protegendo a i 
retirada do velho caftcn Manuel] 
Cordeiro, que especula com a pro-1 
pria familia. ' 

A nenhum desaes actoa precedeu 
as f rmalidades da lei, revestido 
apenas da mais requintada selva-
geria, estupidez e ignorância de 
um bacharel que, revestido dc um 
cargo para garantia do cidadão, 
da pr* priedade alheia, é o primeiro 
a provocar desordens no município. 

Alerta .srs, lavradores do intiiii. 
cipio de Casa llranea 

A de-' rdem está implantada em 
vossas lavouras, a policia protege 
os velhacos. 

(jual a força moral, qual a jus-
tiça que o lavrador tem de recor-
rer, em face de taes desmandos pa-
ra garantir-ae perante Seus traba-
lhadores '! Aqui, esmo noutras fa-
zendas, está o exemplo sem renic-
dio, é só ir a policia, está o traba-
lhador individado com o recibo de 
quitação, pela devassa de sua pro-l 

D l i . 
A n t o n i o C . d c Ca m a r c o 
Cirurgia em ceral; gyncrolo-

gin, partoa e viaa tiríiiaria». 
CoMultorio :—Rua 8. Beato 

A. Üü—(Aitoa da Drogaria do 
Leão). 

Do meio-dia i a 3 hera» 
Rasidencia: — Alameda dca 

Ilambús n. 18. 

! por sentença a justificação; publi-
que-se o edi'a' . S . Pauloi 19 de 
outubro de 19)7. Auguilo Meirelles 
Reis . Em cumprimento, pois, de 
minha dita sentença, mando que 
o porteiro dri* auditorier., cite e 
chame a este meu juiao a suppli-
cada Carolina Rodrigues para, lin-
do o praso dc trinta dias, vir á 
primeira audiência deste Juizo.ver 
converter-se ein pcuhora o seqües-
tro feito no imraovel que cotu o 
seu marido Manuel Fernandes da 
Silva hypotliecara ao supplicante 
para garantia dc divida c lambem 
ver ser asaignado o praso de seia 
diaa para embargo», sob pena de 
revelia c lançamento, licando sob 
as mesmas penas intimada par» 
todo» os termos até final ariema-
tação ou adjudicação. E para que 
chegue ao conhecimento doa inte-

! remsados mandei expedir o preaen-
publicado 

C U L . 

ANNUNGIOS 
OF K E R K C E S E um homem prati-

co dc fazenda, seodo ao mea-
mo tetnpo capadorde aniinac-a. Cnr-
tr,a nesta redacçio, com na i n i c i a * 
J . C. 

L n h o r a t o r i o r h a r i n a c e u l i r o 
e ( j a h i n e t e d e Anal.vseN d a te, que será affisado 
M a r i n h a , e m 3 ! ) d e o n f n - j P e I » "»preu»a.. s . Pauio ,2 i de ou-
b r o d e 1 0 0 7 . 

x .TC? — S." Serr/lo: fíahxnete de 
Analyitt 

RELATÓRIO da aualyae da agua ! 
mineral denominada— V 1 T A . 

CABACTÍ KKS Piivaicos 

tubro de 1907. Eu, Eicinio Alva-
res de 1'ontea, ajudante juramen 
tado, o escrevi. Eu, Antonio Eud 

A ' p r a ç n 
Almei.la Rodrigma A: C. declaram 

a adii praça on na outras com que 
: tea! arn transacenea, que, nesta data, 

di.lolveram a aocie lade que tinluun, 
' ficando , onatitnida a nova lirma— 
j Almeida & Hamalho, que ae res-

punaabiliaa pelo activo • paasivo da 
'casa, Kl dias apóa a publicação li* 
' m l da piea^nte declaração, deven-

do tolos aqmlle» que ae julgarem 
'erelorca apresent-Ar suas i ontaa 

legaea, que aerio eaüefeitas no lar-
| go da Sé, 7-A. 

São Faulo, 20 de novembro dc 
1 19'i7. 

Joar. I>T. Ai,MIÚDA MAGAI.HXKS 
J o i o R O D K I R . U K S C K 5 A R 
AL.B I IHTO CORHF.TT 

A ' p r a ç a 
.Toaé dos Siiito* Pereira, proprie-

Limpidoi, multo límpida. 
C6r, incolor. 
Cheiro, nullo. 
Sabor, aitdo picante ligeirameu-
DehíTif«,ie, i.uui t e m p e r a t u r a 

A N A L Y S B Q U A N T I T A T I V A 
l Cada litro da agua contem : O,045S 

de resíduo fixo. 
Ácido eulfuiico: 0,0012 gr» mm a». 
Ácido ailieico : 0,00,18 grammaa. 
Árido carbônico: 0,0162 erammaa. 
1'eroxido de ferro : 0,0011 gran -

ai a*. 
Cal : 0,0039 framrras. 
Magneaia: 0,0052 gramtna*. 
Potasaa : 0,0909 graminaa. 
Soda: 0,0028 grammas. 
Chloro : 0,, 021 prammni'. 
Matérias or^anicas: 0,0014 gram-

m»?. 
Nitritoa e nitrato» : ausência. 
A agua V I T A L I 8 é uma agua 

mineral de bsa qualidade, compla-
nttnenta immune de qnacsqttar a ib-

gero de Sousa e Castro, escrivão, o 
subscrevi. — AM/^lxMtirrll'.-, Uns. 
f u m a ra M u n i c i p a l d«> r a p i -

na r,v 
L u z e l e c l i i c o 

O cidadão Antonio Ladislau Coe-
lho, intendente municipal,'de accor-
do com a resolução de 4 de no- I 
veinbro dr 1907, da Camata Muni-
até o dia 4 dc dezembro ' de 1907 

) fica aberta concorrência para o for-
| necimento de luz electrica e força 
' motriz nesta cidade e município de 
. Capivary, aob as seguinte» condi-
i Çüe» : 

I 
A Camara Municipal de Capiva-

ry concederá privilegio, pelo praao 
' máximo de 2U annos, contados da 
> data da inauguração daa obras, pa-
; ra a exploração do serviço de illu. 

minação electrica e fornecimento 
. dc força motriz nesta cidade e mu-
' nicipío de Capivary, 

I I 
A montagem da uaina com os 

; machinismos Indinpenaavei», tinhas 

tario do estabelecimento de aeccoa 
e molhados, á rua da Omcordia 
n A, Brar, participa a eau» pin-
ça e a to lo» oa seu< fregueze», que 
di ale o dia Dí do andaiite admit-
tiu c mo «e',1 aoi io o sr. Antônio 
Ferreira, ao acu e»tabelei imeoto 
mencionado, tanto no activo como 
no panai vo, sendo a lirma para c 
futuro —Pereira st Ferreira. 

S. Paulo, 19 de no\euilro de 
J O S R DOS S A W T O S P J K K I R A 

Concordo: 
A N T O N I O F I . X K V I S S 

PI IECISA-SE alugar uma casa pe-
quena ao centro da cidade e 

cujo pre.o n5o exceda de novenla 
mil réia. 

Carta a n eate jornal para i . 
Da-ee lom fiador. 

Para a t f e t f a t 
I'»aaas, ligoa. ameixa*, noaea, 

ainen loa», doces l.onbon», choco* 
lates e outra» muitas eapecialida-
iie», incluaivo toda a a"rte do gê-
neros aliiuentifios e molhados fino», 
estão raccbendo M inteiro Soaiee A 
Coiup., devido A reforma da c.'ea, 
vende-ee coin giando reducçâo no* 
preços. 

Visitem; poi*, o Grande Einpurio 
Viaducto—antigo Café Viadu:to. , 

Rua I ibero liadaró, esquina da 
rua Direitn. 

0 C o r d i a l S n d o r í f i t o e P o i t o r a l 

Xarope aobfrano que cura proa-
ptament* aa coii*tlpai,-n*', detluxo», 
inliueaia, rouq ndSo, tossia o aa> 
th ma. 

En-'onlra-*e em todas as drog* 
rias. 

S í f O i l t o g e r a l 
T1IAHMÁC1A HÁ 1'f: 

B a a Vic tor ia , l á 8 

D E C L A R A Ç Õ E S 

i S i f c c i b i n i Railway Ccmpanjr 
TARIL A M U V U I . 

1 Faço publico que, durante o mez 
, de dezembro do corrente anno, 

tarifa movei, ne»ta estrada, aerá 
calculada ito cambio de 10 d. por 
I$000, e ,rrespondente ao a igmeuto 

i de 20 o o nus l ases das tabellaa », 
, 3 A e 3-D e 6 a 17, c Me 12 o „ 
1 nas bases da tabo Ia l-A (algodão 

tni carolo). 
Continuam rm vigor 

diífereiiciaes | ara café 

de transmissão, installação de Iam 
J padas, e t c , correrá exclusivamente | Continuam em vigor as Uri/as 

atancia* nociva-. ' , K ^ T O I ^ « w í d." T I ? 
asaignadoi Guilherme Offnami FVho ! V*** conservação e cuateio de 1 ' r 1 $ I M ! 0 „ c < f l . ,i,„" tabell i* 3-A 

capilio-tenenle pliarmnceutico ««viço. , ft|(,0(1Jo ,.,„ „ m B i 0 > | n | m | i ; 

o »„,„ .„•„ , , , . ao cau.bio de 16 d. por U0i)0. O fornecimento de luz poderá ser ( J i j . 8 . d . 0 1 ! d j 9 C o n e e « s i o n a r i o 4 : — C o e l t o l i - . • , , , . vviivv-ooiwillilivi • a ».lf 4L a • ^'uuviu 9V1 
priedade, oe seu lar, sellado com | , n ã , m /fc e . - R u a da Kstarão n. « m lâmpadas incandescentes ou em 
nmwfa ( e firicnri *» Ha timrta I _ ' ».. . . « • 

te, 
de ipie 
safra ' 
verilie.-i 

di/.-r que 
renda liqu 

Tern 
lixidade , 
o tinia e 

iinand . peço 
'la exposição, 
COnsifpTürão. 

essa ilhistrada Directoria que me releve a pro-
que acceite os protestos da minha mais alta 

Saúde c fraternidade, 
I Assignado ) WII.I.IA.M SPEHKS. 

Superintendente. 

1) E X P M C A Ç Ã o A Q U E R E F E R I M O S ACIMA 
A N ã n F a i i I n K i i i l v a y , e l l t a r i n i d o c a l é 

A proposito d l anmtncio publicado por esta Campanhia restabele-
cendo dc 1 de novembro próximo futuro em deante a tarifa de 185 
réis por tonelada e por kilometro para o transporte dc café beneficia-
do, apparcceu no editorial da Gazela, desta cidade.de 2 do corrente,ura 
artigo fazendo asp. ra* apreciações sobre o procedimento da Compa-
nhia. 

Em tclegrammas expedidos daqui para o Rio de Janeiro e para 
Santos fazem-se insinuações para preindispór os poderes públicos, a 
lavoura e o eommerclo contra a Estrada de Ferro de Santos a J u n -
diahy. 

Sem pretender entrar na di»cu»são dessas publicações, devo ao 
publico uma explicação e essa venho dar com a maior franqueza e com 
a máxima lealdade. A tarifa normal e approvada pelo governo fedeial 
para o transporte de café dc Jundiahy a Santo» é de 200 réis,, por 
tonelada e por kilometro, isenta da applicação da taxa cambial,a qual I dc Casa Branca', 
• a o existe e nunca existiu para a «São Paulo Railway», a despeito de 
ter sido esse addicional concedido a todaa aa estradas de ferro do Esta-
4o de S . Paulo. 

Quando começou a sentir-se a accentuada baixa de preço do café 
•o mercado de Santos, a Companhia espontaneamente propoz e o go-
verno approvou uraa tarifa oseillando que acompanhasse o preço do 
•afé aegundo a cotação official da praça de Santoa, tirada da média 

O Partido Municipal, composto 
; em sua quasi totalidade 'de repre-
; sentante» do alto commercio de^ta 

praça c de outra» ula»ses de grau 
, de distineção em nos»a cidade, pres-

tigia com o seu acto a actual ad-
ministração municipal, credora dos 
maiores applausos da população de 
Santos, que então viu inaugu-
rada a éra daa reformas que farão 
o cmbellezamcnto da cidade. 

E ' ainda um protesto contra 
campanha de diflamação movida 
contra o benemerito ar. coronel Ta-
vaies, o ex-intendente, agora can-
didato ao elevado cargo de Prefei 
to, onde continuará a manter o 
brilho que o seu nome conquistou. 

(Da Tribuna, de hontem/. 

l ) e « i n a n d o q d e n m d e l e g a d o 
d e c a r r e i r a 

CASA HIANCA 
Venho, do alto da imprensa, ex-

plicar o acto de sclvageria e ag, 
gressão de que fui victirna, na au-
sência de meu patrão, pela policia 

Um empreiteiro velhaco e em atra-
so de contas na fazenda, ha muito 
ou desde o dia que entrou na fa 
zenda recusava-se aempre a qual-
quer aerviço e augmentando cada 
vez mais a sua divida, que attin-
giu a trezentos mil réis. Sendo ad-

30 dias da pauti da Recebedoria dc Rendas, cujo ay.tema foi sug- l vertido pelo proprietário' e depois 
tnn nela AuM.ii/-Sn a . c . . . . _ 1 garido pela AaaociaçSo Commercial de Santos. 

Eaaa tarifa variavsl tem o «minimo„ de «185 réia, qne 
_ vigorar de 1 úe novembro em deante, conforme o 

é a base 
annuncio 

(a i outubro de 1906 a» Companhia» ferro viária» deste Estado, en-
i á flacaliaaçio federal, foram procurada» por nm emisaario do mi-
rio da Viaç io e Obraa Publica», aolicitando um favor «especial,, 
o eafé, em vista de ena máxima quéda de preço, e qne as estra-

" "leraaaem em conta o volume da aafra qne ia ser con-

Frwpnnha o citado fanccionario que de 15 de outubro de 1900 «até 
i ê t 1907», foeae eliminada completamente a taxa morei 

por mim, que si não quisesse tra 
balhar, procurasse meios dc pagar 
seu debito.podendo re-irar-se quan-
do quizease. Não proenrando ou-
tro meio, recorreu á policia, quei-
xando-sede qu elhe era prohibida a 
retirada. Foi quanto bastou para 
o dr. delegado de policia, sr, 
Renato Pinho, telegraphar ao seu 
dl frio auxiliar Vicente Cione, para 
com e> auxilio de sei» praças,de ar-
mas embaladas, invadir, asfaltando 

am»nça de prisão e de morte !.,, 
São e-ses desmandos que infeliz-

mente tem produzido os resultados, 
dc Ribeirão Bonito, Guaxupé e ou-
tros logarea. 

Infeliz município ! . . . 
Infelizes delegado» 1 
Fazenda Barreiro, 11 de novem-

bro de 1907. 
(J administrador, 

ANTÔNIO GOMKS MKNUBS. 

l 2 3 . - 8 . Paulo. 

C i l i d a fugida 
O abaixo assignado teve em sua ' 

casa, como empregada, durante 2 
meze», uma moça de nome Aniaia 
de tal. No dia H do correute, essa , 
moça fugiu, dc madrugada, levan-
do conuigo unia saia de lã per-
tencente a eiposa do signatari, 
desta. 

Dando por falta desse objecto, 
mas não sabendo do paradeiro da 
fugitiva, não deu immediatamente 
queixa do facto á policia. 

Honteni, porém, tendo deacober- j 
to onde »c achava a sua infiel 
criada, foi á policia da Consola-
ção e expoz o facto ao dr. 'Anto-
nio Xacarato. Este, depois de ou-' 
vir o novo patrão dc Anisla, que 
é o sr. Paulo José da Costa, de 
clarou ao abaixoV-issignado que, se 
quixesae haver aquillo que llie fur-
taram, fo»se pessoalmente; á casa 
onde se acha a mc.nia, agora, que 
e»tava prompta a entregar-lhe o 
que lhe pertencesae. 

Como isto é uma irregularidade, 
o abaixo aasiguado ainda espera 
que, lein mais incouimodos, atten-
dam a sua queixa e providenciem 
paia que rchavenha aquillo que-
criminosamente lhe furtaram. 

S . Paulo, 20 de novembro de 
1907. 

SFBASriIo A. COF.I.HO. 

lâmpadas de arco voltaico com in-
dicação do material empregado. 
Havendo mais tarde necessidade de 

' aer augmentado o numero de lam-
padas, o proponente se obrigará a 

' faaer, a exjienaas próprias, as ina- 1 
tallações precisas para isso. 

IV 
A illuminação será ao anoitecer, ! 

de accordocom a tabella de accendi-
' mento e extineção, orgauisada men-
I salmeute pelo intendente mtinici- I 
'pa i . 

V 
A concorrência versará sobre : 

! a) Prazo do privilegio ; b) Prazo 
para inicio e conclusão das obraa ; 

m ** c) Preço annuai de cada lampada l 
para a illuminação publica, com 

J J I P O T E N X I A — D I A H K T K S especificação da sua qualidade e 
r, „ . . , , | intensidade : d) Preço mensal de 
. c r . i ^ « ! „ » , „ , 5 £ i 

particular, 

t J N I V . M E D . 
D r . D e a i d e r i o S t a p l e r 

Ez-aubatitoto da PolycliDi-
ca geral eia Vienna 

Ea-chefa de clinica do* hos-

Íiílaes. O p e r a d o r — m o -
e a t i a s l i e H e i i l l o r a M 

Consnltorio : 
RUA B. DE IXAPKTINEVGA.18 

Dt 1 ás 3 horas da 'arde 
TEI.KPHOKR, 140? 

spacl.oe dos ^er.croa claaei-
lícadus nas tabellaa .'!. -A e 3-B, 

j caí. ,3, 3-A, 3-B) 4, 5, 15, 7 e 8, 
' continuam a ter o abatimento de 
; 10 o o , quando feitos com o peso 

de 12 tonelada», Das c jndiç-ea an-
' nunciada*. 

H. Paulo, 30 de novembro de 
1W7. 

John M. Kgaa 
Sujioríntenjente. 

Gabinete dentário 

NEVIO N. BARBOSA 
firiirRifto-dpiilista 

Especialista era dentaduras 
c trabalhos de ponto (den-
taduras som chapa), deutea a 
pivot o obturaçües a ouro. 

T r a b a l h a a p r e s t a ç õ e s , 
u a a i J t U T E 

l í u a 1 5 d c N o v e m b r o , 1 9 

f o ra garantida 
Poderoso reinedio contra a mo-

léstia que ataca geralmente o ca* 
lallo e a barba e >'• lOtilieciJa pelo 
noine de y trasita. 

Cura imallívrl com uma só appli 
cação de u:n remenío descoberto 
pelo sr. AKDAI.I.A DAlíUS, neg ,-
cianie rasi lente ein S. Cru/ 1 •) Kio 
Pardo flargo da Matriz), tiar. te a 
enra, mediante prévio contracto. 

Informações em S. Paulo, con» ' * 
sr*. Salira Curi A Irmüo, lua 1 lo-
rencio de Abrea u. t '. 

Gcmpãfihia Ramtl Ferrso Canpiaeiro 
AVISO 

Previne-ae ao publico que, no 
próximo mez do dezembro, vigora-
rá, met i eitradn, a taxa ao e:<m-
b í j de 16 dinheiro», im|«rtanlo 
em accre*clnio dc Ü0 O o sobre aa 
1 a-ies d; a 'abdlas 1-A. '.í-A, 3, 3-A, 
3-P.*de 6 a 17 e de 12 o o a bre u 
tabella 4-A *al ordinário . Caf, be 1 

PASTILHAS L0F6REH 
I n t a l l i v e l e x l c i i i i l u u d o r 

«liis» l o r i u l g a * 
Encontrara ae nu cacriptorío ,le oam-
in ss es de Monteiro Soarea C., 
rua I.íbero ila,lar.,, espiina da r i a 
Direita, Cafe Viaducto. 

W ANEMIA 
C b l o r c s e . í f o u r a s t h - j n i t t 

Rr.chitismo, Tuberculoso 
F k o t p b a t u r i a , Diane e s . e t c . | 

Sio curado; pita 

O Y O - L t í C I T H I N E B I L L O N 
1 Mídic 
V Cl d 

\f: 

Medicamento pho»ph',ra Io, re,'nnhe-
cido pelas Cel.bndalr. M, de j 

somo o inais 
. (Niaoico accoNSTiTumTE 

A Ú N I C A 

tas dus moléstias, c"iu os especifi-
cou e o tratamento csfecial do dr. 
Miguel de Lconissa. 

CCHSCZ.TO&IO 

7 7 — R u a d e S . J o i o - 7 7 
B a 1 áa 3 horaa. 

'nlr» tnd» a» LBCITHIIAS íjuetenT" 
sido o objeet, de eommuniraçfies ícit.in \ | 

Academia de aeiencias, a , adeniia de 
KediunaeàSociedade ii, üi„ -lajeCarisJ 

F-B1LLON. .«,*.« e 
1 lû ai [ t u . J - í . . 

l > r . W . O o r d o n 
H p e o r a , rredien.operador 
e parteira Contultorio, rua 
de H. Bento n. «1 («obrado), 
de 2 ás 4 da tarde. Te lephv 
ne, 1023, Reaidcada, Ala-
meda dos Bambúi n. 1, a tá 
á* 9 Lcraa do manhi a d» 
poia da* 4 da tarde. Tele-
phone n. 404. 

I » 
{ 

I 

com especificai ão de 
sua qualidade e intensidade ; e , : 
I*rcvo do kilo-wat-hora para a illu-

I minação particular ; 1, I»reço do 
kilo-wat-hora para a forca mo'riz 

, V I 4 

O proponente declarará : 
a) a natureza do inotor a empre» 

s a r ; b) a capacidade e numero de 
: dymnamos ; cj o systema de cor-

rente e distribuição desta ; di a 
quantidade, feitio e altura dos pos-
tes ; ei a naturera dos supportes 
das lampada» e dos seus a c c o w 
rios para a illuminação publica. 

V I I 
A Camara não se obriga a ac-

ceitar a propoata niaia baixa cu 
qualquer das propostas. 

V I I I 
As proposta, apresentadas tia se-

cretaria da Camara, devidamente 
feciirfdas, serão acompanhadas cio 
ecriilicado do deposito nos cofres 

r — " III l i . ^ IIIIIIM—II • - a r n s ; r . n 

Ao Gato P r e t o 

A | ( | { r c n s í i i i 
ESPOSA AMBAÇIAUA 

f u i ha diaa surprehendido com 
nina publicação feita neata folha, e | 
referente á minha peser*. 

Tendo sido empregado em ca<,a» • 
importantíssimas da capital, da», 
quaes possuo itteatados da minha 
conducta, aou ha 8 annos empre-
gado da conceituada fabrica do» 
sra. Matar)ó Herriebio ék C., onde, 
lenho aempre procurado cflmprir 
aa minhas obrigações. Nada do qne , 
aftirma a publicação é verdadeiro.) 
IIouve iato ap^naa : 

í ío ultimo >abbad-,, á noite, en-
contrando minha mulher a filhaaj 

AwMulara d a s i i i a n ^ a s 
Osáem a a poaeoe áiaa asm o «ao municipaes, da quantia de doi* con 

tos de i* is , para ga-antir a assi 
T l l C O M l t B I A S t U I « . n " , n r i l contrato c sua execu 

formula do dr. SYLVIO MA IA, 
di.ifinrto direrfor da 

Maternidade de S. Paulo 
—Completamente inoflenaivo 

ção. 
I X 

DR. SÊNIOR 
DENTISTA — AMUUCANO 

B u S . B u t o . 5 i 

O concorrei, e, cuja proposta for | 
I preferida e que se recusar a as«i-

(çnar o contrato, dentro de trinta 
1 dia», da aeceitaçáo da propoaU, per-1 
i derí , em beneficio doa cofres mu-

nicipaes, a caução feita, de confor- ; 
| midade com a cláusula antecedea-
te. ?Ta mesma pena incorrerá, caso 

1 não termine os trabalhos dc ina-
j tallaçio da usina e seua accesso-

rioa dentro do praao a qa* ae ebri-
gna. 

I X 
A Camara ae reserva o direita 

I de encampar a inatal la j ío , decor. 

Agencia das loterias da Capital 
e S. Paulo 

lede 

Loteria Federal 
H O I E 

120:000*000 
r o a 2 9 0 0 0 

Habitado de Moveuihro— L<>TBU1Ã 

Loteria de S. Paulo 
AMANII 

1 2 : O O O Í O O O 
P O R l » : . o o 

1 ri) F:iíXT. 

d e d e / p i n l i r » 
or Gfeooo 

. . , ros. «sooo 
L o t e r l n d e N. P a u l o — 1 2 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 - P 

L0TKKIA 0 0 NATAI, ™ ií~Ã7~i,',eml,ro 

5 0 0 C O N T O S 
F?L.i!'J-02!J. Me>o. lf$oo» 

r . _ . « < r . I . recordo eem • • s a a l U m a c . m U r , - n - . « r i 
. • «** .* ; P * , U r i e » s a AO O á T O P K 1 T O - I ,a 
' } • • nia.fco.ei v a n u j e a » oCaia-s. dá 

ara, ayaa iea e r — « ' — — 
da u m r p u aoa 

I r i r l Í A r í . • C » , M , j l . t ' »• «o interior a dr, eapit-.l q a . ae 
^ c à m t í í m m í ' A a - m m C l ® C O F O R C E » T O 

Z 2 t t t o « I » . v .nda.an , aor taa Jos o y y m w w » a o o t o o o r»l» tanto ( 
r s á e r a l e e a o «as de • Paalo. 
i - í i , 1 f V r a " " * • eatraceSa* a 
• " J S * 1 " 1 " » » » • e « a toéa vara 

•• «eíMoe de inter lor l i 

loter ias da Capita'. 

rsmatU 

r»ls tanto i a s 
P n a l e 

aavtaaa* 
— . : — «•*»la«láaée, 

imm »«w> - i . - * * . " •••erlor «eram aer acompanha iea 
i T U e a t a ! " » • «o aorrela e »s . 

Antonio Tavares 
L a r g o « I o T h e a n u r o , 9 - B . X > < l t U o 

Icdereço Utefrapbieo: GATOPRETO - Caixa do ( orreia: 



imyy «Jjp-» inpijvrr-

B R E V E M E N T E 
Reabertura da antiga CASA I I I S S O N <le p e r f u -

g M O i a u e cabelleireiro n o n o v o p r é d i o c o n s t r u í d o 
• o m e s m o l o c a l . O e s t a b e l e c i m e n t o s e r á , p e l o s o u 
grande luxo e « s t o e k » d e m e r c a d o r i a s , o p r i -
gbeiro d o B r a s i l . 

Rua S . Dento n. 3 4 — S . Paulo 
A v i s o a o s c o n s u m i d o r e s d o 

CITRATO BRIOSCHI 
L e v a m o s uo c o n h e c i m e n t o dos nogoc iuntcB du pni<,it C <1O 

i n t e r i o r q u e , desdo v á r i o s niczcvs a Ú N I C A M A R C A d c Ci-
t r a t o g e n u i n a m e n t e i m p o r t a d o n o l l i a s i l , é n do C I T I i A ' 1 0 
B R I O S C H I . 

To<las a s o u t r a s m a r c a s c m c o m m c r c i o s ã o d c f a h r l -
c a ç í i o n a c i o n a l . 

N ã o so d o i x o m i l ludir , e x i g i r s e m p r o o Ci t r o t o c f f c r v c s -
« e n t e H r i o s c l i i , o ú n i c o q u e o f í c r c c o a v e r d a d e i r a g a r a n t i a 
d c p r o v o n i e u c i a c e r t a . 

Únicos d e p o s i t á r i o s — J U R R E H I 8 HONK8I & C.—1UJA 
F L O R E N C I O D E A B R E U , K>—H. Paulo. 

Centro Loterico 

C O M M E R C I O D E S A O P A U L O — Q u i n t a - f e i r a , 21 d e I Novembro d e 1 9 0 7 
SCUS '. 3 VSUUJK3GH 

ALárchej^deNoâ 
F H M . - R D A S . B E N T O fi. 7 5 - A - S . P A D L O 

M a t r i z : — 2 4 , Rua Sete de S e t e m b r o Rio de J a n e i r o 
C a s a d e c o m p r a s : 1 1 , B o u l e v a r d du T e m p l o — P A R I S 

Grande sortimento dc guarda-chuvasombrinhas e benga-
las. Incontestaielmeute é a casa que vinde mata barato e i/ue 
tem o melhor sortimento. 

V E N D A S P O R A T A C A D O E A V A R E J O 
A. Revel, Thiers & C. 

1 I O J 10 

A C E N C I A D E T O D A S A S L O T E R I A S 

H O J K 

20-C0NT0S-20 
Bilhete inteiro, 3 * Maio", 19 

S m 2 3 d e n o v , 
5 0 : 0 0 0 8 0 0 0 « - ^ M g y 
K m I ile d e z e m b r o — C r a n d c l o t e r i a p a r a o N a t a l 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
Bi lhe te i n a i r o . 3 6 $ Qoadrairssimo, 1$ 

Os bi betes para esta impoilante o culraoidiiuria ilotu-
riu já so aehaifi a venda. 

Pé-so vantajosa comniisiilo aos nrn. agentes do interior. 
Todos os pedida* devem ser dirigidos ao 

Centro Loterico 
Agencia de todas as loterias 

R I A DO R O S Á R I O , ti ( P A I j A C E T E R K I C t O L A ) 
Borges, Irmão & Comp. 

C A I X A , :!0it E n d . t c log . B O R G E S 

m 

M A L E I T A S ? 
curativ. o infiiMivel das pil 

O A F E R A N A 

Desappn.ecBin com as primolras dósos das 
o tr.ao dinarins pilulns do 

C A F E R & W A 
de ABKEÜ SOBKINllO. l i ' tat o effeito 

curativ. o infallivel da» pilulas de 
nas febras palintraj 
intermittentes ou se-

qtl j uti pá 1] ul-
flrmnr serem eilas o med i m u n d o da maior consumo o preferida polos 
que eolírem desta terrível Ma^ello, 

NESTE ESTADO : 
t a r u e i & P. Vaz de A l m e i d a — L . Queiroz & G. 

X i m t e i a s as demais ü S O O i X U t s F l i i B U & C I l l 

P R I V I I J U O I O . X . 4 . J J 8 4 
Prestam-se admiravvelmentc ú ornamentação interna do 

edifícios, podendo per pintadas ou enverniza lus. Custo pouco 
superior da inadeira lisa o produze-m um lindo effeito, tnndo 
sido já usadas em muitos prédios denta capital o do interior. 

Tanques do madeira 
Mais baratos e menos nptos a vttsar 'pie os do ferro. 

Soalhos, forros, molduras, etc 
P R F t O N I f K I H Z I I M I N r i i i : < ; o s I:ki>I/II>OS 

X A V I E R D A S I L V E I R A & C O M P . 
Engenheiros iudustriaes. ( C a s a fnndada sm 1 0 0 4 ) 

59-61-Rua Carneiro Leão-59 -61 -- S. Paulo 

m kw^ wuvl -

OÍhucurun iHvwurtU-
JldúüAW flamo) tfmfí: 

O s b i c h i n h o s 
Hontem, pelo Rio, deu a conté-

ns 488. 
i'or H. Paulo 465. 

PA11A HOJE 

P a l p i t e s <l.'i K n : r r a c l a 

Pensão Allemã 
L U I Z S P I E S S 

2 0 , 2 2 , 3 S , 3 7 — R u a l o s é B o n i f á c i o - 2 0 , 2 2 , 3 5 , 3 7 
q u a r t o s m c b i l i a d o s 

Diaria, 5$000; por mez, 110S000 até 1601009; 
externa, 70Í000 

S O V A L S S P m 3 0 m f f l E S , 3 7 1 0 0 0 

r o a 3 3 0 0 0 

M l i i i i l i a s p a r a 1 9 U 8 
0 m a i o r e m a i s v a r i a ü o s o r t i m e n t o , d e s d e 5 0 0 réis 

na L i v r a r i a M a g r a i u a e e 
N ã o s c dev in a d q u i r i r f o l h i n h a s a n t e s do v i s i t a r o sor-

t i m e n i o co lossa l d e s t a c a s a . 

R U A D O Ü O i Ü l l K K I R C l O S . 2 7 

G l e g a n c i a , b e l l e z a e m o c i d a d e l 
O h t c m - s c p r i n c i p a l m e n t e n ã o d e s c u r a n d o d o s < ' A ! t K I - I . O S 

O T o n i o o I r a c e m a estimula <> crescimento, evita a queda 
oo calviaia e dit-lhfs mlmordirario brilho. 

'iii.i, riipidumeiite, as (aspa.,, qne «3o as causas de :eua quáda e 
embiai:<|Ui-< intento rrenisturo. 

A l u c ú o i i i i l l r u n i c i r i n devolvo aos caliellos brancos, 'SKM 
OS TINOIK forque rüo i tintura)) tua cor primitiva, para cujo resul-
tado OAltANTIUO, j Lsstsr.tc cui fcò Irasco conservandose com b«a 
Dso peinianento, houi u ponosi e ncciwi neoüsiduue do os pintar. 

J . M l Hri l\ & ( ' . , fabr icantes , i r o h s £ Z 
e a s a s P j t m a n c n , f a c h a d a , s t c . — S m Beatos , Koilolpbo a a i m a r l s * . 

Agsncia Ceral das Loter ias da Capital f edera l 
R U A D Z R S S I T A - 3 9 £ 

I 
Casa lun^ada em 1&31 11 l o : a c t a a a i pr>priotarios 

J Ú L I O A N T U N E S D E A M O S C O M P . | 
Depois de amanna 

Por 4 $ — 5 0 : 0 0 0 $ — P o r 
Grantle e importante loteria tio 3>ff a t z ? A L 

i p d c 
E x t r a c ç õ e s iiuislicas s o b a fiscnlisaçF.odo O O V B E X O PKDKBAL 

I I M T â t ' m d e p o r t o n o T I I K S O l R O F K B E R A L d e 3 0 0 : 0 1 ) 1 ) { UíilvH • • • • |,ara a ( i a i a n t i a d e HOUM p r e m i o i • • • • 

Rf/iieseiitunhs em lod'~> o E lado de S. Paulo 

R u B e s i C M m a r ã e s & C . 
Rua 15 de N o v e m ! r , 6 - B Gaixa p o s t a l , 617 

Sablmdo 2 3 t l < n í v e m b r o Amanhã 

5 0 : 0 0 0 $ 
P o r f 8 0 0 0 

Grandf sorteio 

P o r 4 $ 0 J U 2 9 0 0 0 

L o t e r i a t io N a t a 1 Sabbado, 21 de dezembro 

«ar 500:0008000 ^ 
P o r ( f t w — ( ^ u a d i : i ) { ( ' H Í m o i < 

J'lii to Wd CD l.ill.r.|ce ruj.ia . . I r rt.» Uf. r.alist'rj\ aos pabbados, offereceaios a todos os 
mr.ittcs '.ue 10 ra a^o balcão rompruiem \:ni I.ilhote inteiro, um tanto, «pie BUÔJ.. A 
centena do ; tcn. io muion terá direito » t.m valioso e «rtintico brinde forneHdo peta maior 
l iea de jo »b O lír:.eil .'o \Vol:MS lllMÃOR CAfrA M I C H E L . á rua 10 'le Novembro n. 25 e 
r;ue se aclia exposto n c i l i i i K c l > c ' n I t c r a t . 

A 1 " ' l J ;RS C A O — S e n d o os m i i c o n i - c p r c s e i i t i i n t e » «IÍ«M I>otei-»a« 
J ' ' e d c i a c s nesto t a d » , 0 <;ue pedimos nes dirigirem tod s os pedidos pois somos oe 
<,ue mell.orrs vantaitens offerecetn nos trs. esmbistos. 

t o n d i v õ e s dc tendas , taltc.llas dc coniniisMies, l i s t a s i l iartas c m a i s 
Itropauandas, pedidos a 

Ruben Guimarães & C. 
Agentes r-eraes e únicos r e p r e s e n t a n t e s das Loterias cia. 

Capital Federal 
c m , 6 1 7 S s P A U L O 

! l 

s o 
T I C O 

H SOO COKTOB E x t r a e e ã o e m 2 1 d e d e z o m l t > > <le 
I M X ' O H r A M ' I C P I , A \ 0 

ÁRRÂOQ 
1 5 ) 0 7 

Como <5 do domínio publico, esta antiga e acreditada agcncia ge* 
ral jà vondru 3 vezen, em bilhete inteiro, o importante preuih iie 
5IS) CONTOS INTI.OKAliH. 

A preferencia para a compra do bilhetes desta grande loteria 
devo ser dais , por todos os motivos, a esta antiga o acreditada 
AtiENCtA OLUAI» 

t .NICA cana qi o tom lodns probabilida'le^ du ven ier o gran-
de pre m'o, I 'Mt 'A. 

serão satisfeitos com a maxima pon 
" • « • " • " t u a l i d a d o ; esta essa otforcco aos ar<. cambistas o 

vi ndodores commisaCus não excedidas por outras licencias. 
A c e n t o s j ç e r a c s da t . d c L o t e r i a s N a c i o n n c s do l í r a s i l 

Jnlio A n t u n e s efe A b r e u & 0 . 
R I J A D I R E I T A , 3 9 - 3 . frlll 

C A I X A DO G C a U E I O . 77 
teea 

d e A C I I I L L E B R I O S C H I & C . = M I L Â O 
A M A R Q O - T O N I C O - R E C O N S T I T U I N T E 

•Sempre foi o preferido e mrlhor rtcommendado da A (JTOltIDA/JE MEDICA 

A a c t u a l m a r c a d e F E R N E T - B R I O S C H I , d e v i d a m e n t e r e g i s t r a d a n a r e s p e i t á v e l 
J a n t a C o m m e r c i a l do R i o d e J a o e i r o , é d e b a i x o d a a l t a p r o t e c ç ã o d o e ^ r e g i o . S u p r e m o 
T f c b u n a l F e d e r a l q u e . c o m d e c r e t o i n a p p e l l a i e l , g a r a n t e a l i v r e v e n d a era todo o B r a a i l . 

C o n c e s s i o n á r i o s para o B r a s i l 

BARBER1S M O M E S I J C. 
Citrato effervescente Brioschi 

C m u 5 $ 9 0 0 
a tituio dc pr jpHganoa a 

C. Cooperativa C i . s t r a c t o r a s ds 
Credito Popular 

vos t-ntrepará 1 »" 
B Ô N U S C O O F Z B A T I V O 

que participa 
I." do sorteios soniiir.ncs ds amor-

tisa i > a s e m m i l i O i * . 
íí." do " rieio finnl de ntna casa 

do valor de dts conios de réis, 
•1.*, emtim, tr.tn-dorrnur ea-a em 

Apólice 1'rcdial, depois do ultiiro 
sorteio. 

l'rospecto^ e msis informações na 
sede da 
C. Cooperativa Cnnstrnc tcra e de 

Credito Popalar 
R U A S. B K N T O , 2 õ 

<B O B K A D O ) 

L s a p a l n a 
Calmai - t i dai>»t«,uTO ( E i c l a s i v a -

•ssato T I O I T l l ) . 
f n s i e s l a s i a s contra a s molést ias 

nerTcsas s syphUlLicaa 
8»>,era>.a .«,» ATA^I h.B<lt GOT-

TA.naê ALBVMIXrRIAR, nas 
m4tnt>a> de ESTOUAGO.ffQADO 
s /MKSTIXOS. 

f r n s n l s M i o B k u a s M i M s 
A C C A C I O á i m i i m i n i 

A' renda nas prineipme»pkmrmt-
tia» t 

A v o i t u r e t t e m a i s r a p i d a e m a i s re-
s i s t e n t f do m u n d o . 

A m a s a p r o p r i a d a p a r a m é d i c o s e 
c o m n i c r c i a n t e s . 

[ ieggnoia , sol idez, i a r a í e z a 
Díiicos a g e n t e s e i m p o r t a d o r e s 

€ & O . 

— I l e s a 2 5 d e M a r c o — 3 0 - 3 6 
S . I F ^ I J X J Q 

cheirar = I 5 R F . V E M E N T E BRKVEMKNTK = Nova r e n i < s,a 

í Casa BÀRUEL 
• J ^ c e u f i f i a s K r e i n i a d a s c c m ^ 
| d i p l o m a d e h o n r a e m e - • 
• d a í h a s d e p r a t a o o i r o n a s T 

e x p o s i ç õ e s d e S . P a u l o e S . f 
Luiz. ^ 

AS CAIMBRAS D ESTOMAGO 
São mn incominodo bem pi-noso. 

Basta uma imprcsxfio do frio, uma 
emoç&o, uma diflicil digcstüo para 
provocal-as. Sent«-fe logo como 
se tivesse barras no estomago, 
flea-se com olheiras, a tez macll-
lenta o às vezes ha contracções Ho 
fortes que todo o corpo fica aba-
lado. Muitas vezes ha diarrliea ira-
mediata e excessiva, que abate 
completamente. Aconselliamos de 
tomar então algumas Pérolas de 
Ether de Clertan. 

Com effecto, basta tomar 2 a i 
1'erolas de Ether de Clertan para 
fazer cessar instantaneamente as 
mais terríveis caimbras d'estomago 
e para restlluir a vida cm caso dc 
deimaiosou de syncopes. Elias cal-
mam rapidamente os ataques de 
nervos e as eólicas do ligado. l 'or 
Isso, a Academia de Medicina dc 
Pariz teve a peito approvar o pro-
c-̂ .-mo dw preoaracão d'este medica-
mento, O qUC l! U'. t i . . ..nlr,r 
para recommendal-o á confiança 
dos doentes. venda em todas ar 
pliarmacias. 

I'.-S. — Para evitar toda confu-
são, haja cuidado em « M i f f t r que 
o envolucro tenha o e a d e r e r o 
do lalioratorio : .Vaiem L. FM:RE, 

ruf Jtn ob. Paris 4 

PEITORAL SALVAVIOAS ~ 
Ant i s p p t i c o — R r o n c h o — l ' u l -

m o n a r 
f i n a c .mpleta das moléstias das 

vias respiratórias como •' bronebite, 
pneumonia,tísica, Isrvng.te, astlima, 
escarros Kaugreutos. ete. 

O peitoral Salvavidas p-je^ue uma 
acçiio nnti-ljscillar muito accentua-
da e. us i Io nos caUrrlios bron'-ho-
pulmonares, o doente leslu pouco 
tempo experimenta grandes mellio 
ras seguidas de breve cura. 

A tini a pulmonar eucontra no 
peiioral Sslvavid^s o anti-bacillar 
e tônico pnlmomir requisitado pela 
sua cura rapida e garanti la-

Muitos attestudos aconselham o 
peitonil Sulvavidas ÜOS doantes cha-
inando-o o salvador da humanidade 

Vende-se em todas as pliarmacia* 
e drogarias e n t casa <<o inventor 

J . FIGLIOLIA 
I I .nA Gl iAMiK 8. PAULO 

FABRICANTES E I M P O R T A D O R E S 
Es< i ijiturio centraI: 

# 
e 3, Rua Dhoita—Laryo i a S é n . ! 

• 

B R E V E M E N T E 

I n a u g u r a ç ã o da c o n f e i t a r i a 
e l l . i i ' V i a d u c t o 

Doces, queijos, manteigas, vinhos, 
cervejas, chops, refr-scos e tudo 
emlim quo houver de melhor se 
f-ncont ara no amigo CAl-K VIA-
DUCTO. 

C O U F O N B C O O P E R A T I V O S 
Os fregua/.eo do antigo CAFK 

VI Alil CTO, hoje transforma !o em 
con i ;tnr.a u grande e:i.porio de 
toda Horto de especialidades alimen-
tícias, além de comprari II tudo 
por ineno-i do qu>: t m outra qual-
quef parti-, a n d a recebem couponH 
cooperativos corresponden'eH noi 
gast .s effe •' nados. 
R. LIBERO BA D ARO' 

Eaq^ina da rua D h » . t a 

S c c t ; ; " i < » ] > h ; ! r m n c c 1 1 1 i c a 

' HAK& A N. 125 

W c i v f i o i n d u s t r i a i 

^ R u a D o m i n g a s d e M o r a e s , Í 3 

• 

E n d e r e ç o t e l e y r a p h i c o • BARUEL 
( A I X A r o s u h , t i i T K L K I M I U N E , S » 

B a r ^ a S C . 
S.PAULO 

I M o t i l l i o d c d i a i | i i i l ã o , K x l r a c t o dc y 
m a l t c , K l i x i r a r i s t o p c p l i c o , P a s t i l h a s Á 
d c K i i a i a c o c o m p o s t a s , l i l i x i r dc c a s - w 
c a r a sa t r ra t ia c o m p o s t o . T 

F i i b r i c a i i t e . s d c a t r u a s d i s t i l l a i l a s A 
c o n c i - n t r a i l a s , c o m p r i m i d o s d c q u i n i n o w 
c d c I o d o s o s o u t r o s s a e s . K x l r a c t o s A 
f l u i d o s , 1 ' a s t i l h a s i n c d i c i n a c s c dc t o - ^ 

J d o s o s p r o d u c t o N d c • 
Carlos Meisaner fi 

Telept ione , 2 0 ^ Caixa pos ta l , 6 4 

B e r u e l 
S. PAULO 

o m C. 
• • 

ADUBOS CHIMICOS 
Os a g r i c u l t res p r o g r e s a i t a s e m p r e g a m t o d o s a d u b o * c h i m i c o - , para r r t i i i s a r as suas 

te r ras . 
S ó c o m o e m p r e s o de a d u b o s r h i m i c o s se c o n s e g n c r e s u l t a d o r c m i u i r a d o r na agri-

c u l t u r a . O d i n h e i r o a p p l i c a d o c m a d u b o s r h i m i c o s produz I u c r s m a i >rts do q u e q u a l q u e r 
o u t r o e m p r e g o . 

E s t a verdade c a t t e s t a d a p o r t o d o s q u e s c d e d i c a m :t a g r i c u l t u r a m o d e r n a e rac iona l 
O a g r i c u l t o r i u t c l l i g c n t c d e v e e s t u d a r o a s s u m p t o a d u b a r ã o do s o l o e c h e g a r á a c o n c l u s ã o 
de q u e a a d u b a ç ã o r a c i o n a l só se faz por m e i o dos a d u b o * r h i m i c o s . 

O» ú n i c o s a g e n t e s do K a l i ^ n d i r a t . S t a s s f u r t , A l i ' m a n h a H r i i s t r e m a n i i . P e r e i r a A 
C o m p . , r u a d a A l f a n d c g a , ÍIII, R i o d e J a n e i r o , t a i x a p o > t a l . .">(><;—t- m s e m p r e e m depos i to : 

Sapcrphosphato com i 0 » o • ie a<i io pl osph rico ««lavei em sgaa. 
balitre do Chili com 111 o o d»' -xoto. 
Chlorureto de pots«sio com 50, b o o de potuseio 
hnlphato de patas«io o m o o de potássio 
Ral poU.««.co com 3o o o de potaesie 
Kacoria Thoinss coai 16 o o d e ácido pi.oephoriao solúvel em s c i l o citric*. 
Solphato de ammonia o com 2S, 1 o o de aioto. 
Miatara de 8 o o de ácido pbosphorico, & o o de szoto^ 12,5 o o dc potássio 
Miatura da 6 1.2 o o de ácido pbeephorico, C 1/2 o 0 de asoto, 10 o o le potsasi*, 
Poraeatagena garantidas R e c e b e m e n c o m m c n d a s d c r r m e a s a e d i r e c t s s a «Ia E u r o p a p a r a c j u a l -p a r t o <l* B n i a U . 

L y r a t i a s c r i a n ç a s 
Limlldaima collncçlo do comodiae, 

I o«HÍ.ts, moiiolugct», t ançonetas, acc* 
NHH c-inicaa, (liulu^on, Fonetos, re-
cita' ivos, etc.- p tr.i criançsiq ! e H a 
1 :IM!IOS| (LOS M I H FÇHTT\!U«L« H ÍIU-
tores rasiieiros o portuguesa « 

7 i a iss imaa canço. ieta j—7 com 
as re ^ ee t i ras musicas p&ra pia» 
r o o c rito, prosnptaa a executar . 
Vordadeira novidade. 

l'u» volume «le 3 i ) paginas, roín 
lin Ia ' a| a n 5 core« .'1SUQ0. Pelo 
«orreio, .'j$.">()0. 

Pelilo'4 á I JVKAÍÜA ' I K I X E I -
Tí a ( rua H. .íoã >, i. H. Paulo. 

C a s p a , 

Q u e d a d o c a h c l l o , 

C a n l c i e 

c o u t r a s m o l é s t i a s p a r a s i t a * 
r i a s do s j s t c m a p i l o s o 

são curado-* < iii o u^o da I.OÍ, \0 
MAitAVII.IIO A, formula do dr. 
Alves Lima o preparada pele ptiar-

j msceutico Boci a A/eve lo. 
\* ven !s a i 1 ' l i a i ' i n a c i a 

; I H f i r m a l , á ru i 15 de Novembro 
' n. 50. 

M A R C A m Z G I S T R A I / A 

A ' l o l p h o S p o h n 

Ped SH Rn dr. Adolpbo Mp'iha^ 
arrinjrn-) >r, ailemi'>, 011 a qn>-m 
ti vir noticias c rias <l>-ll», avisar 
a dr Pa- i'ico l i ,.«, les lente «m 
Araraqonra, n<ate l i r a lo, o para-
deiro» ou iictusl re^idencis do mea-
mo Adolpbo Spoha. 

8. Panln, novembro 1907. 

T e b r e a p h i o s a 
O C E V A D I L L O 

4 a melhor preservativo. 
Kncontrs-ee e a todaa as draga» 

rias. 
Pst.rica e deposito geral : 

R u a d a V i c t o r i » a . 1 5 6 

•>. I A V I » 



C A S A S T A N D A R D 
Club» dos atainad"* pianos 

OS M E L H O R E S PIANOS DO MUNDO, premia-
dos na Exposição de Paris cm lí '00. O piano < IUT-
T £ K » é piano garantido. 

Estão abert a as InscripçQos para o C I . r B A. As pessoas 
que desejarem inscrever-se neste Club o deverão fazer até o 
fim do corrente msz, \isto dever ellc principiar a correr em 
principio de dezeuilro- — P r e s t a ç õ e s s e m a n u e a d c 
1 5 m a r c o s ( 1 2 H 0 0 0 ) . 

Os pianos j á se acham em expesição cesta casa. 

Clubs das machinas de escrever 
t t " V I S Í V E L 

99 

A ULTIMA CREAÇAO DO GÊNIO MECHANICO 
N O R T E AMERICANO. Tudo un « F O X » é scientiiico 
c resultado de estudos. 

Kstão abertas as inscripções para o CLUB A. As pesscae 
que desejarem inscrever-se neste Club o deverão fazer até o 
dia 5 de dezembro, visto dever elie principiar a correr no dia 
7 do mesmo m e z . - P r e s t a ç õ e » s c i u a n a e s . 2 t l o l -
l a r s < t o ( * M o o ) . 

N. B.—As machinas <FOX» acbam>ie já em expo-
sição nesta casa. 

C L U B S 
" C r o n o m ò f r e R o y a l 

DE VACHERON & CONSTANTIN 
O verdadeiro relugio de G E N E B R A é geralmente 

considerado o I a . r e log io -do mundo. As 3 ultimas 
recompensas obtidas por Vacheron & Constantin, de 
Genebra, são : Primeira medalha de ouro, Exposição Na-
cional Suissa. Unieo primeiro prêmio, ao Concurso In-
ternacional de Precisão de Clironometros. < hand Pri.r, 
Exposição Internacional de Milão em que todos 03 fa-
bricantes de valor eram representados. Prestações se-
mauaes, 10 francos iRs . 0ip4()0). 

O CI.UK B foi transferido para sablaJo , 23 do corrente. 
X, B.—7? amortisação do CL1'B A: 11. 118, do rr. Jogo de 

Carvalho Hetro, funecionario do Tribunal de Contas, R i r . , Remettem-se prospecíos com todas as expli-cações,referentes aos Clubs, as pessoas que de-sejarem. 
Pedidos ao ÚNICO R E P R E S E N T A N T E NO ES-

TADO D E S. PAULO 

b a t a n c l a r d . " 
CAIXA Dd COMO. 4 6 4 - m a AUOMO PRADO PalacelB Briccola—S. Paulo 

AGENCIA DE LOTERIAS 
D E 

O l i v e i r a F i l h o & C 
( F I L I A L ) 

21 ü, Rui Quinze de Novembro, 11 -â 
Itlephom, 384 Caíra do Correio n.629 

Caku m a t r i z — R u a do Ouvidor u. § 0 — B i o 

H 0 J E - 2 0 : Õ Õ Ô $ 0 0 0 - U 0 < I E 
F O R 2SOOO r o K 2 ( 0 0 0 

SABBADO 2 3 = 5 0 CONTOS por 4*000 
E m i l e d t - / c m l u ' < i 

5 0 0 : 0 0 0 $ - ' Quadras osimo por 1$ 

A V I S C = P s r a a lotaria de 4 0 0 : 0 0 0 $ rss t i ta imoa 1 8 9 
aos bi lhetes fciaicos comprados sm nossa casa • qnt t i -
verem o mesmo f n a l do 2'. prêmio. 

A T T E N Ç Ã O ! ! 
LEIAM : l k i a m : 

Ecta casa distribue por sua conta mais 10"/, de prêmios 
sas l o t e r i a s f e d e r ã o » . 

Paga os l » i l i » e l o « l i r a n c o s comprados lá, que t i v » 
reni a terminação do 2 prêmio ! ! 

E o d o b r o quando a terminação do I o e 2o prêmios 
ler egual ! 1 

Dão-se 10 e,0 de desconto e as vantagena acima descripua 
•cs seus agentes. 

27-A, Rua Quinze de Novembro, 27-A 

C a s a L o t e r i c a 
Agencia de todas as lo ter ia * 

COMMIUSÕES e <. OXSIGXAÇÕES 
(O) 

Amancio Rodrigues dos Santos (Comp. 
5—Pra(,a Antonio Prado—5 

» . P A U L O 
B o j a i a casa qne mo Ihorcs vantagens offsreee 

acs s i n s f r seus ies . pois i a que m a i o r nurasra de 
prêmios tem vtadido. 
FUNDADA EM 1903 PELOS ACTUAES 

PJtOPlUETAÜlUS 

C a s a I < o t e r l o a 
V E N D E R Á 

H o j e — 2 0 : 0 0 0 $ — C . Federal 
A m a n h ã — 1 2 : 0 0 » $ — 8 . Paulo 

Feio c . s t o rea' 

< £ f 

ç ~ 
C w 

- S 

x S 

fco 

F . S 
r r s s 

rj. eo 
- : ca. 
> CD 
r . S 

Aos srs. beneficiadores 
São os uni'os concessionários das machinns privilegiadas SOBER-

BA pnra Beueticiar arroz, inventadas pelo íiusoso tnecnanieo Alfredo 
Valentini de Piracicaba. K' a uiais aperfeiçoada de todas as congêneres 
produz ndo diariamente sem o menor esforço de £0 a 6 > suecas de a r 
roz, bera limpo, sem deixar marinheiros nem grãos qtiebradoa. 

Podemos tmstrar aos «rs. beneticiadores muitos attestadoa de im-
portantes industria»*, que já têm comprado as nossas machinas. 

A tnachina que ccc ipa uin pequeno espaço, nclia-se raoutada no 
nosso armazém á disposição do« §rs. bcneficiiulores que quizerem exa-
mlnal-a. 

Para mais informações dirijam i e aos eonceeSionarios em 6. Paulo, 
A v e n i d a K i i n t f e l P e H t i i n a , i j H , ou nu» ofticinaa mccha-
nicas de Alfredo Valentini, em Piracicaba. 

Aos laliricanle* de cerveja, licores c drogoistas 
P a r t i c i s a m o s o i n m n , n . a « . machinas de ea-

n i i m r com tampas automáticas e outra». 
Únicos importado rea da a c r . d l t . d a cevada E X C E L L E S T E . tor-

r s f a e t a e x c l u i i v ã m e n t e pi-ri o c ima do B i a a i l . Lupulo das melho-
r e s procsdri a. s. coua de pei^e e ro lias. Completo s o r t i m e n t l de 
essências , lisrvns medicinais , drogns. ácidos a qaaesqna.* o s t r o s á r -
t i c o s para m e a s t r a i s pi iarmaetat icos . B A R S O T T I &c Q - I O R / C 3 - I Avenida Rangel Pestana, 158 
T E L E P B O N E , 1 0 0 4 CAIXA 1>0 COKRKIO, tt»0 

G a i é P u r o 
Charuta ria e CAFÉ (.11 TKitIÔ 
Roa Marechal Deodoro,32 

> « x • tssi„'nado«, proprietá-
rios d sete ovo estsbelscimeat >, 
previnem . 0 pub.ico e as [.essoas 
áe sua au.isade, que se supj r. m 
uiiic<iioente do Café Bom i sto. 
para a re- enda em ehiraras a «e1 a 
frefit-z.es e que, o preparo do ea-
fé, é efíeito amitiilad.s vezet du-
rante o dia, at.ra ie não alterar o 
psladar e aiotna do produeto da-
qnelle acreditado istabel<cim nto. 

Luis Pinho S Comp. 

W M . , 1 , 
htJA S. I ENTO, 7 8 - . V a e h h a i d> 
coitlura f-tan isr J e Na inrnn ga-
rantidas por 10 í<nnoâ, a • ess rios 
e concertos. KABRI' A 1)1. MANK-
QUIN~, p .o le . 'S de faris , c n:> -
çfi s i-o medid i, para eiposiç o, 
concertos, etc. Ya^i.ir.as pitra eiau 
— n.ar a «Rapi ata fansili&s e 
pequenas industrias. s i-or 
prentições, importação directa, ; ru-
ços modicos. Ocea i es vants.-esss, 
na sec ; o de - conif.ra ven'!a-troca 
de tua' hinas usadas varant.das. 

F u n d i ç ã o d o B r a z 
F U N D A D A E M 1 8 8 2 

Oficinas uieehaiiíeas Fuiidiiào de lerro e bronze 
14, RDA CORREIA DE ANDRADE, 14 

CaiiH postal , 4 0 9 S . PAI Ml Telepl ione, 4 5 3 

F . A M A R O 
Constructor do machinas para lavoira de café, canna, 

arroz, assucar e algodão. Engenhos para serrir madeira, Berras 
circulares automatk-as; serras americanas ; rodas bydraulicas; 
turbinas, etc. I m p o r t a ç ã o directa df tu b o s p a r a a c u a , g a z e 
e x g o t t o s . 

Tem sempre em deposito, para construcçOes de prédios: ri-
gas tluplo T , t r i l h o s de aço , col uni nas de ferro fuudido, etc . 

A T O R R E E I F F E L 
C i s i hidadi u lii di lniiri n 

ESPECIAL DE ARTIGOS PARA HOMENS E MENINOS 

O mais antigo e mais importante f V # % V 
V A V / estabelecimento no seu genero 

B r e v e m e n t e e m S . P a u l o 
2ST A. C - A . S - A » B O N I L H A 

• 

PARA A 

M O O ' O A 
K PARA O 

m i A I C A 
Do dia 22 do correnti 

em deante, os bondes dai 
linha da B C o ó o a % 

r p i r a n v a pas-
sarão a partir do 

Larjro do Thesouro 
Riecardo Galli 

Professor de musica iliplnii.udi, 
scceita lições do piano o cunt . eta 
sua casa e a domicilio particular, 
por preço» razoáveis. G'nsa A. Dl 
Franco—Rua de 8. Bento u. — 
8. I nulo. 

N I N G U É M C O N T E S T A 
que as loterias de S. Paulo são as mais 

acreditadas e garantidas 
l ' nicas qne pairam todos os seus prêmios sem o menor 

E M a D E U E J Ç E M I l H O - y U I S T A - F E I H A 
Extraeção da grande e popular loteria—Premia maior 

4 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
B i l h e t e i n t e i r o « $ 0 0 0 B i l h e t e inte iro 6 $ 0 0 0 

1 2 C O N T O S 
V e r 1MOO F o r 1 9 3 0 0 

Priifa ns A|entn Gera» 
G. FONTOURA * C O M P . - S . PAULO 

E BARR EIROS&C 0 1 P. 

Haihuffl-Súdannnfca«isch8 
Oa«pfschiffahrfs-G«s«IUchafft 

SANTOS • • . 
CAP I RIO (novo) 
B E r.líRANO . . 
Ti j rCA • • • 
TDOUMAN - . 
CAP V E R D E - . 

A M I U 
. 4—12—07 
. 11—Io—07 
. IR—12—o7 
. 2 0 - 1 2 - 0 7 

8 - 1 — 0 8 
. 22-1—01 

O paquete allemão 

Capit. • i i c o w a B i r 
Baliirá de Santos em 27 da novembro, para 

Rio, Bahia, Lisbôa, Leixfies e HAMBüRGi 
Todos os paquetes desta companliia são providos com os mais mo-

dernos melhoramentos e oflerecem, jiortanto, o maior conforto aos srs. 
passageiros, tanto de primeira como de terceira classe. A bordo de to-
dos os paquetes ha medico e creado, assim como cosinheiro p .rtugueS 
e, até Portugal, as passagens de todas as classe.-, incluem vinho dc 
mesa. 

Para tratar com os agentes 

. g e n c l i 

C o n t o s 5 0 — C o n t o s 
Extracção em 23 e 30 do corrente 

B I I . I I E T E INTEIRO, 4 f000 

Grande e extraordinaria loteria do NATAL 
P R Ê M I O M A I O l t 

5 0 0 C O N T O S 
Extracção infallivel em 21 de dezembro prox. 

I t i l i i e t e i n t e i r o . 3 b W M e i o s , i 8 « 
( J u i i i t o s , 9 9 - K i ' U C V Õ C N , i W 

C O N T O S C O N T O S 
Extracçâo em 12 de dezembro proximo 

BILHETE INTEIRO, 6$ BII.HETE INTEIRO G$ 
E a t u l o t e r i a j o g a a p e n a s c o m l o . o o o b i l h e t e s . 

A' venda bilhetes de todas as Loterias da 
CANTaL FEDERAL e do ESTADO. 

Attende-se com urgência aos pedidos do in ter ior 

R u a D i r e i t a , 4 9 - A 

H u a J o s é I f o i i i i u o i o u . a 4 , s o b r a d o 

Norddeutscher 
LIoyd Breraen 

O p a q u e t e n l l e m à n 

IIUOI-TIIEATRE-
E o t de B . J0 . .0 . unto ao r O -

L \ T a E l H i 
Emp e-n K. S E R R A D 0 R 

Cineinalogra|ili» Kiciicbour̂  
O rna:s cr.nijilflo c iiiTfp»'.» até <<>-

u!i»-c;'l-i. íirn.f o sem t.- j.i-i.' <;'n>. 
Projecç'«i animada* • nítida» 

lisjt-:. .a úr:a'io«. s«;asacionaes e ma 
ravilhosos. 

1'rô ramma < "mplei-ariHíDlo novo com íitâ -
dnsconhecida"' no-.ta capital. 

H O J E l í O J K li 0 4 K 
O' i a t » f e i r a 2 1 de novembro 

'iran li • • e esplendida MATINÉE 
d • licada ás rriançap, com 

VARIADA S ü E S S Ú E S 
I'e 1 1 2 hora da tar-iu c-m deante 

Moii í c das? liorns i.' . noite em 
deante. 

r S O b R A K U A 
1.» -e . -ão 

A e .ca . a (comi a ; A aanhora es-
t i n a r i o » (coini a ) C o r r i d i de 
cliapao de sol (cômica) , A f s -
quena japonesa. 

2, Hí-ssio 
S s c n l p t o r ez] rss^o (cômica), Ho-

mom de p., lia (cômica) Vai 
tom cl «rato rcsm;ea) Genive-
-a de Brabante (dramática). 

P r e ç o s vara c a i a s s s s l o 
(.'aniarc.t--s com • Iirei'o a -1 en-

trada-!, IfoOO : cadeiras, liOlXj ; 
crianças, ióO 

AVISO—A l.mir^ai pe ie o ?a-
v .r ao r*-sp-itavel |-uolic i de aca-
V.aíta que h • a a nes-ão, d -soCCupar 
a h .Ia/ ar.i dar começo a ou-
tra no a s sião. 

K- 3 1 . Ur»<;.i > 1HU! lu-
x. :.- pifa bs timnv latu-i,.-

TilEATRO m r w w 
Empresa F A S C H 0 A I . M E O K E T O 

Coni|)anhia Lyr ica I ta l iana 
(7>j*ni.s 'In America do Sul 

Director da orchentra: maestro 
KIl Alii O CI.NhAI.I.I . 

Adminiatrator , Emi l io Oinnti 

H O J E II 0.1 E 
Qoiata- fe i ra , 21 de novembro 

Será levada á s< ena a grandiosa 
opera, eui 4 actoa, do maestro G. 
PUCt'INI 

B o h é m e 
I ara a-rsdeeer a emr>resa, a ura. 

A. COI.OMBIM desempenhará o 
papel de Mus»tte. 

P r e ç o s populares 
Kri?a^ 'õ entradas .')iJ$V lO; cama-

rotes, iden', 2Õ$U00; • a e^ras de !," 
c afcse (I. tra a O; < a leir.is 
d .» ilusse letra P. a V; a oOO; 
halo io de 1.» li Ia, 5$0<i0; balcão, 
< u ras fi a S t 1 O ; ga «rias 1" fila, 
Luiner.i ,aa, v ü . W , geiaen, 2ÍOO«l. 

Os i ilheiea acln m-s • A v-uda na 
Corifirit.iri» Cattel.ões de 11 até us 
O hotas di taid-*. 

Depois do es^eeiueulo haverá 
bondes para todas as intia*. 

ML\0 DA líOTISSERJK sKlRrMW 
5 9 - R u a ( • n t o - 5 9 

C i n e m a t o j t r a p h o J â P O N E Z 
Empresa OSt HlAYAKO ti COMP. 

^ « • E s p e c t a o u l o s v a r i a d o s 

P r e ; e c ç õ e s a n i m a d a s 

interessantes e mapavilliosas 

m m m n m m i i 

H O J E H O J E H O J E 
c sessões todas as l oi es das 

7 H O R A S e m d e a n t e 

MOULIN HOUGK 
<MFRZ5A PASCHOAL SXCRiro 

Toiimre Srgnin de 1'Ameriqut 
du Sud 

H O J E H O J E 
Qainta - fe va, 81 áa noveaabro 

Assombroso E S P E C T A C I LO ! 
SOIRE E FAMILIAR 

8UCCESSO — SUCCE8S0 

das maravilhosas estréas 
L O S D O B E T T A 

dnst t i s tas i tal ianoa 

• O V 1 L U , cantara l t a l i a a a 

LXTBITA, cantora aosmopolita 

L O S V B B E Z I A 
eaceutricoa maalcaas 

B. S A B T Y . cantora f r u c e i a 
a to; a a t r j n p e . Aa mata cela', vea 

a t t r . 0 ; S s s da época. 

S L H P K E 8 A 8 ! 

N O V I D A D E S ! 

P r e ç o s e horas do cos tume 

IIluminado a hn rlectrica Comniandmnte. H. 8TERN 
SshirA de Santos em 27 do corrente, para 

B l o de J a n e i r o , Bahia , l a d e i r a , 
L c i x õ e s , Holtertluni. Antuérpia e B r e m e n 

Este paquete tem boas e as mais modernas accouimodaçSes para 
passageiros de todas as ciasse*. 

Todos os paquetes desta Companhia tôm medico a bordo, como 
também cozinheiro e criados portugueses. As passagens de t a r c e i a 
classe incluem vinho da inesa. 

P r e ç o d a s p a s a a g e n s i 
Em camsrote para Rotterdam, Antuérpia e llremen, marcoa 500. 
Km camarote, para o Rio de Janeiro, rs. 40$; em classe, 20t000. 
Em torce ra classe, para Madeira, com imposto, r«. I35ÍOOO. 
Em terceira ciasse, para l.cixOes, com imposto, rs. 165S. 
E:n terceira classe, para Rotterdam, Antuérpia e Bremen, lbs. 10-0-0 

a TitOuO dc imposto do governo. 
Vendem-se passsgens para ns ilhas dos Açores, com baldeaçio 0 h 

Madeira. 
r a r a fretis » mais informações, com os agentes : 
Z e r r e n n e r B t t l o w Sm C , 

Kua Santo Antonio ns. i < o : I 5 — Sautos 
Em S . P a u l o : r u a de S . Benti» u. S I 

tl\EM\T(K.RAPHO 1'ATIIE 
Empresa MENEZK8 & C. 

I t u u i n i l e N o r c i n h r i ) , tH 

SALÃO PRGCREDIOR 
VrojecçSss au in ta laa asm trepi-

dação. S s n s a c o n a e s novidades. 
Orands r . p s r t o r o de sesnaa es-
colhidas. O n.aior sncoeisa da 
aetaal iáadr . 

M A T I N E E aos domingos, fer ia -
do e cias saat i f icbloa, i a 3 
hor> i da 'arda . 

Sessües todas as noites «Ins 7 I j 2 
liorus em diante. 

S VRPItESA S! 
NOVIDADES! ü Ó v T E 

Quinta-feira,ti 1 de novembro 

P r o i c r u i n m a 
I PARTE—A chaminé está fu-

megando (cômica'. 
II PARTK—O matliematico mi-

niaco (cômica. 
III PARTE—Mysterio dum cofre 

(emocionante e chie). 
IV PARTE — A vaidade da mu-

lher (drauiatica). 
Alegria, r i so ffarffalliaiaa 

P r e ç o s : 
Cadeiras de I A . . 1$U<K) 

» > 2.». . . $ 5 0 0 
NOTA 

Vendem as fitas d s ' F a t h é T r è -
r s s ' sm perfaito «atado de con-
s s r e a ç l o 

fKO.VTlO BOA-VISTA 
H O J E 

Quinla-teira-21 de novembro 
A'N 2 B O K A S EM PONTO 

DE DIA E DE NOITE 
SPDRT Dü PÉLA 

Quadro de pelotaris v<ndo ea-
pressamentã da Europa 

O s í u e l l i o r c s 
artistas do Brasil 

poülesIÍÍPLES 
P o u l e s d u p l a s 

ENTRADA FRASCA 
Ao Frontáo 1 Ao Froatãol 

F O L H E T I M 

Juli<j Samlcau 

O DOUTORPARREIRA 
( T r a d u c ç XO LÊ PEDHO DOS Kkisj 

VIII 

E ' necessário que o pobre homem de -
cance. Ha muito tempo que clle j á an-
dava acanaviado. Eu quiz trazer-t'o. 
aias poz <a pé* A (areie ; diz que renun 
cion de vez ao mundj . E m todo o caso 
encarregou-me de te apresentar os seu-
respeitos. Abra<;amo-nos e beijainu-nos 
A despedida. Eu cá chorava com . um 
bnrro velho. Afinal, por mais forte que 
a gente queira ser, a natureza n i i per-
de os seus direitos. A' porta, perguntei-
lhe quanto lhe devíamos por dois anni> 
de vi.it>,s e de cuidados, mas não me 
quiz ouvir, e. vendo que eo insistia,fe-
chou-mo a porta na cara. Poi* , pôde ter 
a certaza que lhe hei de mandar a pri-
meira lebre que cair na minha rede, c 
as poder juntar-lhe algumas perdizes, 
jaro-te que o farei. Uma boa acção não 
deve ficar nunca esquecida. 

— l i a s qae vae ser de mim? es clamou 
afflicta. 

— (Jra e-sa! í muito simples. Não ten 
do podido convencer o doutor Parreira 
dirigi-me á casado doutor Savenay . . . 

I .ui-a estremeceu ao o.ivir pronunciar o 
noine do joven medico. 

— Mas, meu amigo, exclamou ella, eu 
disse-lhe que não podia, que não de-
via . . . 

—Tornamos á mesma ? interrompeu o 
senhor Riquemont, muito encolerisado. 
Essa ('. melhor! então eu dou-me a tra-
tos do inferno para lhe procurar um 
medico; arrebento cavallos, gasto a» pe-
dra» das ruas; ando de casa deste para 

asa daquelle; do doutor Parreira para o 
doutor Savenay; deixo os meus poldr s, 
e a senhora ainda não está satisfeita 
f juer talvez que man-le vir de 1'aris o 
senhor Chorael ou o senhor C.çn '.rin pa 
ra lhe tragarem as snaa gastrites? K s p ; -
re por isso! Faça o que qaizer, v ivi , 
morra, como lhe parec--r;eu dahi lavo 
as minhas mãos. 

E saiu do quarto. l»uisa ficando s/1, 
aj.ielhou aos pés da cama. A pobre 
criança scomprehendi . i uma coisa, na 
comedia qne se representava em torno 
d dia; era que ticava sein apoio, s-.-m 
defesa, e que perdendo o doutor Parrei-
ra, perdia o seu ultimo refugio. 

Poz as mãos, e, levantando para O c ío 
oa alhoa r.tzos de agua, exclamou: 

—Meu Deus, valei me I 

I X 
A noticia da abdicação do doutor Par . 

reira, em favor do filho, tinha-se espa-
lhado, em menos de um dia, em São 
I^íonardo, e era commentada de d i f e -
rentes niodi.s. Uns approvavam a reso-
lução de Aristides, outros eensuravam n . 
altamente. In lagavam-se os motivos d 
tão aii^ita determinação. Era j á notorio 
que a ciinica do castello de Kiquemont 
fieara pertencendo ao doutor Savenay. 
Xinguem sabia explicar o caso. A 
próxima chegada de Celestino era o que 
m tis preoccnpava os ânimos. Estavam 
todos a n c i õ e s por saber se a preemineu-
cia e a gloria dos Parreiras refloririam 
il t manccbo ; se o velho doutor, 
segundo Adelaide dissera, renasce-
ria como a plienix das próprias 
cinz.is. Sobre este [tonto divergiam as 
opiniões. A política, que andava muito 
azeda ne.»sa ep íca. derrama/a o seu fél 
e o seu veneno em todas as discussões 
q ;e se travavam sobre o assumpto. O 
partido liberal era pelo doutor Savenay 
<,«e nem sequer dava por tão grande 
honra; o partido monarchico pronunci-
ou-se pelo doutor Parreira,que o repre-
sentava. Uns pretendiam que dynastia 
dos Parreiras era uma dynastia gasta ; 
outros sustentavam o contrario, affir-
manôo que os destinos do departamen 

to tinham tudo a esperar delia. Colloca-
tfas oeate campo ardente, aa diacnasõea 

tomavam para logo um caracter tem. 
pestuoso, difí cil de descrever. E , como 
cada qual personificava no doutor Par-
reira os seus odios e as «nas sympathia8 

políticas, o resultado era chamarem-se 
uns aos outros tvrannos e tant-culoltei, 
je-suistas e bebedores de sangue. 

Durante a semana que precedeu a 
chegada de Celestino, grupos furiosos 
percorriam a cidade cm todos os sentidos-
E, como outr'ora om Florença. entre 
guelfos e gibel nos, os contendores in-

Itavam.se nas ruas, nas praças e no. 
houlevards, continu indo,á noite, nos ca-
fés, transformados em clubs,as discórdias 
e contendas começadas de dia. 

Surdo ao motim a que servia de pre-
texto o seu nome, o doutor vivia retira, 
do na sua casa, recebendo apenas os 
amigos mais íntimos. Debaldc vieram 
soUcital-o algumas febres e erysipe!aa, 
c^rtezãs da sua desventura. O doutor 
regeitou semelhantes homenagens man-
dando pedir aos enfermos que c-p-ras-
sem por Celestino. Aristides era triste e 
preoccupado. Coisa singular! aquelle no-
bre e suavíssimo rosto por onde os an-
nos tinham apenas roçado com a ponta 
das azas, transtornara-se completamente 
em menos de alguns dias. Oaolkos per 
deram o antigo brilho, aa faces encova. 
ram-se-Ihe, a fronte cobria-se-lhe de re-
gas. Assim succede o inverno ao ver io 
de S ã o Martiako: assim a - V n - t i a re-

moçada um dia pelos últimos beijos do 
sol, declina em uma só noite, despe as 
suas galas e adormece. Não obstante 
do mesmo modo que o inverno tem as 
suas florcscencias mysteriosas, o bom 
de Aristides occultava, sob os seus peza-
res.uni pensamento juvenil e encantador. 
Luisa habitava cm sua alma como uma 
pérola no fundo de uma taça de fél. 

No dia immediato ao da abdicação, o 
doutor recebeu, por um mensageiro do 
castello, um pequeno cofre acompanhado 
da seguinte carta: 

«Creia que jámaia o accusarei de in-
gratidão ou dc indiffercnça. 

Ignoro os m .tivos que determinaram 
a sua resolução, mas devem ter sido tão 
imperiosos, como affirma, para que, sa-
bendo o segredo J a minha cima, en-
tendesse dever abandonai-me e retirar-
me o meu único apoio. Permitta me 
que lhe diga que foi cruel. Sim, foi 
cruel para com a mulher a quem esti-
mava e de qnem era estimado. Era in-
dispensável abaudonar-me tão de súbito? 
não podia esperar algum tempo ? Creio 
que isao lhe seria fácil. E depois, porque 
ratão deixar-me por semelhante forma? 
Porque o não vi eu antes de noa i 
pararmos? Acaso não tornarei a vel o 7 
Todo isto me parece altamente extraor-
dinário e incomprehensível. Por aa 
qae procure indagar aa causas «o qae 

se passa, s<5 comsigo augmentar a 
grande magna que me opprime. 
Em todo o caso lembrar-me-ci sem-
pre com felecidade e com reronhe. 
cimento dos dois tristes annos que 
acabam de decorrer; e, se d*ora avante 
o nuu querido doutor só tem de ser pa-
ra mim utna recordação, creia que essa 
recordação me será eternamente cara e 
saudosa. 

Adeus. Só posso exprimir-lhe com la-
grimae a minha gratidão. Por ultimo, 
peço-lhe que acceite, como lembrança 
minha, os objectos que acompanham «s* 
ta carta e que só pódem ter o valor que 
o meu bom amigo lhes quizer dar . 

Luisa.» 

O cofre continha uma magnifica cai. 
i a de rapé de platina, que pertencera 
Outr'ora a seahora de Mar.agens. iDea 
tro da caixa vinha um alfinete de peito 
com o retrato de Luisa, tirado alguns 
annos antes do sen casamento. Aristides 
correu ao jardim e certo de que ninguém 
o via, beijou repetidaa vezes a carta e o 
retrato, inundando-os de lagrimas. 

Este ultimo incidente de uma affeição 
mal lograda não poude comtudo desviar 
a attençáo do doutor do seu querido Ce-
lestino. Aristides acensava-ee a ai mas-
• o do menos extremos* noa altiasoa tsm. 
pos. A lembrança da qae ia tornar a 

ver nelle, fazia o extremeecr de alegriae 
de orgulho. Inundavam-lhe a a'r.1.1 sen-
timentos mais serenos e afTectos melho-
res. 

Um amigo a quem commettera esse 
encargo tinha-lhe comprido uni cavallo 
dc boa estampa, que j á est.iv.i comenda 
na mesma mangedoura com a Cap' nt. '>a 
livros da bibliotheca de Aristides tinha-
os elle transferido, por suas próprias 
mãos.para o quarto do maucelio. Quan-
to a Adelaide, muito coaten te por ler se 
guro o marido e o filho, pozera ponta 
nos ciúmes para se occnpar unicamente 
dos preparativos da chegada. A extre-
mosa mãe tinha resolvido solennisar o 
dia glorioso com um grande banqueis 
aos amigos c correligionário* do tiarido* 
Debalde o doutor, que não era malta 
propenso a folguedos, oomkatea aquelle 
idéa. 
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